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A sabir do prélo: 

Tradições populares da provincia do 

Minho, 1 volum: Gancioneiro, por. 

Silva Vieira. 

Onomastico popular de Espozende, 2.º 

edição, com todos os alcunhas não entrados 

na 1.º edição e com um apendice do que 

ha até hoje publicado a esse respeito em 

Portugal. 

Ã entrar Do prélo: 

Vocabulario Minhoto, por Manocl Boa- 

ventura, 11 volume. 

Linguagem popular de Villa Real. 

Tradições populares de Villa Real. 

Tradições de Amarante. 

Tradições de Penedono. 

Tradições do Porto. 
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DUAS PALAVRAS 
L) 

Creio que recolhendo, coligindo 

e ordenando para a publicidade vo- 
cábulos populares, alguns serviços 

presto ao léxico do meu país. 
Conceituados homens de letras, 

lexicógrafos notaveis e poliglotas 

eruditos como Gonçalves Viana, 
Leite de Vasconcelos, D. Carolina 

Mica&élis, Candido de Figueiredo, 
Oscar de Pratt, Gomes Pereira, 

Cláudio Bastos, etc.—tem enrique- 

cido o nosso vocabulário com milha- 

res de termos populares, e com al- 
guns outros de origem erudita, co- 

lhidos pelos livros dos bons mes- 
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tres, especialmente em Camilo e 
Fialho, e na prosa irreverente de 
alguns escritores novos. 

O vocabulário popular português 
é riquissimo. Duma - assentada C. 
de Figueirêdo registou 20:000 ter- 
mos novos. O dr. Claudio Bastos, 
escritor e investigador vianense mui- 
to distinto, nas NótTuLAS 40 «Novo 
DicroNnÁRIO». SÓó na letra À coligiu 
cerca de 700 vocabulos, com defi- 
nições inteiramente desconhecidas 
do infatigavel autor do Novo Dicro- 

' NÁRIO, 

Ha mêses dizia-me o distinto glo- 
tologo e douto Académico, Sr. Os- 
car de Pratt, ter para publicar obra 
de 8:000 inéditos vocabulares—uma 
colheita que-representa enorme so- 
ma de trabalho e benidictina pa- 
ciência, por que o"Sr, Oscar de 
Pratt não se contenta em coligir: 
anota, documenta e compara. 

Foi êle quem me encarregou de 
coléccionar nesta região (Esposende, 
e concelhos convizinhos) o maior 
número possivel de vocàbulos. Tem- 
pos depois enviei-lhe todos aqueles 
que desde 1905 coligi—uns quinher- 
tos e tantos, mas de que êle ape- 
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nas aproveitaria uma centena, ou 
pouco mais. 

Os apontamentos que vou pu- 
blicar agora são tambem para o sr. 
O. de Pratt. Ele os anotará e es- 
tudará, porque é competentissimo - 
para isso. É se os julgar dignos da 
sua colecção, saberá arranjar-lhes 
logar entre os seus, o que muito 
honrará este seu admirador. 

E' naturalissimo que grande nú- 
mero dos vocábulos agora aqui pu- 
blicados, tenham sido já recolhi- 
dos por outros coléccionadores. Em- 
bora: isso prova que tais palavras 
são conhecidas em terras vizinhas 
e mesmo em localidades sofrivel- 
mente distantes. ; 

O povo têem muita facilidade-em 
crear palavras ,novas. E cria-as in- 
conscientemente, sem dar por isso. 
Dia a dia se verifica esta tendência 
creadora, sobretudo nesta parte do 
Minho. 

Tambem ao folhear livros, re- 
vistas e jornais, deparei com avul- 
tada maquia de termos novos: re- 
gistei-cos e documentei-os. Um dos 
jornais que maior contribuição deu, 
foi a Lucta, nos artigos firmados por 
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. Braz Burity (dr. Joaquim de Ma- 
" dureira) e A. Forjáz de Sampaio. 

Não obstante a grande maioria 
: é colhida, como facilmente se de- 

preende, da boca do povo nórtino — 
J razão porque baptisei estes singelis- 
, simos apontamentos com o pomposo 
H titulo de Vocabulário Minhoto ! 

& 

* & 

| Acabo agora de receber (junho 
h l de 1915) por intermédio do snr. O. 
& : de Pratt, uma carta-circular da 
Y | prestimosa Academia de Sciências de 

J Portugal, convidando a proceder á 
É : pesquiza e catalogação dos milhares 
! | de vocábulos que não foram ainda 

' registados e que se acham dissemi- 
nados pela linguagem provincial, 

Foi relator do projecto de inves- 
tigação vocabular o Académico Sr. 
O. Pratt que, na sessão da Acade- 

) mia de Sciências de Portugal, em 
17 de fevereiro de 1915, apresentou | 
esse plano, segundo o relato do ' i 
Diario de Notícias, de 18-2-15. 
Em carta, o ilustre homem de 

F) letras, convida-me a oferecer os tra- 
_ balhos já coligidos á douta Acade-
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mia, e encoraja-me para continuar 
na pesquiza e catalogação de inédi- 
tos, pois que a «fonte vocabular é 
inesgotavel» — segundo a sua frase. 

O oferecimento vai aqui já neste 
pequeno preâmbulo. O meu insigni- 
ficante trabalho pouco valor terá. 
Mas se a Academia o julgar meritó- 
rio, tem-no ao seu dispôr, visto o 
meu erudito. confrade me autorisar a 
oferecer-lho. 

Demais o Sr. Pratt pertence 
tambem á Academia-—é já um dos 
imortais de Portugal (só lhe fizeram 
justiça)—e por isso-—tudo fica em 
casa! (1) * 

= Fúdao. S — 

No n.º 434 do Esposendense, de 26-8-15 
publiquei un artigo sob o titulo Zuvestigação 
Vocabular, de que mandei um n.º ao Ex,Mo 
Secretario Perpétuo da Academia. Esse peque- 

“no escrito é tambem um preambulo deste Vo- * 
cabulário. 

sa s o ME 

—
—
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Ababalhar—Sujar com baba. Por ex- 
tensão, emporcalhar; escanga- 
lhar. 

Ababalhos—Sobejos de comida: «dei- 
xou no prato uns ababalhos...» 
V. ASSOBALHOS. 

Abalancar—(de balanço.) Balançar, 
& | não estar firme, bulir: «tenho 
T um dente a abalancar». «O ven- 
= to faz abalancar o lateiro». 
” Abanado — Adoentado, sucumbido: «a 

morte do filho abanou-o mui- 
; to». [V. Rev. Lus. x1, 146|. 

e 
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Abandar— O Dic. Prático Hust. dá-lhe 
o sig. de: «por de banda, sepa- 
rar». Por aqui tem outro sig.: 
diz-se por ex.: «o vinho este 
ano foi abandado»; «o pão 
abandou»>—quere dizer: numas 
localidades houve vinho e pão 
com abundância e noutras não. 
E' vulgarissimo este voc. 

Abantage—Vão entre duas paredes. 
(Fonteboa). O mesmo que an- 
daime. T'ambem se diz Bantage, 
Tem em geral um metro de 
largura. Em Vila-chã chamam- - 
lhe cangosteira. 

Abantal—Avental. Em Vila-chã di- 
zem Bantal. 

Abatatar— Plantar batatas: «abatateí 
este campo todo». 

Abatocar-Rolhar o batóque ou bor- 
reiro (v. este voc.): «abatoquei 
as garrafas». Ha o rifão: «Pelo 
5S. Martinho abatoca o teu vi- 
nho». ' 

Abelancar-— V. Abalancar. 
Abelar— Melhorar, clarear o tempo. 

V. Aboar. Em Mesãofrio [ Rev. 
Lus. xv, 339) Abelar significa 
murchar., 

Abelhudo—TIntrometido, brigão, áspe- 
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ro de génio. (Alguns dic. já re- 
gistam este voc. com signifi- 
cado aproximado). 

Abelhão ou Abilhão— -Vespa. Ha as fra- 
ses: «tropa de casaca marela» 
e «sete de casaco marelo 
mat'um homem e catorze mat' 
um burro», 

Abiscoitar — Conseguir: « abiscoitou 
um bom emprego». 

Abô! Interj.— Está bem! Então isso 
é assim? Deve ser uma con- 
tracção de está bom— stábô— 
abô, 

Aboado—Que é um pouco bom: «es- 
— tes campos são aboados», este 

vinho é realmente aboado...» 
V. Aboar. 

Aboar—Melhorar, clarear o tempo: 
«de tarde aboou»; «deu um 
aboado que permitiu concluir 
o trabalho».—Aôboar é palavra 
bem formada. 

Abocadar — Dentar, meter á Dboca: 
«abocadou uma pera e lançou-a 
depois fóra». 

Abocar— Examinar o gado na boca, 
afim de ver ou calcular a ida- 
de. O que compra uns bois 

á
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nunca o faz sem os abocar pri- 
meiro. 

Abochornado — A doentado; andar doen- 
te, mal disposto. Seguier dá- 
lhe o sig. de «quente abafadi- 
ço» derivando-o de Bochorno. 
(lat. vulturnus). 

Abolecer— A bolorecer. 
Aborlescer—O mesmo que abolorecer 

(Gemeses). 
. Abotoar—ou Abetoar que é pronuncia 

' mais freqúente. Significa agar- 
rar, segurar; agredir, espancar : 
«se o homem se faz de fino 
abetoamo-lo num  'stante.» 
(Vila-chã, Palmeira etc.) 

Aboucadella — Pancada, esmagadela ; 
PP equimose. | 

Aboucado— Maluco: «aquele moço pa- 
rece aboucado». Talvez este 
termo seja influenciado por 
Apoucado==de pouco juizo. 

Aboucar—Bater, espancar. O mesmo 
que Goucar |Cfr. Rev. Lusit. XI, 
287|. 

,Abozlnadol—de cara larga e maçãs do 
rosto salientes: «era um homem 
de catadura feroz e abozinado». 
Nas Apostilas aos Dic. Portu- 
gueses, do erudito filólogo Gon- 
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çalves Viana, dá-se um signif. 
inteiramente diferente: calça 
abozinada==calça de boca de 
sino. 

Abrancado — Esbranquiçado: «<trazia 
na cabeça um lenço de seda 
abrancado». 

Abrigueir6—O mesmo que abrigo. 
— Local exposto ao sol e abriga- 

do do norte: «adormeci num 

abrigueiro». 

Abrideira— Que abre o apetite: «um 
pouco de chouriço para abri- 
deira . . .» [Do Farol Fãozense. 
Agosto de 1915]. V. Puxavante. 

Aburrado— Estúpido, bruto. « 
Acabadóte (de Acabado) — Velho, doen- 

te com os pés para a cova: «o 
pobre Timóteo está acabadote.» 

Acadimar—Sossegar, . ganhar  juizo, 
ter termos: «depois que foi pa- 
ra a praça acadimou». 

Acaçoar— Fazer caçoada, zombar, mo- 
tejar. 

Acaçapar—Acaçapar-se é já vulgar e 
significa «abaixar-se». Acaçapar 
tem tambem o significado de 
estender no chão, esconder: 
«misera enxerga acaçapada,..» 

: 
|
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H Port. B 490, 3600-V. Aca- 
chapar-se. — ; 

Acacetar—Dar cacetadas, bater, agre- 
dir. 

Acachapado — Arredondado, baixo: 
«monte acachapado»; «...a 
fechar-se, da outra Banda nos 
cerros acachapados da Arrábi- 
da e de Palmela». [Burity—in 
Lucta de 5=7-15]. 

Acachapar-se— A baixar-se. 
Acaijo—Quási. Tambem se diz caijo: 

«caijo o mato com um rêbo». 
Acalito— Eucalito. Tambem se diz 

Aqguelito. 
Acarvalhar— Fajardar, enganar, trans- 

tornar: «<«quiz acarvalhar-me 
na venda dos bois». . 

Acatarrado— Constipado, (de catárro). 
Aborrecido, zangado: «está aca- 
tarrado comigo». 

Acatarroado— V. AÁcatarrado. 
Acaudeçar— A gasalhar, estimar, ami- 

mar: «a tia acaudeça-o mui- 
to». Tambem se diz Acoudecer. 

Achãozar— A planar, a terra, tornar o 
chão plano; esmigalhar os ter- 
rões com o olho da enxada de- 
pois da cava ou surriba. 

Achegar— Achegar o lume: consiste 

A : 
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em guardar à noite o brázido “ 
da lJlareira, entre a cinza da 
borralheira, para no dia se- 
guinte acender de novo o lume 
poupando assim os fósforos: 
«á meia noite achegou: o lume 
e deitou-se». 

hehogas — Acréscimos: .«teve  dois ' 
contos de reis de dote, mas : 
com as achegas botou aos ; 

tres». Já Seguier o regista com ! 
; o signif. de aditamento, subsi- 
m dio, auxilio. V. Elucidário, de 

; Viterbo, 31. 
Aeizanar — Acirrar, causar desunião ou 

discordia. 
Acompadrar—Proteger. 
Acotiar on Acutiar Namorar. (Póvoa 

de Varzim)—í(cólh. por A. de 
Faria). Ao colector alguem quis 
impor a opinião de que talvez 
acutiar ou acotiar derivassse de 

. couto palavra que em /atirn (Sic) 
K significa homem amancebado. 
À ' Creio ser disparatada semelhan- 

te origem. ÁAcutrar deve vir de 
cotio, lat. quotidie. À acotiar 

_
;
.
.
.
-
-
—
ª
 

—
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já os diccionarios dão o sig. de ” 
. «frequentar, ter persistência ou 
; assiduidade em». Ora os po- 

i. 
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veiros estão bem dentro da ló- 
gica dando àá palavra acoliar 
(prefiro esta ao acutiar de A. 
Faria) o sig. de namorar. Exem- 
plo ouvido ha dias a uma po- 
veira:«nesse tempo, meu senhor 
inda eu não acotiava com o ho- 
mem que hoje tenho.»> Nem nas 
Apostilas nem no Elncidário 
encontro simile. Creio que com 

% tal signif. é completamente iné- 
; dito. 

Acotinhade—Sentado e debruçado so- 
bre os joelhos; com as pernas 
cruzadas e sentado sobre elas 
á moda dos indios: «as mulhe- 
res, na egreja, acotinham-se no 
chão.» V. fncotinhado. 

Acotulado — Acogulãdo. Tambem se 
. ' — diz Aquetulado: «uma rasa de 
3 | miiho acotulado.» 
EE Acouchar-se—O mesmo que acotinhar- 
TS se, agachar-se; esconder-se: 

' — —«Buscou pousio e acouchou-se» 
[Albino Forjás. Aspectos & Im- 
pressões, in Lucta de 8. 7 915.] 

Acoudecer - V. Acaudeçar. 
Acrédor-—Credor: «Essas cinco pes- 

soas são acredoras da»-estima 
mais profunda.» J. Cesar Ma- 

e DN NA EAA . o E Ti , o *A AA - —AA P
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chado Lisboa na Rua pag. 133. 
Ignoro soe o NVovo Dic. já re- 
gista este vocábulo, tão vulgar 
entre o povo. 

Açorino —Açoreano, natural dos Aço- 
res. 

Acunhar — Bater: «acunhei-lhe os lom- 
bos. Meter cunha: «acunhei a 

a roda do moinho.» 

Adomenear ou admeniar — Administrar, 
dirigir,  governar: «ha — pouco 
quem saiba ademeniar tão bem 
uma casa, como ela sabe.» 

- Adição— «São da mesma adição», quer 
dizer do mesmo tamanho,iguais. 
Vejam-se estes exemplos agora 

— mesmo ouvidos: «gado desta a- 
dição ha pouco»; queria com- 
prar um cavallo da adição des- 
te». 

Adivertido - Em Vilachã pronunciam 
adevertido: Ailegre, divertido, 
nantomineiro: «o velho Matias 
ê o homem mais adivertido que 
conheço». 

- Adoado—RBem comportado, de bom 
—A génio; é mais freqúente o di- 

minuitivo edoadinho: esta crian- 

ça é muito adoadinha; «é um 
rapaz adoado»-— quer dizer: de 
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- juiso. O. de Pratt nas Votas à 
; Margem do Novo Dicionario, 

vol. XVI da R. Lusit. pag. 209, 
regista o mesmo vocab. mas. 
ortografando aduadinho, e do- 
cumenta-o com um trecho da 
Linmiana, revista lit. de Ponte 
do Lima. Aqui a pronuncia é a é 
que indico. 

Adonde— Onde, aonde: « Adonde vais?» 
«Era no Porto adonde ele ti- 
nha um emprego...» [Cf. o 
Grande Dic. de Fr. Domingos 
s. v. adonde]. E' muito vulgar 
aqui o emprego deste adverbio 
antigo. 

Adotar—Dar dote: «adotou a filha 
com tres contos de reis». [Cf. 

; : Rev. Lusit. x1, 288). 
Adquerido—Ser adquerido==ser esti- .. 

E ' : mado: «. ..não ha pessoa mais 
: / adquerida naquela terra». 

Adregar— Burlar enganar; «tanto adre- 
gou de volta de mim que me 

Y roubou». Combinar: «adrega- 
" mos ir á festa de S. Braz». 
h Embaraçar: «não andes a a- 

dregar em volta de mim». Di- 
ligenciar : «Por forma que o 
pobre farrapão já nem adregava 

Á
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procurar sequer as menos for- 
mosas, se não as que, como 
ele, presentia refugadas pelos 
almavivas da roda».—[A. de 
Brito—in-14. Port. n.º 499, 3). 
A este voc. dão os dic. um si- 
gnif. inteiramente  diferente: 
acontecer por acaso, chegar a 
propósito, acertar casualmente. 

Aduela— Ter uma aduela de menos 
==-ser maluco. 

Adunar-—Dormitar: «os rapazes adu— 
davam a cair de sono»>. 

: Os dicionários registam o 
voc. adunar como derivado do 
lat. “adunare e com o significa- 
do de «reunir em um; congre- 
gar; coadunar»s. Vê-se que o 
voc. popular tem outra raiz. 

Advidos — Ceremónias, atenções: [CFf. 
Rev. Lusitf. x1, 288)] «recebi-o 
em casa com todolos advi- 
dos». O que é devido a al- 

-. guem. ' 
Afancar —Bater, atirar, espancar;: 

«afanquei-lhe quatro bofetões* 
que o amolei»> — « Afancou-lhe 
com uma pedra»>. 

Afanfar—O mesmo que afancar. 
Afarfalhar- Atrapalhar: «que estás tu 

á 
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É p'rai a afarfalhar?»—-«afaria- 
'hou tudo». : 

Afedirantar — Ter m3ido: «. .todo se 
afedorentou quando o viu dian- 
te de sis. 

Afeii9ar —Semear feijão: <«afeijoei tu- 
do a fabéco branco». 

. Afar—Zangar: fizemo-lo afinar com 
s os nossos ditos». Fazer-se es- 

: perto: «é preciso afinar, amigo!» 
Afinado— Esperto, fino, inteligente: «é 

um rapaz afinados. Em Vila 
Real sig. simplesmente sangado 
[V. Rev. Lusil. x1, 288]. Aqui 

é | : tambem tem essºe si; 
, Afinfar—-Bater, agredir: «afinfou-lhe 

' duas boletadas». 
Aflantar—E vulgarissima a frase: 

' «não te aflautes! À rapariga 
&> i aflautou-se para ir à festa». 

Afogado— Especie de gauizado forma- 
| do de carne ou bacalhau com 

E — — rbatata e pão de trigo. V. En- 
.-x | sopado. 

Afonado-— Aquel: que por qualquer 
coisa se zanga. 

Afonar— Zangar: «afonou-se comigo». 
Aformar— Meter o calçado na fôrma 

para o alargar. 
Aloutar-—Chamar em altos berros, 
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gritar: «aloutei-lhe do aito do 
monte para me vir acudir». 

Afouto—Berro, grito: «dei um afouto 
É tão alto que se ouviu em todo 

o lugar»,. 

Áfriea — Fazer wma áfrica=fazer uma 
grande coisa! V. Ávantage. — 

Afumado—Zangado, pouco atreito a 
. gracejos; mal humorado. V, 

: ÁAfonado. 
Afusais ou Áfusais—As varas do carrel 

ou carrinho onde pegam os 
dentes da entroza para pôr em 
movimento à mó. 

Afusal— Mólho de vinte e quatro es- 
trigas de linho. ' . 

Alusel— Espécie de fuso para torcer 
linhas. ' 

Agenceios—Lucros, ganhos: «tira bons 
agenceios naquele negócio. [Cf. 
Rev. Lnsit. x1, 288]. 

Agodelhar— Atrapalhar: «ninguem o 
nercebe a falar: agodelha tudo». 
V. Godélho. 

Agomitar— Vomitar. 
àgóra |— Inter).—Exclamação admi- 

E rativa: «sabes? a Deolinda ca- . 
E sou,— A góra |». E' muito vul- 
F' . gar em todo o Minho. O Voca- 
: ôulário de G. Viana tra-lo as- 

é 
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sim acentuado: ágora. Ágora 
é a praça publica, o mercado - 
entre os gregos. Convem pois 
aceêntuar com os dois acentos: — 
grave e agudo. 

náorim — Garotão, bragante, traquina: 
«estes rapazes são uns agorins 
insuportaveis». 

- Agouvarinhar—De Gouvarinho, perso- 
nagem de Eça de Queirós: 
« , . . agouvarinhe-se em Acá- 
cio...» [B. Burity—in Lucta, 
23-7-15]). : 

Agonuro— Tem quase o mesmo sig. 
que agorim : «aquilo é o agou- 
ro, não é rapaz». Em alguns 
sitios dá-se-lhe o sig. de diabo: 
«o agouro quis-me tentar»>.— 
«Sume-te agouro!» é expressão 
muito corrente em Vila-chã. 

Agudadoira-— -Espécie. de cinzel muito 
usado pelos cortadores de es- 
teios para abrir as cunheiras. 
V.. Cunheriras. 

Agulhas —Folhas secas de pinheiro 
- (Viana),), Em Esposende o no- 
me mais genérico porque são 
conhecidas as folhas secas de 

- pinheiro é — faguilha, — Meter 
: agulhas=intrigar. 
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Na Rev. Lusitana, xwu, pag. . ' ' 
82, vem um estudo muito cir- E 
cumstanciado e consciencioso, 
do ilustre investigador sr. dr. 
Claudio Bastos, ácerca das de- t 

signações. porque é conhecida ' 
a agulha ou folha seca de pi- 
nheiro. . 

Diz o distinto escritor via- 
nense: «...são muitos os no- 
mes que a gravalha tem, sen- 
do rara a terra onde não sejam 
conhecidos mais que um». E a 
seguir dá a seguinte lista: 

Agulha, agulheta, argaço, 
arguiço, candeia, caruma, chu- 
maço, cisca, cisco, fagulha, fas- 
co, faúla, gravalha, gravanha, 
irguiço, moliço, moniço, mu- 
nha, musgo, pico, pinhel, pi- 
nho, pruma. [Rev. Lus. xm 
1910 pag. 82 a 89|. 

Creio que nos meus apon- 
tamentos tenho algumas desi- 
gnações novas para juntar a 
estas. A seu tempo as indica- 

. rei. 
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Tambem se diz que o vinho 
tem agulha, muita agulha, boa 
agulia, irê que tem um certo 



te 

sáãbor ácido próprio dos nossos 
afamados vinhos verdes. Vinho 
agulhento. V. este voc. 

Agulhente— Vinho que ao ser deitado 
no copo esprirra, i-é faz saltar 
á superficie umas faiscasinhas 
de liquido: «vinho agulhento 
que salte aos olhos», 

Asgrilar —Diz-se do milho, do cenº 
teio e outros cereais quando 
principiam a germinar. Tam- 
bem agrilar é sinonimo de me- 
lhorar convalescer : «esteve Ás 
portas da morte mas agrilou». 

bi—/r 2RUM a1,-—ir muito depressa: 
«foi á venda num ai». 

Aiar-—Dar ais: «toda a noite aiou». 
|Rec. em Fonteboa por Dr. Ra. 
miro Limal. — 

Ajornalistar-se — Fazer-se jornalista:. 
«ajornaliste-se em Palma...» 
[B. Burity —Ih Lucta de 
23-7-15). 

Alabradeirado—grosseiro, á moda das 
lavradeiras e dos lavradores. 

O mesmo que alabregado. 
E Ru tKs. xva, 344 Notas 
à Margem, por O. dê Pratt. V. 
voc. alavradeirada. 

Alabregado—Com modos de labrego, 



grosseiro: «é bom rapaz maãs 
um pouco alabregado»>. 

Magar—Escangalhar, lançar por terra: 

«. ..foi á parede e alagou-a». 

Alambazar-— Besuntar; comer despro- 
positadamente ecom sofregui- 
dão. «Naquele alambazado ma- 

marracho.» [B. Burity, in Lúcta 
de 5-8-15),. E' evidente que 
nesta citação alambazar tem 
outro sig. muito diverso. 

Alambicado— Franzino, fraco: «é uma 
creatura baixa; alambicada,. 
doente...». [Inéditos de M. B] 

Alambujar-- Pôr o ferro Ou aço ao ru- 
bro até fazer lambuje—i-é até 
caldear. V. Lambuje. 

Alambuzar—-Sujar, besuntar-se: «apa- 
receu-nos com a cara alambu- 
zada de gordura». 

Alamite ou Limite—Dinamite: «com 
tres cartuchos d'alamite, escan- 

— galhei o penedo». | 
Alapar-se— Sentar-se, agachar-se: «em 

redor da capela mulheres ala- 
padas no chão!!. [Inéditosl: 
Alapou-se no chão para não — 
ser visto»>. 

Alatório— Oratório, santuário domés- 
tico. 



Albarnó capote, gabão velho. Deriv. 
“de albornós palavra de origem 
árabe [Cf. Rev. Lusit. x1, 289|. 

. Albião—Incompetente, imbecil. (Co- 
lhido por Luís Coelho na Pó- 
voa de Lanhoso). 

Mborar— Fugir desabaladamente, aba- 
lar: «o rapaz alborou daqui ha 
dias...» V. Desalborar. 

Aleafurra — Alfurra, monturo, pocilga: 
«Ha até republicanos muito 
honestos que teem as suas con- 
vicções arreigadas, amigos do 
.Seu país, desses que supõem 
que a Republica se fez para 
Portugal e não para meia du- 
zia de alcafurras maçónicas...» 
[Povo Livre, ano 1,N.º 10— 
8&=2-1911-— Esposende] 

Alcançar— Conceber: «quando alcan- 
“ cei este meu filho tinha apenas 
18 anos»>. 

Aldeador-— Amigo de passear, vaga- 
bundo; aventureiro. V. Áldea- 
gante. 

Aldeagante-—Nas Apostilas, vol. 1 pag. 
38 dá-se-lhe o sig. de vian- 
dante, caminhante», e docu- 
menta-se com Ferreira Deusda- 
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do (1). O Novo Dicionário, se- 
gundo G. Viana, dá-lhe o si- 
gn. de «pessoa alegre, desin- 
volta=falar á tõa, alanzoar, 
etc. Aldeagante aqui tem um 
significado que se coaduna 
mais com o de Gonçalves Via- 

Ã “ na: o aldeagante é aquele que 
: por não ter modo de vida, pas- - 
_ selia, anda na vadiagem ena 
' malandrice: «vejam vocês: po- 

dia ter dado um homem de 
i trabalho e saiu-nos um aldea- 

gante de marca». (Inéditos de 
MDA E T0 AAA , 
289). 

Aldeante, aldeciro — Vagabundo, vadio, 
o mesmo que aldeagante. 

O Sr. O:de Pratt, nafeuv: 
LUSH. XV 344;:01Z: «O mes- 
mo que festeiro, amante de 
festas e romarias. No con. de 
Esposende», Na verdade tam- 
bem se lhe dá um pouco esse 
significado. | 

Aldear—Passear, manter preguiça: 
«passou a vida inteira a al- 
dear». (Inéditos de M. B.). 

(1) O Recolhimento de Mofre ta. 
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Aldravos — Alinhavos, pontos de cos- 
tura mal dados, Cf. Rev. Lus. 

xL I47. 
Aldrúbio— « Os ambiciosos, os aldru- 

bios, e os tolos que não teem a 
bonhomia de ser simplesmente 
asnos...» L1sboa na Rua, de 
Julio Cesar Machado, pag. 99. 

O Vocabulario de G. Viana 
regista o termo; mas o de Xa- 
vier Rodrigues não o mencio- 
na. - 
t R Lus AVII2IS O 

voc. aldrube que tem na Ma- 
deira o sig. de impostor. E em 
Vila Real o de aldravão e men- 
tiroso [R. Lusit. XI, 289.] 

Alfádiga ou alfádega— Planta aromá- 
tica semelhante ao manjericão: 
«no eirado, junto ao poço, es- 
tavam os cacos da alfádiga, vi- 
çosa e aromatica...» [inéditos- 
de M. B.] «cravos brancos raia, 
dos cor-de-rosa, cor-de-vinho- 
abraços (gavinhas de vide) alfá- 
diga, mangericos...» M, Boa- 
ventura Minhotánias X-in-Po- 
vo, de Lisboa, de 12-7-14, ' 

Segundo o testemunho de | 
- & Viana O Novo Dicionário 
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regista Alfadega sem acento 
marcado, o que indica ser pre- 
ceituada a pronúncia alfadéga, 
e cita-se um dicionário manus- 
crito arquivado na Torre do 
Tombo» [Apostilas, vol, 1, 
42 

Candido . de Figueirêdo su- 
. põôe «que é alteração de alfabe- 

£ga, uma das formas castelhanas 
correspondentes á nossa alfava- 
caãa». Mas o povo, meramente a- 
qui no Minho, não pronuncia 

| alfadéga, mas sim alfádiga. ' 
| «O Dicionmario da Acad. ” 
: Espanhola acentua Alfábega» — 

diz ainda G. Viana. E' pois na- . 
tural que este voc. derive do á- 
rabe por intermédio do caste- 
lhano alfábegacom metátese do 
be por de. 

Alfanete-— Alfinete (Vila-Chã). 
Alfotrecos — Utensilios, trastes velhos : 

«despedi-o e puz-lhe os alfotre- 
cOS Da riã.s | 

Alfougue-"Alfobe de couves: «junto 
ao ribeiro estavam os alfougues» 
[Ineditos) Em Viterbo aparece 
Alfoufe ou Alfouve—«um pe- 
queno pedaço de terra» no Mi: 
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nho:—«Deo-lhe hum alfouve de 
terra.» 

Algariça——(,olrnela (Colh por A. de 
Faria nos Arcos, Vlla do Con- 
de): «possuo uma algariça de 
50 COrtiços...» 

— Algariça parece ser palavra de 
origem árabe e talvez seja ori- 
ginária da mesma raiz que al- 
gar ou algara (al-gar)==caver- 
na, gruta). 

Primitívamente as abelhas 
estabeleciam as suas colmeias, 
nos troncos carcomidos das ar- 
vores, nas cavrenas dos roche- 
dos e até em pequenas grutas 
nos raizeiros das grandes arvo- 
res dos bosques./ . 
O Elucidário de Viterbo, não 

faz menção de tal vocábulo. Mas 
em ÁAlgara define —concavidade 
subterranea, cova, etc. Não se- 
rá aligariça um derivado de al- 
gara? E' muito provavel que 
sim. Na Rev. Lusit. XVILI, 347 o 
erudito investigador e meu pre- 
sado amigo sr. O. de Pratt reg. o 
voc. Alvariça e pergunta se es- 
tará por algariça. Já lhe é pois 
conhecido o termo., Os' dic. 



| reg. alveário, lat. aivesnrium, 

t. Algazarrão — Barulhento, que faz alga- 
7 zarra: «ê um vizinho algazarrão 
í . e levado da maleita» fex. coilb. 
: da boca dum lavrador meu vizi- 
'1 nho.| - 
o —  Algodoanto—Da cor ou do aspe-to do 

algodão: «<fazia lá fóra uma cla- 
? ridade algodoenta». A. Forjaz-— 

Aspectos & Impressõe-—Lucta. 
de 8-7-15.] 

Algrómo—tanque onde se mõe a azei- 
tona no lagar-de-azeite. (Pal- 
meira). Cf. Alvergue e Alguer- 
gue. 

Algum dia—No tempo antigo, notem- 
po que passou: «eram valentes 
os homens de algum dial,,..» 
—«Algum dia usavam-se cal- 
ças de alçapão». 

Aligar—Ligar, atar com ligadura, se- 
gurar as meias com as ligas: 
«calçou as meias e aligou-as 
depois». No n.º 43 da Águia, 
Pag. 4, diz-se: «,..um outro 
santo a que os da aldeia ali- 
gavam  extravagantes mila- 
gres». O sig. aqui é inteira- 
mente diferente. 

Alimpas—Restos de cereais deixados 
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na eira; alimpaduras: «<tirou 
nas alimpas meia raza de a- 
veia.» 

AMiteratar-se— Tomar . aspecto de lite- 
rato: «aliterate-se em Alen- 
car...» B. Burity, in Lucra, 
* e e f A aLAE 

Álinterna — Lanterna, lampião. 
Aliabão-— Certa planta cujo suco ama- 

relo, se emprega no tratamento 
das impigens. 

Alhar—Local, na cozinha, onde se 
deposita a lenha para queimar 
na lareira ou no forno. Em Vi- 
la Chã diz-se simplesmente 
canto da flenha. Em Palmeira, 
Curvos, Gemêses, etc. dizem 
alhar: «está o alhar sem le- 
nha». «Fica ali a lareira onde 
nunca se apaga o brazido. 
Contra a parede a borralheira, 
tapada por cima com uma pe- 
dra de doze palmos—<«a mesa 
lareira»: sobre ela secam os ei- 
XOS € as cambas do carro. Ão 
lado o forno, a pia das lava- 
gens e o alhar da lenha». [M;- 
nhotánias, (Crónicas do Minho 
xur) por Manuel Boaventura, in 
FPovo de 16-3-191 5-Lisboa.] 

CUCRRIOAÁRAS o ex BEN D N a a o 



Alhegis—Pôr-se nas alhetas—fugir, 
Equivale a «Dar às de viladio- 
£o, ou pór-se no piro». 

Alicante—O povo chama «vinho aili- 
cante> ao produzido peia vi- 
deira americana fzabeta. 1am- 
bem dizem «vinho méricanos». 

—V. Licante. ' 
Alho-pôrro—Os dic. registam: «alho 

bravo maior que o alho co- 
mum». E' isso; mas eu incluo 

. como interj.: «alho-porro! em 
que aflições eu me vejo»o. E' 
muito vulgar sobretudo na lin- 
guagem de Vila-chã e Palmeira. 

Almário ou aurmário--Armario. Por 
aqui, mesmo gente relativa- 
mente culta, pronuncia alnário. 
Ha quem lhe aponte origem no 
francês ant. almaire-elocal 
onde se guardam armas». Não 

 obstante armário tem a sua 
etimologia bem filiada no lat. 
armarium. (V. Ort. da Ling. 
Fort. por D. N. de Lião] Fr. 
Domingos Vieira diz que nos 
escritores antigos se encontra 
de preferência albueário, hoje fó- 
ra de uso»>, 

Almariva-— Aquele que é activo, inér- 
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gico e decidido: «é um alma- 
viva levado da fortuna (Beli- 
nho). «Por forma que o pobre 
iarrapão já nem adregava pro- 
curar sequer as menos formo- 
sas, senão as que, como ele, 
presentia refugadas pelos al-- 
mas vivas da roda.» [A. de 
Brito—/inst. Port. n.º 490, 3]. 

Aimorroidos — Hemorrõides. — Tambem 
se diz Amorroides. 

Alomba — Lomba, ladeira encosta: 
«na alomba do Faro»; «e 
por esses pinhais das alombas 
baldias ajuntava molhos de 
agulha . ..>[A. deBrito—/Z/ust. 
Fort 1 400,,31. 

Alombar—Carregar ao lombo, con- 
duzir ás costas: «alombou com 
um saco de batata e lá fois. 

Alomear — Designar, nomear: «Você 
ha de ter oxvisto alomear: é o 
Sr. Domingos Capela». [Ined. 
de M. BJJ. 

Áloque ou Loque—(de loca ?) Local on- 
de os oleiros teem depositado o 
barro com que fabricam a lou- 
ça. (Recolhido em Lama, Bar- 
celos). : 

Alquitetes — Espertalhão: manhoso. 
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[Cf. Apostilas, 1, 56). E' vulgar 
em Barcelos. 

Altor—Altura. E muito vulgar na 
linguagem dos rapazes: «botei . 
o meu papagaio ao ar; aquilo 
é que foi a um altor!». O Gran- 
de Dic. de Frei Domingos Viei- 
ra regista: «Altor, s. m. ant. 
O mesmo que altura==Usado 
na linguagem poetica e no 
principio do seculo xv1.=«F 
era tamanha, que com a cabe- 
ça igualava como a/íor delas o 
cavalo». Francisco de, Morais— 
Palmeirim de Inglaterra, Part. 
!1, Cap. 149>, 

Vê-se que êste vocabulo é 
de origem erúdita e era até 
vulgar no seculo xvr. Hoje 
apenas se ouve nas aldeias a 

gente menos culta, que, feitas 
as contas, é ainda a conserva- 
dora da pureza da lingua. 

Ayeira— Pedra alveira—certa varie- 
dade de granito empregada pa- 
ra as mós dos moinhos de tri- 
go: «pelo entrudo moêmos o 
trigo na pedra alveira para as 
filhóses ficarem boas». [Cf. R. 
Lusit. x1, 280). 



Alvoitar — Examinar, ver, espreítar: 
«estive a alveitar se as batatas 
tinham Íruto». 

—Alvldrar—Prever, suspeitar, conjec: 
rar: « Alvidro, homem, que não 
serei desta feita tão bem suce- 
dida...» ([A. de Brito, in 7 
Fort. n.º 4090-35 . 

Amadornaio—Mal disposto, adoenta- 
do: «...está prai amadorna- 
do e rabujento...>»> [Ined. de 

Amadurentar— A madurecer. 
Amalhoar—Pintar como Malhôa: «O 

Malhõa se amalhoar...» [B. 
Burity, in Luta de 7-7-15). 

Amagiar— A mansar, obrigar ao tra- 
balho, fazei sossegar : «O rapaz,. 
arranjei-lhe um empregosito 
pra ver se O amagio um pou- 
co. E' muito garoto». [Colh. 
por O. de Pratt, in Crimes dune 
Usurário, de M. Boaventura, 
205). «Aquilo é a maldade em 
pessoa: não ha quem o ama- 
gie»>. : 

Em quasi toda esta região 
é freqúentissimo este vocábulo 
completamente desconhecido aos 
lexicógrafos modernos. 

&



Penso que amagiar vem de 
amaciar ==abrandar, modificar, 
suavisar. 

AMarfanhar — Amarrotar, esmagar. 
- — Por extensão: espancar: «amar- 

fanhei-lhe os lombus com um 
marmeleiro». 

Amarra— Cabo de arame com que se 
susteem retezados os lateiros 
ou ramadas. KEm  Palmeira 
tambem lhe chamam arriosta. 

Amarruado-—Corcovado, qu? tem cor- 
cunda; agachado: «são tão ras- 
teiras as vinhas que para um 
homem lhes passar por baixo é 
preciso amarruar-se». [da ling. 
pop. de Palmeira e Vila-chã]. 

Amarrnar-— Corcovar. V. Amarruado. 
Amerosar— -Amaciar, tornar-se suave: 

«parece que o tempo amerosou 

um pouco». 
Ameroso—Macio, suave, agzadcwel ao 

tacto., E' mais vulga; o dimi- 
nuitivo amerosinho: «como es- 
ta péle de coelho é amerosi- 
nha l»—« Ameroso como velu- 
do». 

Gonçalves Viana, no seu 
monumental trabalho, Apostilas 
aos Dicionários Portuguêses, já 
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aqui varias vezes citado, regis- 
ta:— « Amoroso. No Minho e 

nos Açores quer dizer «lisos, 
«macio». Em Vila Real diz-se 
tambem ameroso. [ Rev. Lusil. 

Amersendar--O  Dic. Prát. Ilust. traz 
amezendar-se — sentar-se á me- 
Sa. «...aqueles dois gatar- 
rÕões ... para ali amerzenda- 
dos». [B. Buritv. Lucta de 15- 
7-915.. 

Amilhar — Semear de milho: «amilhei 
os campos do Pégo a milho ga- 
lego». 

Âminhão — Amanhã. Em todo o Mi- 
nho a gente inculta, tanto da 
vila como da aldeia, pronun- 

— cia aminhão ou aminhão. 
Amistado— Amizade : «entre nós hou- 

ve sempre a melhor amistade» 
[Cf. amistoso|. 

— Amolentar-— Tornar mole: macio, ama- 
Ciar. 

Amontoria— A Imotolia. 
Amareiho— <«Ela fôra sabedora de que 

António tinha oes seus amore- 
lhos...»> fCosta Macedo-—in 
AÁguia n.º 39, Março de 1I9015- 

- AOGL- 
Amorrinhar-— «Estava o pobre velho 



— 41— 

amorrinhado a um canto». — 
Amorrinhar deriva inegavel- 
mente de morrinha na acepção 
popular de : «ligeira enfermida- 
de». Amorrinhar no exemplo 
vem a significar: «aborrecido, 
acabrunhado»>. 

Amortição — Dorminhoco, indolente: 
antipático. 

Amortiçar — Dormitar. V. Ádunar. 
Amouchar—Sentar-se em mocho ou 

banco: «...dar -ao demo àa 
cardada e amouchar num can- 
to...—E daí xeldmente não 
qabel onde amouchar...». [B. 
Burity—in Lucta de 23—, 15] 

Ampoladoira-—Parte do chumaço que 
assenta sobre o eixo. À pron. 
mais vulgar é ampoladoira. 

Anainho—Anão, baixinho : «otio Na- 
galho é anainho. - 

Andadeira--A mó superior do moi- 
nho: [Cf. R. Lus. x1, 290]. 

Andaço—Diz-se de qualquer doença 
com caracter epidemico. 

Andamoso—«E' verdade que entre 
nós, mal andamosas como es- 
tão as estradas...» |[Brito Ca- 
macho— Laucta de 8-6-915]. 

André—Manhoso: «é um dos maio- 



LA 2al u 

res andrés que conheço». [Vila- 
L;ova——BarcelosJ. 

Aneira — Diz-se da arvore que dá fru- 
cto ano sim, ano não: «em Vi- 
la-chã as oliveiras são aneiras». 

Aneza— Colheita, novidade: «o que | 
o lavrador deseja é boa aneza 
de pão e vinho:>, 

Anha — «Ficar con a anha». Nas «ma- 
lhas» do trigo, centeio, aveia 
etc. fica com a anha, o malha- 
dor ou malhadores mais fra- 
COS, i-é: os que não conseguem 

fazer estrondar os mangzoais 
com tanta intensidade. Com- 

“binam-se os malhadores: os 
direitos ficam dum lado, os es- 

— querdos do outro, Em geral 
são os esquerdos que ficam 
quasi sempre com a anha; mas 
a inversa é muito freqúente. 
«Ficar com a anha: diz da fi- 
leira de malhadores que não 
malha tão certo como a iron- 
teira.—Paredes de Coura, AÀ. 
da Cunha, 301». [NVotulas ao 
V. Dic. por Claudio Bastos— 
106]. - 

Anil—Saia de anil. Tecido feito nos 
teares caseiros muito vistoso e 

-_ 
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de que se fazem saias € averi- 
tais. 

Anjinho-— A pron. é etnjinho. Criança 
que morre antes dos 7 anoss: 
«de quem foi a einjinho que 

morreu ?> 
Ansermo— Anselmo. 
Antralho—Atilho para a boca do sa- 

co. (Povoa de Varzim). 

Antremeio— -Entremeio. (V. Carroché). 
Porta de antremeto—a porta 

que dá serventia da cozinha 

para a sala e quartos. 

Antremoço—ou entrenoço. — Tremoço: 
Antrolhos—Antolhos. : 

Anzareis — Dar anzareis-—favorecer, 

proteger, dar facilidades: «se a 

avó lhe não désse tantos anza- 

reis, ele seria mais adoado». 

Anzeneiro — Onzeneiro; — trapaceiro, 
mentiroso. 

Anzenice ou anzonice—Intriga. 
Ao-cotrio— A's costas, ao cachaleiro. 

[Rec. por Dr. Artur Lima, Es-. 
posende]. 

Apadejar—Bater a massa na gamela 
antes de a lançar ao forno afim 
de lhe dar a forma de borôa: 

— Talvez derive de Padejar 

com o prefixo «a» — Padejar
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tanto pode derivar do latim 
pala==revolver com a pá; como 
do port. ant. óada contr. de. 
panada--pequeno pão de fari- 
nha ordinaria. Fadejar nesta 
acepção  significa « fabricar 
pão». j 

Apachecado Apachecar—-A' moda ou á 
imitação do conselheiro Pache- 
co, personagem de Eça de 
Queirós «,..creaturinha . insi- 
gnificante. . . paspalhenta videl- 
rinha e apachecada...» [B. 
Burity—in Luta, 23-7-15]). 

Apajar—Erguer ao ar com a pá o 
milho centeio etc. para o lim- 
par com o auxilio do vento. 

Apalavrar— Conversar : «apalavramos . 
meia hora». 

Apalmar—Medir a palmos: «esteios 
apalmados». 

Apancadado— Que apanhou pancada: 
«foi apancadado na romaria». 
Na Atalalaia sign. maniaco. 
L R L X5 147) 

Apancadar—Dar pancada: «apanca- 
, dei-o quanto pude»>. 

Apancado- Maluco, atoleimado. E' 
vulgar ouvir dizer:«é apan- 
cado como o tolo da Panca». 



(Panque-Barcelos). Apancado 
será um derivado de Panca 
com o prefixo a? Os dicioná- 
rios registam apancado como 
der. de pancada e com o sig. 
de «palerma idiota». 

Apandar—Ficar mole, abater, descer, 
baixar: «o soalho apandou»— 
«o lateiro com o peso das uvas 

apandou no meio». — 

Apanto— Disparate: «olha que apan- 
tol» [Povoa de Lanhoso— 
Colh. por L. Coelhol. 

Aparafusar — Parafusar, apertar por 
meio de parafuso. Pensar, scis- 
mar, matutar: «aparafusei eu 
toda a tarde como havia de 
resolver o caso». [Ined,] 

Aparoucado— Amalucado, um pouco 
parouco, i-é: imbecil, lorpa. 

Apascaçado— Apalermado, pateta. 
Ápe—(De Ápice?)—lIr num ápe==ir 

depressa: «fui a Esposende 
num ape». (Palmeira). 

Apeaças—Peaças—correias com que 
se amarra a cabeça do boi ao 
jugo. 

Apeanha— Peanha : peça do tear onde 
a tecedeira assenta os pés para 
fazer subir ou descer os liços.
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Apedrar —Forrar com pedra os poços, 
minas ou margens dos ribeiros. 

Apeijar-"Afagar, amimar (Gemeses). 
Apeiragem — Provavelmente o mesmo 
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que apesros: «uns arranjando - 
a apeiragem. . .>. [Brito Cama- 
cho. No País do Turismo, in 
Luta de 20-7-15. 

Apeirar—Fazer preparativos para a 
lavoura: jungir o gado; concer- 
tar e pôr em ovordem carros, ara- 
dos, enxadas etc.: «é necessá- 
rio apeirar que estão as lavra- 
das á porta». 

Apeiros — Utensilios de lavoura, atra- 
Jícios. [V. este voc.]. 

Tem tambem o significado 
de objectos necessários para 
a montagem duma casa: rou- 
pas, louças, caixas, vasilhas: 
«primeiro que uma casa tenha 
todos os apeiros de que neces- 
sita...!» «miseros farrapos, 
uns apeiros para as lides da 
terra...» [A. de Brito— Filhos, 
in 1hst. Fort. nº 490, 3). 

Alvaro de Azerêdo nos 
Ap. sobre a Ling. popular de 
Baião, [Rev. Lusit. x1, 183) ci- 
ta este vocábulo e apeirias, 
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com o sig. «conjunto de peças 
que servem para jungir uma 
junta de bois...» ás vezes 
dão-lhe significação mais ex- 
tensa abrangindo tambem to- 
dos os utensilios de lavoura». 

Aperrear—Perro apertado: «o veio da 
«zenha estava aperreado na 
bucha». 

Apesconhar-—Agredir com violência, 
apertar pelo pescoço [Col. na 
Povoa de Lanhoso por L. Coe- 
lhol. 

Apilarar— A perfeiçoar: «é um traba- 

lhado apilarado». Portas ou ja- 
nelas apilaradas —aquelas cuja 
a ombreira, padieiras e peito- 
ris formam bossagem e são 
alizadas a cinzel. Em oposição 
ha a figura liza que é coberta 
a cal. Nas NVótulas, de Claudio 
Bastos aparece: «Apilarar-se— 
ajanotar-se. — Apilarado, bem 
posto, bem aranjado». Tambem 
aqui se lhe dá um pouco esse 
Ssignificado. 

Ápinhar—Semear de pinheiros, cheio 
de pinheiros: «bouças bem api- 
nhadas de madeira». 

Ãpinheirar——Semear de pinheiros: «re-



solvi apinheirar o monte da 
Levada»—isto é: semear pe- 
nisco. 

Apoderar-— Economisar: «apoderou no 
Brazil um bom par de vintens». 

Apodorar— V. Apoderar. 
Apodrecado— Molarengo, fraco, sem 

coragem. 
Apodrilhado— A podrecido. 
Apodrilhar— Apodrecer: c«estão .as 

maçãs a apodrilhar». 

Apolear— Atirar ao ar violentamente 
com o auxilio dum pedaço de 
táboa : «apolear um sapo». 

Apondoar—Nascer o pendão ou ban- 
deira no milho: «já no eirado 
o milho apondoava». |[Ined. de 
M. B.]. Está por apendoar. 

Apontar— A guçar, fazer ponta, «apon- 
tar os arjões para as ervilhas». 
[Reuv. Lusir. x1, 291). 

Apôr—Jungir o gado ao carro ou ao 
arado : apôs os bois e foi bus- 
car um carro de mato...». 

Aporradar— A gredir, espancar. (Vila 
Cova). 

Aporranhar—Importunar, afligir: «não 
estejas cá a aporranhar a gen- 
te». Em Barcelos dizem apor- 
rinhar. 
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: Apos_tamar——Diz-se em Palmeira: «o 
i.p_ : leite apostamou-se»—quer di- 
E zer: «estragou-se, solidificou em 
: postas. «,...deformações anató- 
: micas do desenho, apostamar, 

corcovar, despeitorar...» ([B. 
- Burity—in Lucta de 1-7-15.] 
.' O e / FPrat. Hust,. de d. 
e de Seguier, regista «AÁpostemar 
: —corromper, estragar. Criar 
| ' apostema». 
Í Apresigar— Munir-se com presigo. A 
“ um carreteiro de Palmeira que 
,. comprava bacalhau numa mer- 
.E cearia, ouvi dizer: «meu amigo: 

l* não ha remédio senão apresi- 
Ã gar p'ra sair aminhão pró Porto». 
: Comer: «no jantar da festá os 

mordomos apresigaram bem e 
beberam melhor». fIned. de M. 
B) V Presigo. 

Nas J/Voótulas, de C. Bastos 
diz-se que apresigar não é 
apenas comer apeguilho (carne 
de porco) com pão. O presigo 
ou apresigo é o que se come 
com pão»>. : 

Camilo, na Bruxa do for- 
te Cordova, diz:...<«cajú, pi- 
tanga e goiabada golosinas 

- —— 
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que os velhos apresigavam com 
borôõa...» [V. tambem Rev. 
Lusit, xt, 201 e xiv, 85.] 

Aquala—coisa: «Uma aquela assim 
não era de esperar!» Aqguela 
substitue palavra que na oca- 

.  siãonão ocorre. V. Aguelar. 
Aquelar—Já vem reg. no MNovo Dic. 

de Candido de Figueiredo, se- 
gundo as Notulas de C. Bastos, 
com o sign. de «arranjar fazer. 
Atinar com». 

Nos meus apontamentos te- 
nho-a registada com o sig. de 
levar a efeito, conseguir : «aque- 
lou um bom emprego».— 
«aquelou de ir à festa da Aba- 
dia». E', como muito bem diz 
C. Bastos, muito usada para 
substituir uma palavra ou idea 
que na ocasião não ocorre. _ 

Aquelar vem de aquela. Esta 
palavra tem no concelho de 
Moncorvo a sig. de «arrelia 
desgosto». 
V. R. Lusit., xu--Voc. Trans- 
montano, de Tavares Teixeira. 

Aquelito— V. ÁAcalito. — 
Arabescar—(De arabesco) «...tanta 

vez eu sinto isto, este arabes- 
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car de sonhos no azul pelas 
volutas de fumo breve...» 
[Albino F. de Sampaio — in 
Lucta de 28-7-15). 

Arça—Do verbo arder, pret. imp. ar- 
da. Dizer ao jogo da bisca: 
tarço um bocado?>—quer di- 
zer botar uma bisca com re- 
ceio de a perder; ou jogar um 
trunfo com receio de que seja 
cortado. : 

Arcas encoiradas— E muito freqúente 
esta expressão em quasi todo o 
concelho d'Espozende: »>escu: 
sas de vir pra cá com arcas 
encoiradas».— <« .,.para que ha- 
vemos de estar com arcas encoi- 
radas ?» [Joaquim de Madureira 
—in Lucta, de 1I8-1-1915]. 

Arcos—Utensilios, com a forma apro- 
ximada do arco mourisco, com 
que se canga ou junge o gado 
aão jugo. 

Ardeiro—(De Herdeiro). À chuva ago- 
ra pelo S. João é ardeira—i-é: 
costuma crair chuva. 

Árder— Gastar, pagar: «é ela quem 
' faz as compras, mas eu Sou 

que ardo». 
Arecira— «Tinha uma areeira mNun 
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olho» i-é um grão de areia: 
Areair o peixe ou a carne-—sal- 
gar de leve. 

Arestas—Particulas que se separam 
do linho no engenho ao espa- 
delar e assedar. E' a parte le- 
nhosa do linho que é envolvido 
pela fibra textil: «veio cheio de 
arestas da espadelada» h , 
IAsHt: xt, 147. 

Arganaças— Mal feito do corpo alto, 
magro fvulgar, sobretudo em 
Curvos e Vila Cova): « Verdade 
seja que como cotlteries elas só 
sabem louvar os arganaças da 
CASA .. .? (A F. de Sampau) 
in Lucta de 23-7-15]. 

Arganel-—Argola de arame que se in- 
troduz nas ventas do porco pa- 
ra que não fósse a terra. Tem 
o feitio dum anel duplo. Cfr. 
LMA , LA 

Arguêlo— Saco em que os sargaceiros 
levam o pão para o mar. Por 
extensão: o presigueiro (Fon- 
teboa). V. Presigueiro. ? 

Arjão—De arejar — arejão — ventilar 
permitir que o ar circule. Galho 
de carvalho, salgueiro, pinhei- 
ro etc. que se coloca ao lado 
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das piantas trepadeiras, videiras 
etc. para as amparar e evitar 
que rastejem. Arjoam-se as vi- 
deiras, o feijão, a ervilha etc. 
ÍE R Lusit. XvA, 8O). 

Arjoar—Espetar arjões ao lado das 
videiras, dos feijões ou das er- 

ra/Vilhas, 
Ármo—Num dos imeus cadernos de 

apontamentos, datado já de 

1905, tenho anotado êste voc. 

com dois 00 finais: armoo, FOIl 
provavelmente colhido em qual- 
quer livro que por neglicência 

deixei de mencionar. 
Ármo é a quantidade de li- 

nho, estopa ou 1ã suficiente 
para carregar uma roca: «du- 

rante a tarde fiou quatro armos 
de estopa e dois de lã». 

Arnal— Variedade de tojodo monte 
muito Ááspero: mato arnal. Ha 
tambem o chamado maio de 

deniro, ou molar, melhor e me- 

nos bravo que o arnal. 
Arneiro — Terreno chistoso e barrento. 

Os dic. dão a este voc, o Sign. 

de terreno arenoso, lugar esté- 
gl R 

Arocha — Mentira, intrujice: «veio pa-
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ra cá com arochas, mas eu não 
caíi>s. Em Barcelos tem o sign. 
de tolice, parvoice. 

Áárola— Aquele que ri constantemen- 
te. Gracejador, amigo de pre- 
gar vetas. Em Vila Real arola 
sig. mentira, carapetão. [V. R. 
Lsl X1,, 202),. . 

Arravazar-sa—Deixar-se ficar para 
traz; esconder-se, tambem se 

diz Arrapozar-se. 
Arrapozar-se— V. Arrapazar-se. 
Arrastador— Gancho com que os mi- 

neiros arrastam ou puxam os 
caixões de terra. 

Arrebitado— Fino, atilado, saudavel 
Arrebitalha —Muito vivo e esperto: 

«este rapaz e um arreblta- 

—lhoi. 
Arrehltar ——An emessar para longe um 

liquido por efeito de pressão -- 
esguichar. Entre os rapazes, ar- 
rebitar é ourinar para longe». 

Arrebito— Voz esganiçada muito al- 
ta efina. Nas cantigas do S. 
João, quando o cantam em cô- 
ro, ha uma voz que sobreleva 
as outras: é o arrebito. 

Arrebolar-—Atirar violentamente: «ar- 
rebolou o prato ao chão». 



Arrefentar—«...que aquente ou ar-« 
refente a reputação sólida. ..> 
[B. Burity, in Lucta, de 3-4-15]). 

Ireganhado—ÇCue se ri constante- 
— mente. Dá-se-lhe tambem o sig. 

—  oposto: que não é de graças. 
Arreguilado—--Que tem os olhos gran- 

des. Esperto. . 

Arreguila;— Abrir muito os olhos. 
Árréh I— Interj.— Para incitar as bes- 

tas a caminhar. O mesmo que 
árre.. 

Arreios—Jugo, arcos, partizelas, pea- 
ças, enfim os vários aprestos 
da Jlavoura . necessários para 
arrear o gado. 

Arrelicairo— Relicário. 
Arrendar— Amontoar a terra ao redor 

dos pés de milho; dar a segun- 
da sacha. Quando se dá ter- 
ceira sacha diz- se— «dar as três » : 
«este ano no campo de Sangi- 
ba arrendei e dei-lhe as tres». 

Arrezoar— Refilar. Diz-se dos .cães 
que, ao defrontarem-se, fazem 
preparativos de lucta. 

Arrieiro— Trave que sustenta o veio 
. da azenha e no qual está en- 

cravada a arriela. _ 
— Arriela—Pequena caixa de aço sobre 

- 
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o qual gira o veio no c,ab:)uco 
da azenha 

Arrifar—«Nas cavalariças. escarva- 
- vam, arrifavam e relinchavam 
os cavalos do trem e de pas- 
seio». [Camilo— Amor de Sal- 
vação, 103—Ed. da Col. Lusi- - 
tana, Porto]. 

Árrigar—O arranque do linho: «As 
arrigas põoem por êsses linha- 
rais fóra uma nota festiva e 
barulhenta., ÀA arriga do linho 
é uma das mais interessantes 
festas agricolas». [Minhotánrias 
—fecrónicas do Minho), x—M. 
Boaventura—in Fovo de 12-7- 
oI14-—Lisboal]. 

Arrigada— V. Arriga. 
Arrlgadelra———lnstrumento de lavoura 

próprio para arrancar as rai- 
zes das silvas: «João do Lagar 
de arrigadeira ao ombro...» 

fÍned. de M. B.] 
Arrigar—Arrancar. E' tambem paila- 

vra galega seg. o test. de Go- 
mes Pereira que cita Valada- 
res Nunes. [ Rev. Lusit. xi, 202| 

Arrijar—Por-se rijo; endurecer; con- 
valescer, melhorar: «esteve qua- 
si À morte mas arrijou». 



Arrincar— Arrancar. 
Arriosta— V. Amarra. 
Arranzelar— Tagarelar, falar à tõôa: 

— Ralhar: «todo o diaarranzelou». 
Arranzoar —-O mesmo que arranzelar. 

Falar por entre dentes: «anda- 
va a astrar o mato e sempre a . 
arranzoar». 

Arrebessar— Vomitar. _ 
Arrodilhar—Embaraçar. Enrodilhar. 
Arrozeiro — Grão de arroz. — 
Arruar—Andar na rua: <«passa a vi- 

da a arruar sempre de verga 
d alto...» [Ined. de M. B.). 

Arruéla—Pequena roldana por cuja 
circunferência cavada passa a 
corda que suspende os liços e 
que as apeanhas fazem descer 
ou subir, conforme o desejo da 
tecedeira. . 

Arvores andadas—-e«,..arvores andadas 
e frutiferas» — [Duma escritura, 
lavrada em Barcelos em 1900]. 
Árvores andadas são aquelas 
que teem 3, 4 ou mais anda- 
res sobrepostos onde a vinha 
se debruça. 

E 

Asca—Ásco, raiva, ódio: «tenho-lhe | 
uma asca, que o não posso tra- 
gar |» ; 
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Ascordar— Acordar. 

Asinho— «. . .esconde as avarias da 

mercância e asinho arma os 
trucs e cordelinhos com que se 
puxam as brazas da admiração 

á sardinha das malas-artes.» 

[B, Burity, in Lucta de 5-7-15). 

Assado — « Assim e assado», trocadi- : 
lho vulgar: «Então começou a 
alegar razões :— Porque isto foi 
assim, aquilo foi assado...Ja- 

cinto não lhe dava ouvidos...» 

[Ined. de M. B. | 

Assapatada — Bofetada, pancada com a 
mão, sapatada. 

Assaudar-— Cumprimentar. 

Assebastiarroear-se — <« ... paradoxei 
em Fradique, assebastiarrôõe-se 

em boa pessoa...»|[B. Burity 
—in Lucta de 23-7-15). [Já al- 
guem estranhou que eu num . 
Vocabulário Minhoto désse gua- 
rida a voc. adrede inventados ou 
usados por escritores não mi- 

nhotos. Não deixam de ter ra- 

zão; demais-a-mais alguns são 

tão disparatados que dificil- 
mente encontrarão dicionário 
que lhes dê aceitação. E este 
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voc. é um dos tais...—Não 
obstante a prosa de B. Burity 
leio-a com agrado e os seus 
neologismos registo-os sempre 
com interesse, 

Assebocar—Acirrar os cães a alguem 
OUu a alguma coisa: «ao passar, 
assebocou-me os cães». 

Assistar— Arrumar. [Colh. em Barroso 
por Luiz Coelho!. 

Assobalhar—Sujar, deteriorar. Retra- 
« “gar: «<o gado assobalhou a co- 

mida». e P 

Assobalhado—Sujo, pouco limpo: «tra- 
zia as roupas assobalhadas». - 

Assobalhos —Restos de comida. O mes- 
mo que ababalhos. 

Assobreirar — Plantar de  sobreiros: 
«assobreirou toda a vertente 
NnOorte.. .> 

Assocadoiro-—Pequeno arado que ser- 
ve para margiar os campos se- 
meados de trigo, centeio ou 
aveia. O mesmo que assuco. 

Assocar—Lavrar com o assocadoiro 
OU assuco, i-é: margiar. 

Assogamento—Correias de couro en- 
trançadas no jugo e cujo fim é 
Segurar os arcos. 

Assogar — Prender o gado com soga, 



Assolada — Auxilio a uma junta de ga- 
do com outra junta júngida á 
sóla ou ao cabo. O mesmo que 
Camboar: «toi ele que lhe bo- 
tou assolada para subir o al- 
to.» : 

Assolapar-so — Esconder-se, sental—se 
nochão. 

Assombrar—Bater: - cassombrei-o com 
duas esteiradas no lombo:» 

[Colh. por A. Faria, na Lama, 
Barcelos.) 

Assuceder — Suceder: «assucedeu en- 

tÃD 

Assuco— V. assocadoiro. 
Astrar— Alastrar, estender, espalhar: 

«astrar o mato no quinteiro» - 

«o soalho—têsse é já velho, mui- 
to negro cheio de remendos. 
Está constantemente estrado de 
lenha apesar da tia Bica o bar- 

" ruscar vezes sem conta, com 

a grande vassoura de giésta,..» 
[ Minhotánias, xu, in-Povo de 
16-2-15. ] 
—— « ... Dava para uma sala com 
o soalho astrado de palha, que 
servia de dormitório aos solda- 
dos. M. Boaventura.—Vo Pre- 
00 53. 
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Astreber— Atrever. Ter força, poder: 
— «tu astrébeste a levar esse gi- 

go de erva?» ' 

Atalassamento —<...0o sacudido comen- 
tario ao athalassamento da sua 
renuncia, ao thalacismo do seu 
geito...» [B. Burity. in-Lucta 
de 8-4-15 |. 

Atamancar—Fazer alguma coisa com 
pouco geito; concertar mal; car- 
pinteirar. 

Atapulhar— Encher; «atapulhou-lhe o 
papo de milho e centeio»; ro- 
Ihar, tapar com tapulho. 

Atempar— A madurecer, tornar-se le- 
nhoso pela acção do tempo: 
«em agosto as varas de póda 
estão já atempadas». 

Aterroar— Ganhar torrão: «ha erva 
que aterrôõôa bem.» «A terra do 
Escampado aterrôa melhor, ra- 
zão porque os carvoeiros la pre- 
ferem fazer as furnas.» 

Atesado—Tteso, valente, robusto «com 
um marmeleiro na mão é ate- 
sado, cautela |» 

Atiçar— Acender; «atiçou o lume; a- 
tirar: «aticei-lhe uma pedra.»> 

Tambem na linguagem po- 
pular da Atalaia (f. Lusil. XI,



'148) este vocábulo tem identi- 
ca Sig. 

Atolambado— A malucado, parvo. 

Atorar—aparar, cortar, deixando de 
pé apenas uma parte do tron- 
co, para dar rebentos novos: 
«as oliveiras velhas, sendo ato- 

radas, dão rebentos mais fortes 
e produtivos». 

Atracar—Cercar, não deixar passar : 
atraquei-lhe o gado na cangos- 
ta>. 

Atrafais— Utensílios  domésticos. V. 
Atrafálhos e Atraficios. 

Atrafalhos — Utensilios — domésticos: 
colxões, camas, caixas, mesas, 
roupas, objectos de cozinha etc.: 
«seguiram para as Caldas de 
Lijó e levaram os atrafalhos 
num carro de bois. 

Airaficios— Utensílios de lavoura co- 
mo arados, grades, seitas, car- 
ros, caniças, gravetas, solas, 
cabos de camboar, mangoais 
etc.: «estão as lavradas á por- 
ta, é necessário preparar oOS 

— atraficios». Atrafícios, arreios, 
apeiros e ainda atrafalhos são 
quasi sinónimos, mas não o são 
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a rigor. Verif. o sig. destes vo- 
. cábulos. 

Atrancar — Bater com tranca: «<atran- 
quei-lhe o costado com a tran- 
ca do portal». Fechar com tran- 
ca: «atranquei as portas e ja- 
nelas»—O mesmo que Áftra- 
car. No ex.: atranco com ele 
na cadeia» quer dizer: meto-o 
na cadeia:—<«,...mas atranco 

. com ele no comércio para o 
obrigar a levantar cedo...» 

[Ined. de M. B.], 
Atrangalhado— Grosseiro; mal ageita- 

do, mal vestido. 

Atrangalhar—Remendar mail; fazer mal 
feito qualquer serviço por ser á 
pressa : «atrangalhou p'ra'i isso 

— ás tres pancadas». 

Atrazado—-A um homem oriundo dos 
lados de Penafiel ou Entre-os- 
Rios perguntei : ' 
—<«Sabe se F. ainda está por cá ? 
— «Nada : foi-se aqui atrazado 
já.» Isto é: tinha partido dias 
antes. 

Atreito—Inclinado a: «F. é muito 
atreito aos jogos desportivos.» 

Atremar — Perceber, — compreender : 
«aquilo não atrema nada do



que se lhe diz!> 

Atrengar-—- O mesmo que Atremar. 
Atrovidura — Atrevimento, audacidade. 

Atrezentar— Afligir, fazer  zangar: 
«não estejas a atrezentar-me |» 

Atrigar — Recear, ter medo, —«atri- 
gou-se de lhe falar. 

Atuir— Obstruir: «a cova foi atuída 
com o entulho saido da parede.». 

Augadilha—Liquido aquoso que es- 
corre do nariz e da boca de 
certos doentes. «já lhe vinha a 
augadilha á boca.» 

Augachirra—Agua pé ordinária; vinho 
toldado. 

Augadeiro— Vento sul (termo dos pes- 
cadores de Espozende) talvez 
por ser em geral do sul que 
cai mais chuva. | 

Augadoiro—Cada um do molhos de 
linho que depois de npado na 
eira é levado para a água: «E 
emquanto uns ripam e cantam, 

outros atam os mólhos a que 
chamam augadoiros; cada dez 
deste mólhos formam um-ó-dis- 
mo (um-ao-dizimo)», [Minhotá- 
nias—crónicas do Minho, x, in- 
FPovo de 12-7-14, por M. Boa- 
ventura |. 

me , R A ——n .- . ” . o | .. s” 
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Ausa-lerrada— « Um copo de agua-fer- 
rada>:—agua em que se lançou 
uma brasa de lume para a tem- 
perar da friura. Tambem se 
costuma praticar idêntica ope- 
ração para o vinho, dizendo-se 
então «vinho ferrado.» 

Auga-morna—«E' um auga-mornas — 
um indolente, um molarengo e 
boçal. 

Augarela—Caldo ordinário e maifeito, 
i-é: sem os temperos necessários. 

Anugas—<«Tomar as augas»— comer 
o caldo; tomar as refeições. 

Aurgente— Urgente. 
Ausio— Coragem, ousio. 
Avaluar ou abaloar-— Avaliar, Calcular. 
Avantage ou abantage-— «olha a grande 

' abantage!» «Que grande aban- 
tage! E' como quem diz: olha 
a grande coisa! 

Os franceses teem o voc, 
avantage com o Sig. de supe- 
rioridade, melhoria, lucro. O àa- 
vantage francês deu em portu- 
guês Vantagem. Vê-se que a 
forma popular, foi mais respei- 
tadorà do étimo. V. África. 

heento — Centeio  aveento — aquêle 
que tem de mistura aveia, 

decao o Sin . 
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Avenida—No Rio de Janeiro é casa 
que tem acomodações para 
muita gente. Suponho que é o 
mesmo a que em Lisboa e Por- 
to chamam 21/ha. 

MNerdado—Um pouco verde: « o cen- 

teio, em fins de maio, está in- 
da averdado»., Cf. Abrancado, 
Avermelhado, etc. 

verlguar—se—-—Dxz-se quando a mulher 
está no periodo puerpério. 

Avidar—Plantar vides: «um cam- 
po com arvores avidadas»—Ii-ê 
arvores servindo de amparo as 
videiras. V. Uveira. 

Avilar —Fazer-se vila: «Fão é uma 
aldeia que se avila a pouco e 
pouco». ; 

Avideirar—O mesmo que avidar. 
Avisto ou antes /avisto, (a pron. é 

abisto). De /aver adj. verb. ha- 
vido: «não tem avisto (habisto) 
sardinha». (Póvoa de Varzim). 

Asainado— Mau caracter: «F. é azai- 
nado». i-é mal intencionado, 
velhaco, traste. - 

Azagre—ou Zagre—Certa doença de 
péle, talvez herpes. 

. Azambrado-— Assarapantado : «quando 
tal ouvi fiquei azambrado !» 
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ilambem sig. mal ageitado. 
Azapar—-Bater: «azapei-lhe dois 'mur- 

rosl» Asapar-se—sentar-se no 
chão: «azapou-se no meio do 
caminho». 

Azarapalhar-—Atrapalhar. 
Azedem— Azevem (variedade de erva) 

—Azedo amargoso: «o vinho 
— ganhou um azedenzito»>. 

Agzeitoneira —=Um —bago de azeitona 
designa a unidade): «...e nó 
chão, caidas, duas azeitonei- 
ras». - 

Azinhavrar— «...raciocinios —socioló- 
gicos a azinhavrarem de imor- 
talidade» [B. Burity in Zucta de 
29-7-15)-O Dic. Prat. de . 

- de Seguier reg. «Azsinhavre—o 
mesmo que azebre». 

Azoinado-— Femeeiro, amigo de zoi- 
nas. Tambem se ihe dá o sign. 
de Zzangado, mal humorado, 
perro: «foi-se todo azoinado co-” 
migo». - 

Azur—-e dim. azurinho—azul. 
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Babaré, babarel — algazarra, barulho: 
«levantou de voz e fez um 
babarél levado da breca». Fa- 
lario, ;murmurio. E' um pou- 
co vocábulo onomatopaico: 
<...que atéê na vizinhança, :. 
o babaré já chegava ào ceuw». ' 
[4. Forjaz de Sampaio, in 
Lucta). Os Voc. de G. Viana e 
X. Rodrigues registam baba- 
ré, mas ignoro com que signifi- 

121 Cado: é S 
Baça—Balsa, dorna: «...tres pipas, 



um pipo de cinco almudes e 
duas baças de eucalito.» [Du- 
ma Relação de bens num In- 
ventário Orfanológico]. 

Basaneira-— Garoto, traquinas; gros- 
seirão. 

Basaneia— Maçaneta; baqueta. 
Bacanico— Vaso da noite. V. Servi- 

dor. 

Bachuicar— Agitar um liquido contido 
num recipiente, vascolejar: «ba- 

: chucar um barril para o lavar.» 
Bacsilo ou htacoulo—Pacóvio, bacoco. 

(Marinhas). 
Bacira—(calão). Bebedeira. (Palmei- 

"1a). 
Badaiola-— Palrador; homem sem im- 

— portância. 
Badanto— Os pedreiros chamam ba- 

e dante ao cunhal que forma an- 

j ; gulo agudo. V, Tirante e Insu- 
trar. 

Badêligo—Bacalhau ordinário, impró- 
prio para consumo. TY'ambem 

N se chama badêjo, por contra- 
E dição, ao bacalhaubom. «comi . 

uma deliciosa posta de badêjo». 
Badelar—Badalar; falar á toa, reve- 

lar segredos. 
ª Badeleiro—Indiscreto, que fala à toa, 
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maldizente: «ó badeleira vai 
dizer mal de mim!>» [C. Lan- 
dolt. Folclore Varzgino, IIó]. 
Os dicionários já registam Ba- 
deleiro, quase com o mesmo 
sign. 

Badola—Lorpa, imbecil. O mesmo 
que badajola. 

Baéta—Pano de lã de côr vermelha 
ou quarteado de branco e pre- 
to, com as dimensões de um 
metro quadrado pouco mais OU 
menos e que se aplica para 
agazalhar as crianças de peito. 

Baeta-pano — Certa variedade de te- 
cido —“próprio para  saias: 

.duas saias de Daestilha, 
uma de baeta-pano, quatro ná- 
guas...» |Duma Relação de 
b(.nº—] 

Baga—-O inv ólucro da seménte do 
linho: «a eira estava astrada 
de baga»>. : 

Bagaceira— A guardente de bagaço, 
Bagnlho — Grainha ou pequenos vagos 

de uva. 
Bajojo—Parvo, imbecil. 
Balola— V. Badajola. 
Balaio — Pequeno cesto que se em- 

prega para nele lançar osz res- 
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tos de vão que sobram da me- 
sa. OCf. este voc. nos dicioná- 
rios. 

ba]bªnets————(,eito tecido muito fino 
semeihante á cambraia com 
que se fazem as toalhas para 
oS altares e para os oratórios 
domésticos. Algumas toalhas 
de balbinete são enfeitadas a 
fitas de seda e bordadas a ou- . 
ro, OU a garridas cores de 1ã ou 

* seda. Vi em Vila-chã duas toa- 
lhas de balbinete que tínham 
importado em cinco libras! No 
dia do compasso pascal (do- 
mingo de pascoa) fagem-se as 
mesas para pôr o «alatório» e o 
folar ao padre. 

Fazer às mesas é enfeita-las 
com muitas toalhas sobrepos- 
tas umas ás outras, vendo-se 
apenas de cada uma os fôlhos 
ou rendas. Em casa dum la- 
vyrador meu amigo, vi este ano 
pela páscoa uma mesa coberta 
com 8 toalhas! À última era 
de balbinete e tinha os fôlhos 
bordados a trena dourada e a 
seda vermelha, azul e, verde, 
com lentejoulas amarelas for- 
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inando desenhos variados: co- 
rações, cruzes, folhagem, ramos 
de flores, cachos de uvas etc. 
— Em quase todas as casas de 
lavrador das freguesias deste 
concelho ha uma, duas ou 
tres toalhas de balbinete. Por 
ocasião das romarias, as mor=- 

— domas vão pedir as toalhas pa- 
ra fazer as mesas para os an- 
dores. Nas Marinhas, em Vila- 
chã e Palmeira prima-se mui- 
to em fagzer garridas e apara- 
tosas mesas. Nás festas.-da As- 
cenção, em Vila-chã chegam a 
cobrir uma só mesa com 20 ou 
30 toalhas sobrtepostas!.. 

Balearriadas — Vocábulo —“empregado 
por Gil Vicente, segundo afir- 
ma Aubrey Bell num estudo 
publicado nos n.ºº 46, 47 e 
48 da Aguiá, pag. 234 e que 
segundo a opinião deste escri- 
tor foi inventada pelo ilustre 
comediógrafo. 

— Baldear—(De. balda)—Dizer tolarias, 
estar variado: «o pobre doente 
toda a noite baldeou». 

Baidices — Disparates: «é homem que 
só diz baldices». 
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Baldosiro—Orificio;s que os pedreiros 
deixam nas paredes para intro- 

duzir neles os caibros sobre 

que suspendem os andaimes. 

A esses caibros tambem se 

chamam baldoeiros: «Chovia e 
ventava. Pelos intersticios da 

telha vã e pelos baldoeiros mal 

tapadous, entrava frio e chuva. 

O pobre rapaz, tiritando for- 

cejava por meter-se entre a pa- 

lha humida da barra...> |M. 
B. Inéditos]. 

Balisa— Vareta da lançadeira (nos 
teares domésticos) onde gira a 
canela. E' em geral uma ver- 
gastinha de gilbabeira com 
OPIZON 0 15 

— Bambaroto—Balouço. 
Banaboia— Bisbórrias, homem  sem 

importância. 

Bantage—Espaço diminuto (espécie 
de ruela) entre duas paredes 
paralelas, tão estreito que ás 
vezes mal cabe uma pessoa en- 

tre elas. (Fonteboa). Em Vila 
chã chamam-lhe cangosteira. 

A verdadeira ortog. talvez seja 

váotage. | 

Bansanas — Traquinices, maroteiras, 
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“tratantadas: c«estes rapazes 
passam o dia a fazer banza- 
nas.» (Palmeira), 

Banzar-—"Furar: «banzei-o c'um for- 
mão». Tambem sig. espantar, 
surpreender. 

Barandão — Ou antes varandão. Espécie 
de varanda sobre o coberto-da- 
eira, próprio para secar duran- 
te o inverno o mílho e as es- 
pigas das colheitas seródias. 
São quase sempre expostos ao 
sul: «Num deslado a ampla 

* — eirade pedra com o seu varan- 
dão de portas ripadas, pinta- 
das a vermelho e o espigueiro 
esguio como um corredor de 
convento, vermelhejando  por 
entre a verdura das pereiras.» 
IM. Boaventura, Paisagem Mi- 
nhota, in Povo de 16-3-15]. 

Barbeira - Barba de milho. Um fio 
dessa barba, ou da barba hu- 
mana. Cf. Cabeleiro, palheira, 
—fagulhkeira ete. 

Barboto ou borbotos —Aglomerados de 
farinha que se formam ao cair 
na água. Grumos: «...deu-lhes 
umas papas de sarrabulho, 
muito cheirosas, mas cheias de 

» 
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barbotos de farinha crua e se-- 
ca». [M. B. Ined.] V. Bourboloto. 

Bariooiro—Arjão próprio para empar 
feijão. da trepa: «éê necessário 
meter barjoeiros no feijão». 

— Mas tem tambem outro 
sig. muito diferente que é — 
bragante, mariola: «aquilo é um 
barjoeiro levado da maieita,» 

Barsiar— Barejar ou Varejar uma 
viola ou guitarra—é tocar de 
leve todas as cordas simulta- 
neamente com movimentos rá- 
pidos de cima para baixo e de 
baixo para cima: «<barejar a 
chula ou a cana-verde com 
mestria e arte, só o Súcia! 
[M. B. Ined.] V. Espenicar. 

Barra— Tarimba. Nos cobertos ou 
barrelos desta região (Espo- 
sende, Barcelos etc.) ha entre 
as traves que suspendem as 
tesouras, varas de pinheiro e 
às vezes, sobre elas, tábuas. E' 
a isto que se chama--a barra. 
Nela se guardam colmeiros, 
palhas de feijão, azevem etc. 
A'S vezes entre essas palhas 
dormem os criados de lavoura: 
%..,.0 Franganito, êsse dormia 



na barra em fofa cama de pa- 
lha>. [M. B. Ined.|. 

Barranha— V. nios Dic. barrenha. E' 
um precioso adubo marinho 
que se extrai dos penedos da 

. beira-mar: E' formado por con- 
chas embrionárias de mariscos, 
tal como ameijoa, mexilão etc. 

Barranhada— Terra barranhada—-aque- 
— la quelevou barranha. Os la- 

vradores apreciam tanto a bar- 
ranha como o argaço ou o pila- 
do. A barranha fertiliza a terra 
durante tres anos. 

Barrasco— Homem femeeiro. 
Barrela—Meda de palha de centeio 

ou aveia, de forma cónica ou 
piramidal. E' assente, á altura 
dum metro, mais ou menos, 
sobre quatro esteios, e a palha 
é colocada sobre um estrado 
de varas de pinheiro e rama, 
em redor duma vara vertical. 
A barrela é formada de pana- 
das. V. este voc. | 

Barreleiro—O homem que faz a bar- 
rela no dia da malha. Gigo 
barreleiro— cesto —grande de 
andar na eira. 

Barrelete—Peça de carpintaria que
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serve para fixar à obra ao 
banco. Tem o feitio aproxima- 
do do algarismo 1-—i-é um an- 
gulo agudo, bastante aberto. 

Barrelo-—— Coberto, palheiro. Local on- 
de se guardam os aprestos de 
lavoura, madeiras, etc.: «...0o 

que nesse momento se estava 
passando no barrelo do la- 
gar...» - Mas como talvez nem 
todos saibam o que é um bar- 
rêlo, vou tentar descrever-lho. 
No Minho, barrêlo e cobêrto 
são uma e a mesma coisa; i-é 
uma espécie daquilo a que no 
centro e sul de Portugal cha- 
mam palheiro...« [Crimes ' 
dum Usurário, por M. Boaven- 
tura. pag. 16 & 17 |). - 

Barroeha—Cubiculo, eido dos pórcos: 
«a barrocha dos chicos, fica 
num recanto do quinteiro». V. 
Cortelha. 

Barruesca— Mulher de vida fácil, ma- 
rafona, rameira porca. ; 

Barruscar— Varrer ligeiramente: «O 
soalho—esse é já velho, muito 
negro e cheio de remendos. 
Está constantemente astrado 
de lenha, apesar da tia Bica o 
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barruscar vezes sem conta com 
a grande vassoura de giesta...» 
[Pais, Minh., in Povo, 16-3-15]). 

Basculhar— V . Bachucar. O sig. é qua- 
se o mesmo. Com outro sign. 
já O registam os dic. 

Bate—Rosca de pão de ló. Cf. G, 
Viana, Apostilas, 133, 1, v. bate. 

Batelada — Batatas cosidas com horta- 
liça, cebolas, troços ou nabos, 
bacalhau e'sardinhas. E' o prato 
forte do lavrador desta região, 
especialmente da beira-mar. V. 
Serandage. y 

Batumo— -Feijão, pão e hortaliça; par- 
te sólida do caldo: «a minha 
tigela tem pouco batume». 

Bauneza— Excelente variedade de ma- 
çã. Deve ser Baioneza. 

Bazofeiro—Que bazofia: «nunca vi 
homem mais bazofeiro [ouv. 
em Palmeira]. 

Bazorra— Barrigudo, pançudo, ho- 
mem sem préstimo algum: 
«Nunca a bordo da nau se viu 
tanto bazorra...» [Lusa Bam- 
bochata, por Costa Lima, cit; 

—por Sanches de Frias a pag. 
77. das suas Memorias Literá- 
rias. 
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Bebar—A beber—com declive: «as 
cáleiras ficaram a beber obra 
dum palmo», 

Becota—-Gajo, méco [Rec. em Coim- 
bra pelo Dr. H. Barros Limal. 

Bedelheiro — Trapalhão, besuntão. 

Bodulho ou hednilha—Planta dos matos 
de folha peluda e áspera. Uma 
pequena vassoura de bedulha 
é uma escova para fato apre- 
ciavel. 

. Beljolador—Bajulador. Vem no 1.º 
volume do Lisboa na Rua, de 
Julio Cesar Machado, pag. 20. 

Belancia— Melancia. 
Bolena, — Pouco ajuizada, louca, ca- 

beça no ar. (Póvoa de Varzim). 
O Folclore Varsino, alem des- 
te sig. dá-lhe este outro: Men- 
tirosa. 

Belhorro ou antes Velhôrro—muito ve- 
lho:-.«O velhorro, como lhes 
disse, é um dos nossos velhos 
conhecidos. . .». |B. Burity, in 
Lucta de 3-7- 15] 

Belinchar— Brincar, saltitar, plnotear 
«os rapazes da escola belincha- 
vam pela estrada fóra». No 
precioso livro de Gonçalves 
Viana. Apostilas aos Dicioná- 
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rios Fortuguêses, v. 1, pac. 168 
v. Brincar, aventa-se para esta 
palavra (brincar) a hipotética 
origem de bli(n)kan, no sentido 
de gracejar, entreter. 

Se o ilustre glotólogo co- 
nhecesse o termo Bbelinchar, é 
natural que não hesitasse em 
lhe dar como origem o verbo 
gaermánico ó6lifnlkan. Ou terá 
origem méramente p pula;? E' 
tambem muito provável, e eu 
perfilho-a com mais afinco e 
convicção. 

Belindrar - Melindrar. 
Belindre— Melindre. Cf. o voc. nos d1c 
Belindroso — Melindroso. | 
Beliquismo— (de belum): «Não houve 

parvo que não beligerasse, ca- 
. botino que não espirasse beli- 
quismos...»> [B. Burity—Os 
Burros, n.º 3. 1-16)]. 

Beneng—O diabo:...«ora isto não é 
o beneno que meanda a atrezen- 
tar. . .» [Inéd. M. BJ]. 

Bêon—-Pret. perf. do verbo Vir. 3 a 
pes.: «O Antone já btoni— 
Inda no bêon?».—A ligação 
õo pronuncia-se numa só emis- 
são de voz. | 
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Berlata—Estroina endinheirado, pân- 
dego. 

Berlota—(Talvez belota): «A noiva, 
— fosse qual fosse os seus teres 

de pinha ou berlota». [C. Lan- 
dolt, F. Varzino, 74). 

Bernes—Homem alto e desilegante; 
tragalhadanças. 

Berpeilheiro— Trapalhão, mentiroso. 
Berréga —Pessoa que por qualquer 

coisa chora ou berra : «cala-te 
berréga do inferno!» 

Berresar—Gritar em altos Dberros: 
«quando foi do incêndio, ou- 
via-se aqui a gente a berre- 
gar». [Inéd. de M. B) 

Borrêgo — Bérro, grito alto e áspero. 
Bartoêia ou bertuéjla— Erupção cutá- 

nea: «Se passar uma galinha 
choca por cima duma criança, 
fica ela com bertueja». [C. Lan- 
dolt. Folclore Varzino, 87). 

Beselga— Bebedeira. 
Besulhão—Borbulha. V. Bojaga. 
Bica— Há várias espécies de estopa: 

rastêla, sedeira ou assedeira, 
pentiéla, bica e trossa. À raste- 
la é a primeira que sai da as- 
sedagem do linho; a sedeira é 
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a segunda, um pouco inais fi- 
na, pentiéla. é a que pará ser 
fiada necessita ser passada no 
pente; bica é a estopa que se 
tira do pente; e trossa é o re- 
siduo que fica ao redor dos 
dentes do pente--a mais ordi- 
nária. 

Blquolro—No sentido próprio quere di- 
zer que come pouco. Mas usa- 
se tambem como antifrase es- 
pecialmente em Paimeira onde 
o VOCc, sagm&ca——comllão. 

Birra— Caixa própria para o rapé em 
pó, do feitio dum pequenino 
pipo, com um orifício estreito 
num dos extremos, que é por 
onde se aspira o tabaco: «Em- 
quanto esperava resposta, o tio , 
Rico aspirou com deliciosa vo- - & 
lutuosidade uma pitada de pó 3 
pela birra de buxo, objecto de i 
grande merecimento  artistico, 
pelos seus arabescos e minia- 
turas em meio-relevo, represen- á 
tando uma tocata num serão - . f 
de aldeia. Era o produto pa- ' 
ciente das suas habilidades,..» ' 
[M. Boaventura, O T7ão Rico, 
conto, pub. em folh. no Fspo- 

É. n b á b Lªª'j
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zendense de Q-II-I9II] V. 
tambem Seolar dos Vermelhos 
à pag. 172. 

Bisalho—Brinquedo de criança que 
consiste numa caixinha cilin- 
drica  de folha—com um cabo. 
Dentro ha um grão de chum- 
bo ou uma pedrita : sacudido o 
brinquedo produz som. Choca- 
lho. 

Biehbich 1— Interj. para chamar o 
gato. ' 

Bispar— Roubar: «bispou-lhe o len- 
ços, Os dic. dão-lhe o sig. aqui 
desconhecida de «lobrigar, avis- 
tar ao longe». Em Vila-chã 
tambem lhe dão o sig. de «fu- 
gir»: bispou-se para o Brasil». 

Bóbai— Está bem, passa melhor?: 
«Como está o doente ?— Bôbai, 
graças a Deus». [Rec. em Bar- 
roso, por L. Coelho], 

Bobinha— Termo infantil que sign. 
pequena ferida. 

Bocaina—Que tem a boca grande. 
Diz-se tambem das crianças 
que por qualquer coisa choram: 
«Cala-te bocainas |» 

— Bocanhudo—Que tem os labios gros- 
sos e à boca grande. 
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Bocheeo—Beco estreito. Pequena por- 
ção de terreno entre paredes: 
«Um  cortelho de lavradio e 
mato, tendo junto um bocheco 
de terreno baldio. . .» [Dum fo- 
ral de partilha]. 

Bóco—<«...oOs recanios e os bócos do 
vale profundo...» [T. de Pas- 
coais. Águia n.º 49, pag. 3 Pó- 
de ser gralha tip.—bóco por 
béco. 

Boeiro—Buraco ra parede por onde 
se escoam as águas das enxurra- 
das e por onde entram as aguas 
de rega. Qualquer orificio num 
muro. 

Bola— Ver boia:—«O Manoel aquele 
meu creado, aquele estúpido a 
toda a prova...viu boia co- 
migo.» X. Viana-— Açuare- 
las, 80. 

Boirel—Rolo de cortiça para as redes: 
«. . .prejuizo para as mulheres 
dos fusos, para as dos boi- 
rêeiss ..2 [ Landolt. F. Var-e 
gin0, 11O, V, pag. 213 da mes- 
ma obral, 

Bojaga — Nascida, furunculo, leicenço; 
bolsa (bolha) cheia de pus que 
se forma á superficie da péle [Cf. 
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G. Viana — Apostilas, 138, , 
voc. Bejoga, bijuga, bujegal]. 

Balinhois-—:sing. Bolinhol). Bolos fri- 
tos fceitos com ovos, bacalhau, 
cebula e salsa. 

Bonocages — Bonecada : «. ..toda aquela 
mamarracharia de paineis e 
bonecages, muito de se admi- 
rar...» [B..B. in Zucta de 1-7- 

915]). ' 
Boguelar—Os dic.dão a este voc. a 

sig. de «bocejar, falar baixo, 
murmurar>; mas alem desse 

tem outro muito próprio: —co- 
mer qualquer coisa, para po- 
der beber vinho; «No alto do 
monte a sede apertou-nos : bo- 
quejamos então uma aza de 
irango e uns bolinhois, e so- 
bre eles despejamos meia bor- 
racha de verdasco». [Inéd. de 
M. B] V. Segualhar. 

Borbsloto—Tem o sig. de barboto e 
alem desse o de golfada, bor- 
botão, jacto: «a água rebenta 
ali en borbolotos...» [Inéd. 
de M. BJ). 

Borboreta—ou «borboleta do cordão» 
Lámina de ouro do tormato es- 
tilizado dum coração, que está 
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presa ao cordão. Diz o Dr. C, 
Bastos Rev. Lusitana, xvu, 8O; 

“«AÃ borboleta é uma lámina 
recortada como as copas das 
cartas de jogar». Opti:iia defi- 
nição. E' exata. 

Bardar—bcrdear——csbc«rdar——Fazm os 
bordos nos talhacdoiros para 
suster as águas da réga. 

Bordear— V Boreiar 
Bordegãe- Porcalhão, besuntão. Ar- 

tista réles. 
Bordégo—Planta dos valados, comum 

aqui, e que tem aplicações me- 
dicinais. 

Borga— Pândega, funçanata. 
Borna— Morna: tep1da, «agua borna». 
Borraçal—Certa variedade de uva, a 

que mais agulha dá ao vinho 
verde. Cf. v. nos dicionários. 

Borralheiro -- Indolente; aquele que 
— gosta de «estar ao borralho»: — 

i-é ao redor da fogueira, no in- 
verno. 

Boiralhento— Cinzento cor de borra- 
lha. Borralheiro. 

Borra!lho— Nome popular do oidio. 
Borrêco — Púcaro pequeno de ir ão 

fogo: «...e a Tereza tambem 
se ofereceu: se quizesse fazia- 
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lhe umas migas. Era só por o bor- 
rêco ao lume, com um casco de 

cebola e uma colher de pin- 
gue. ..s [Intdº d MB] , 

Barreiro --Orificio no tampo duma 
vasilha, para tirar o vinho. 
Batoque. 

Edrie—Massa aguada de farinha e 
sangue de porco, com que se 
enchem as tripas de porco. 

Bostairo-—(de bosta ou de bicho-da- 
bosta). Indolente; porcalhão. 

Bata-vota — (term. onom.)  designa 
marcha: «pela estrada fóra, bo- 
ta-bota, chegamos a Viana em 
duas horas». 

Botamento—Acção de lançar o navio 
á água: «Na passada quarta- , 
teira, em Fão, realizou-se a ce--=— 
remónia do botamento do lugre 
Vencedor». (Duma  correspon- 
dencia na ZLiberdade, diário 
portuense|. 

Bota-aue-bota— V. Bota-bota. 
Botoifa — Abóbora, cabaça. V. (Grotei- 

Boteira— No Lavrador de janeiro de 
I9I6, na consulta n.º 3225 
em resposta a um assinante de 
Sobrado do Paiva, lê-se: «...des- 

À
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conhecemos o mal a que chama 
boteira,> 

Bouça— T apada de pinheiros e mato. 
Quando solta, sem paredes cha- 
ma-se tomadia: «Seguindo os 
vestigios, entraram na bouça, 
e deram com um cadaver hor- 
rivelmente : desfigurado-—o — do 
condutor das malas. [M. B. M:- 
nho Tenebroso, excerpto publ. no 
Esposzendense de 17-10-1907.]) 

Boucáar—Produzir ruido, bater: «ouvi 
os mineiros a boucar no fundo 
da mina». Cf. Rev. Lusil. XI, 
S. V. abouncar. 

Beulovardeira—Pxópzío' do Bboulevard: 
.Portugal morcão, sédiço, 

ta pelmtra e gasto no seu cati- 
tismo boulevardeiro. . » |B; B. 
in Lucta de 8-4-15). 

Bragasta— Vergasta. 
Braceira—Cunha nos braços da en- 

troza ou na roda da azenha. 
Branga—Residuo que fica depois de . 

crivar o milho. Mais propria- 
mente-—-branças-—são os grãos 
que murcharam antes de ganhar 
fécula. Milho brançoso — milho 

- ordinário. - 
Brançoso— V. Brança. 
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Branqueta — Espécie de sobrecasaca 
branca feita de um tecido de 
lã grossa, que os sargaceiros 
vestem quando andam na 
praia na apanha do argaço. 
Joaquim Leitão, escritor muito 
conhecido, no Guia Iiustrado 
de Espozende, 10908, diz: «A 
branqueta é uma sobrecasaca 
de lã grosseira, cingida ao 
busto como uma farda, termi- 
nando no pescoço por uma hir- 
ta gola de uniforme e abrindo 
—da cintura ao joelho, onde 
termina—em farta roda, como 
um redingote de 1820»—--Mais 
acima: «Ve-lo (o sargaceiro) 
correr praia fóra, mar dentro 

, «-.é ver à sombra dum solda- 
do romano». E mais abaixo: 
«A branqueta, indubitavel dei- 
xa dos primeiros habitadores 
d' Apúlia. .»—E' muito exato 
o que diz o distincto escritor. 
Mas a branqueta não é só usa- 
da pelos lavradores d'Apulia. 

Em todo o litoral deste con- 
celho, desde o Neiva até ás 
proximidades da Póvoa a usam. 
Porém os das Marinhas, Fon- 
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teboa e Apuhd são os que 
teem melhor córte de branque- 
tas que realmente dão certa 
elegância ao corpo apezar de 
um escritor póveiro as achar 
«simplesmente ridiculas». 

Brangueta—Pano de 1ã grossa fabrica- 
do na Serra da Estrela e de que 
se fazem saias para oinverno, À 
branqueta em geral é branca e 
azul, mas a última é a mais 
usada: «uma saia de trezes e 
quatro de branqueta azul». 
[Dum foral de partilha, Vila- 
chãl]. 

Brejunda— Amigo da pandega: «é um 
brejunda de marca!». Pandega: 
<andaram toda a noite na bre- 
iunda». Bresunda tem o mesmo 
sign. 

Brêlho—Brelhos são os tijolos do 
forno. «O pão ficou queimado 
como brêlhos» —ex. ouvido a 
uma mulher de Palmeira. Nesta 
acepção o ex, acima tem o me- 
lhor sentido. Cf. Apostilas, v. 
brêéiho. 

Bresunda— V. Brejunda. 
Brôa—-Pão de milho. Cada um dos 

pães que se levam ao forno. 
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Em algumas casas fazem broas 
de meia raza cada uma. 

Brôchas ou brêchas—Correias que se- 
guram o  pirtigo na cazula do 
mangoal, 

Brôlih—Resíduo da azeitona depois 
de extraido o azeite; bagaço de 
vinho. 

Brósia— Madeira — brósia — fraca de 
pouca resistência, por não ter 
cerne. 

Brosque—Bosque. 
Brutegas, brutiaga ou bratoegas—Estú- 

pião, brutamontes. 
Bugalheta—-Bugalho pequeno. Olhos 

grandes: «tinha as bugalhetas 
fitas nele». ' 

Bugia— Pequena griseta da alanterna. 
Bulevares — Aportuguesamento, — ou 

iberismo do voc. francês Boz- 
levards; «Recuerdo asimismo 
los bulevardes de París envuel- 
tos en un velo de sombra...» 
[Salaverria, in A BC, ' diário 
madrileno de 23-xt-I5] O Sin- 
gular deve ser bulevarde. 

Burgueiro—Crivo de péle.- 
Burnir  Tornear a peça de louça, com 

ferros de moldura. [Termo de 
olaria Lama-—Barcelos] 



Busaranha— Na Illust. 400-34: «logo o 
vento pegava a fazer sua busa- 
nhacs 

Buz—ou antes—-bus. Ouvi dizer a um 
relhote de Vila-Chã. «ao pas- 
sar em frente da egreja tiro O 
chapeu e faço sempre um bus». 
Que é o buz? Cortezia? Talvez 
uma genutlexão, V Apostilas 
aos Dic. Port.. v. Chus. cujo 
significado não concorda com o 
sentido da frase ouvida ao ve- 
lhote de Vila-Chã. Diz-se nas 
Apostilas: bus no dialecto ciga- 
no da Espanha quere dizer 
mais. E' muito vulgar a locu- 
ção: não disse chuz nem bus»> 
Tambem o sentido desta frase 
se não coaduna com o àô%us do 
meu velho. A dois feirantes de 
gado ouvi ha tempos discutir a 
venda duns bois. Um deles, 
a certa altura, disse— « Assim 
que tu disseres chuz eu faço 
logo dusl» 
Donde eu conclui que assim 

que o primeiro dissesse palavra 
que desagradasse, o segundo pu- 
xaria do varapau. Seria isto? 
Ou queria antes dizer: «faço ” 

” D 



uma cortezia e safo-me»> ? Com 
tal significado aproxima-se mais 
e correlacciona-se no sentido 
com o dizer do velho de Vila 
Chã. 
A propósito de chuz diz G. 

Viana derivar do latim p!m 
Todo o enigma está, pois em 
volta de buz. 



Cabaneiro—Aquele que não tem eira 
nem beira. Jornaleiro, pobre. 
Em especial o cabaneiro é 
aquele que não tem gados (Pal- 
meira): «venderam os bois, ar- 
rendaram as terras e começa- 
ram ertão uma vida de caba- 
neiros». [Inéd. de M. B.] 

Cabano—Cabano não é só o boi que 
tem os chifres mais voltados 
para baixo; é tambem o mais 
mal feito do corpo. Em quasi 
todas as juntas de gado sucede
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que um dos animais, por ser 
mais bem proporcionado e de ca- 
beça mais fina, chama-se o ga- 
lante ou pisco; e o outro é ca- 
bano ou maréio. ; 

Cabecalha—Já se sabe que é a vara 
central do chedeiro; e é ela, por 
intermédio da chavelha, que se 
junge o gado ao carro. Mas 
tem por cá outro significado, 
que é: testada ou testeiro: es- 
tava sentado À cabeçalha da 
mesa. 

. Cabeceiro—Testada duma leira: «cabe- 
ceiro de cima». Em algumas 
freguesias chamam-lhe cabedu- 

lho. Nas Marinhas dizem ape- 
nas cabo: cabo de baixo. V. 
Cabedulho e Cabo. 

Cabeço— Touço de mato isolado, no 
monte: «Pela Cerca ha muitos 
cabeços de mato arnal, que os 
lavradores de Vila chã roçam 
pelo inverno». O cabeço. em ge- 
ral, nunca tem diametro supe- 
rior a um metro. Quando os 
cabeços não são muito juntos, 
fica apenas entre eles um an- 
dame de o,º30 a o,560. Nos 
montados de Vilachã ha inú- 



imeros pequenos cabeaços a que 
chamam tambem Zouços e mais 
raramente fufos.:. .. , 

Cabedulho — V. Cabeceiro. 
Cabeleire— Um fio de cabelo. Fan de 

cabeleiro servir de pau-de-cabe- 
leiro—é acompanhar o conver- 
sado até á beira da namorada. 
Em Leiria tem um sig. muito se- 
melhante. Em Braga dizem: 
Sels-e-cinco para ex.a mesma 
ideia. 

Cabo-—— V. Cabeceiro. 
Cabouco— Pavimento inferior, ás ve- 

zes uma simples cova, onde tra- 
balha a entroza da azenha. O 
cabouco do moinho é aberto 
d'alto a baixo, formando um 
corredor onde trabalho orodizio. 

Cabra-fanada-— Vento de nordéste: «so- 
pra hoje da cabra-fanada; a ca- 
bra-fanada bufa que tem diabo! 
faz hoje uma cabra-fanada in- 
suportável !» 

Cabrestilho—Série de 24 fios na urdi- 
dura das teias. Ha teias de 40, 
45 e 50 cabrestilhos. 

Cabrita— Pequena “ meadinha que re- 
mata a meada e que se faz 
para se não perder o fio e ser
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encontrado facilmente na doba- 

doira. ' 

Labrito— Amuo: «hoje anda co'ca- 
brito ! 

Cábula— Manha; manhoso: «tem uma 
cábula!!, .. Isso é que é um cá- 
bulal...> 

Vacada —— Muitos cacos juntos em 
monte., Atirar uma cacada: pe- 
lo entrudo as raparigas atiram 
com panelas velhas, cântaros 
etc. atraz dos rapazes que lhe 
passam á porta. «Fazer uma ca- 
cada»: reunirem-se uns poucos 
para atirar com oes cacos, nos 
jogos do carnaval. 

Laçaneta— Lembro-me que em Peni- 
che havia um jogo de rapazes 
muito interessante que princi- 
piava: 

Joana da Caçaneéta 
— quantos vés tem a salqueta ? 
— "Tem vínte-e-um queimado. 
—Salta cá p'ro meu lado. 

O jogo chamava-se a caçaneta. 
Creio que uma vez no liceu de 
Guimarães ha bons quinze anos, 
nóÓS, OS rapazes, jogamos um dia 
nos claustros a caçaneta. 



Cacarêiho— Que fala muito, palrador; 
aquele que é incapaz de guar- 
dar segredo. 
Ha pouco tempo ainda numa 

romaria ouvi um cantador can- 
tar a outro: 

«O' amigo cantador 
tu não sSejas cacarelho 

facau— Dinheiro: «Se eu tivesse ca- 
caú comprava a bouça da en- 
costa». E' já muito vulgar. 

Cachafundo— Mergulho: «dei tres ca- 
- chalundos no poço da Barca». 
fachaleiro-— Costado, alto das costas:. 

Levar alguem ao cachaleiro: le- 
va-lo bifurcado sobre os om- 
bros: «ia tambem o avô c'o ne- 
to ao cachaleiro...» [Inéd. de 
M. B) 

Cachar— Cavar a terra de novo, sur-- 
ribar. 

Cacheira— A parte recurva do guar- . 
da-chuva ou da bengala de ca- 
na. Em Viana dizem «Cache- 
na-—móca ou cacheira». [Vó- 
iulas 2.º serie, por Claudio Bas- 
to]. 

Cachiférrea— Espingarda ferrugenta e 
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velha: «ha por'i muitas cachi- 
férreas do tempo dos Írance- - 
zes». 

Cachola— Espécie de jogo qun con- 
siste em arremessar moedas de 
vintem contra uma vara esten- 
dida no chão a 6 ou 8 metros 
de distância. Essas moedas são 
postas depois sobre a vara e 
com um pau curto dá-se uma 
pancada sobre a que está es- 
tendida com as moedas, com o 
intuito de as fazer voltar. Cada 
uma que volte, são 5 reis ga- 
nhos. (Vila-chã). 

Cabeça : «levas c'um calhau 
na cachola !» 

Cachucho— Ouvi em Barcelos chamar 
este nome a uma moeda de ní- 
quel de 100 reis. Nessa mesma 
ocasião ouvi um outro chamar 
camocho à mesma moeda. 

Cachulo— Rude, grosseiro, chulo. 
Cacifte— Cacifo. «Cestinha fechada de 

.verga dentro da qual os caça- 
dorées levam o furão para o 
monte, O esquema do cacifre é 
um pouco semelhante ao arco 
mourisco. 

Caçoila, caçonla, caçarola— Vaso de lou- 
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ça de ir ao fogo, em geral com 
tres pernas; tambem ha caçoilas 
sem pernas, para colocar sobre 
as trempes. E' nas caçoilas que 
se faz O arroz, e os guizados 
etc. . 

Cadela—-As cadeias do carro são 
umas travessas de carvalho ou — 
sobreiro que unem ou seguram 
as duas chedas atravessando a 
cabeçalha. O chedeiro tem qua- 
tro ou cinco cadeias. 

Cadêlho, cadêlo ou chamadoiro—Peça de 
madeira que encaixa na extre- 

a midade do veio da azenha ou 
' moinho, imediatamente sobre a 

segurelha e que por efeito do 
seu movimento de rotação toca 
na quelha e faz cair o grão no 
olho da andadeira. A desig. 
mais vulgar é chamadoiro. Ca- 
delho e cadêlo são mais Íre- 

. quentes no concelho de Barce- 
los. 

Cadilhas—Pregos grandes de volumo- 
sa cabeça com que se seguram 
as cambas e-o miulo contra as 
relhas. 

Cadilhh-—Em Barcelos cadilho é o 
mesmo a que aqui chamam ca-
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brestilho. Cadilhos são os últi- 
mos fios da urdidura ao cortar 
a teia no teár. Fio de linha: 
«enfiar um cadilho numa agu- 
lha». 

Gadouço—Grupo de môlhos (quase 
sempre 12) de trigo, centeio, 
aveia ou herva da semente, 
que apoz a ceifa se encadouçam 
no campo para atempar ou 
acabar de secar. V. Encadou- 
çar. 

Cado— Desvão, esconderijo, recanto, 
(Ba:celos) 

Caduio-—Que é déle?—: «cadulo o 
casaco t» (Vila-chã) «Canté l ea 
amizade? cadulat» [Solar dos 
Vermelhos, de M. B. pag. 36] 
NAA 

Cafate— Açafate, pequeno cesto de 
verga. Para fazer um cafate são 
necessárias 24 duzias de ver- 
gastas de salgueiro ou sangui- 
nho. 

Cafateiro—O que faz çafates. 
Cafóes—«...pôs os çafões e o ça- 

marro e abalou.» [Rev. Lusit. 
xvII, I1IO), 

Çggalhuf&da——Coisa réles, banal: «Um 
homem tão inteligente como o 
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sr. dr. crê já nessas cagalhufa- 
das da igreja ?» [Mestre Belisá- 
710 folh. do Cávado de 28-5- 
[) 2. 

Caganifates— Bonifrates. 
Cagão-—Copo de decilitro por onde 

se bebe vinho fino ou geropiga. 
Caibrada—Pancada — (com caíbro) 

«dei-lhe duas caibradas c'um 
marmeleiro». 

Caincenta—Diz-se da cadela quando 
deseja cão. 

Caixo-—Nas Farpas de Ramalho Or- 
tigão, v. 1 pag. 25, diz-se: 
«Caixo d'-uvas». 

Caixola—Caixa pequena: «uma cai- 
xola de lumes;—a caixola dos 
botões». 

Caixólo—Caixóte (Forjãis). 
Caixôto— Utensilio de madeira, em.- 

que as mulheres se ajoelham no 
lavadouro. 

Calabreado — Misturado: milho cala- 
breado: milho branco, amare- 
lo e vermelho todo misturado. 
Tambem se diz traçado. Em 
Barcelos sig. mistura de dois 
cereais da mesma espécie, mas 
sendo um melhor que outro. 

Calabroar— Misturar. 
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Calcalho—(De calcar): «o gado fez 
"um calcalho no campo, que 
não ha quem o sache! Debaixo 
das cerejeiras o calcalho era 
maior». 

Calca, calço—Pedra ou cunha de ma- 
deira com que se calçam as 
rodas do carro para não arre- 
cuar ou andar, 

Um calço num machado, 
enchada, alvião etce.— pedaço de 
aço com que os ferreiros acres- 
centam, ás ferramentas quando 
muito desgastadas. 

Calafrivr—No PFarocl Fãosense, vem 
— este termo com o Sig. de gatu- 
no. O articulista  por certo 
queria dizer salafrário mas não 
lhe chegou a lingua... 

Calandário— Berreiro, algazarra: «esta 
canalha faz prai um calandá- 
rio qu'azouga os ouvidos!» . 

Calça-púcaros—Diz-se dum rapaz pe- . 
queno e gordalhufo. 

Galdelranlto——(dem de caldeira, caldei- 
rão): «...cada um com o seu 
caldeiranito, encheram-no de 
água, e marcharam e meteram- 
se na lapa.» [Contos Populares 
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d'Evora, 1n Rev. Lusil. XV 
pag. 107] . 

Cáleiro-— Caleira, cale da azenha, de 
pedra ou madeira por onde 
cOrre a água. 

Calhandia—Em Braga é uma tocata 
ou estúrdia: «passou na rua 
uma calhandra muito desafi- 
nada...» E' sinónimo da 7on- 
da, de Vilachã, da rusgata de 
Curvos e Palmeira, da tocata 
d'Esposende etc. 

Calhorda—- Canalha. (Esposende, Bare 
celos); gandeador, estroina, al- 

. . deagante (Braga). 
Calhordice— Maroteira, patifaria, ca- 

nalhice. 
Calmar— Aplicar: «calmei-lhe com 

tres sulfatadelas». . 
Calorento— Que tem calor: «João é 

muito calorento. Um dia calo- 
rento o d'hoje!» 

Laluga— Carne do cachaço do porco, 
junto á orelheira e que, por 
via de regra é muito saborosa. 

Lamarinhante-— « . ..e humidades es- 
verdinhentas, supuravam da 
epiderme rugosa dos troncos, 
da — porosídade camarinhante 
das pedras». [A. de Brito— 
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dfiust. Fartug: nº 400, 34). 
Cainareta — Quarto onde só cabe uma 

cama. Nestas aldeias o peque- 
no lavrador usa para a cons- 
trucção das suas casas dum 
modelo quase uniforme para to- 
dos: uma cosinha de 20 a 25. 
palmos, sala de 22 palmos e 
entre a sala e a cosinha as ca- 
maretas—uma de cada lado 
dum pequeno corredor. Para as 
camaretas reservam-se apenas 

6 palmos ou 8, 10 o máximo. 

Camarro— V, (afões. Suponho que 
camarro é o mesmo que ça- 
maira—batina,.. 

Cfamba—-As cambas do carro são as 
duas peças recurvas que encai- 
xam por meio das relhas no 
miúlo da roda. 

Fazer as cambas—deixar 
jJuntar uma certia porção de 
farinha nos recantos do tremo- 
nhado. . 

Cantoneira móvel de ma- 
deira para prevenir essa aglo- 
meração. A isto tambem <se 
chamam cambeiras. 

Cambalhão— Espaço entre os regos de 
batatas: «os cambalhões devem 
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ficar de meio metro pelo me- 
nos». 

Lfambão—O cambão (Vila-chã) é um 
velho eixo de carro ao qual se 
pregou, a meio, um pau, o ca- 
bo. O cambão serve para cal- 
car a palhz de centeio, trigo, 
aveia etc. no dia da «malha». 
Em  Palmeira: Digo ou Oudi- 

Cabo com que se pgresta 
auxilio a uma junta de bois 
jungida ao ecarro ou ao arado. 
V. Camboar. 

Cambe, cango ; degrau— Escada de mão: 
«uma escada de 18 cambos; um 
'squeiro de 7 .cangos». 

Cambiar— V. Assolada.. Camboar é 
ajudar por meio do cambão 
que é um cabo preso a uma 
peça de madeira fespécie de 
cabeçalha) de 3 a 4 palmos. 

Cambeira— V. Camba. Em algumas 
aldeias de Barcelos chamam ás 

. cambas ou cambeiras da aze- 
— nha, camboeiras. . 

Camboiro— Cambado, com as pernas 
tortas. 

Camiseta— Camisa sem mangas, espé- 
- cie de blusa, que os trabalha- 
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dores minhotos levam para o 
Brasil. 

Cambcho—(calão) moeda de niquel de 
tostão. V. Cachucho. 

Camséca— Bebedeira (Vila Cova-Bar- 
celos). Tambem no concelho 
d'Esposende tem identico sig. 

Campelro— Pessoa que gosta da vida 
do campo. lempo campeiro— 
que corre bem para as culturas 
dos campos. 

. Vento campeiro: de léste, 
do lado do campo em oposi- 
ção a vento mareiro, que sopra. 
do mar. 

Bem situado, plano, próprio 
de campo ou para campo; ter- 
reno de boa qualidade. «Num 
dos locais mais pitorescos da 
aldeia, em ponto solitário mas 
campeiro, erguia-se então o 
feudal solar da Tapada da Ma- 

. IM. de Boaventura. O So- 
. tar dos Vermelhos, 17]. 

Camúa— Tapona, coça; bebedeira. 
Camurro — Casmurro, — sorumbático, 

tristonho; teimoso. 
Canais-— Peças do tear onde se fixa o 

pente. 
Canas-do-toar, canas-da-cruz, ou somen- 
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te eruz-— São duas canas de uni 
metro pouco mais ou menos 
que estão a meia distancia en- 
tre OS liços e o orgo do fiado, 
e servem para separar os fins 
em duas ordens, — 

Cancaborrada— B. Burity na Lucta de 
15-7-15: «O gesso da rua Ba- 
rata Salgueiro- cancaborrada 
inqualificavel sem  intenção, 

. sem simbolo, sem moldagem, 
sem desenho, sem Arte--.,..» 

Este voc. é aqui vulsgar 
com o sig. de coisa reles ou * 
mal feita, exatamente como 

em Buritv. 
Cancaburrizha— Os rapazes costumanm 

dizer talvez por exigência de 
rima: 

Sei dum ninho 
de cancaburrinho. 

Candeeiro— Pequena etagére para Ssu- 
porte da candeia. Gancho. de 
arame para o mesmo fim 

Candenga— Uma coisa muito candon- 
ga, é uma coisa mal feita. 
[Colh. em hspnsende por João 
Amândio). 

Candorna— Barco ma! feito, com mui- 
to bôjo e pouco veloz. 
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Calsar— Bulir não estar fixo: «a ro- 
da caneia muito no eixo». Des- 
Crever zig-zagues como os 
ébrios: «o Baltazar passou 
aÍ a canear»>. ! 

Caâneca— canêco-— Morêmo, amulatado: 
«era uma rapariga simpática, 
mas um potico canéca e de pe= 
los oihos pretos...» fInéd. de 
M. B.J. 

Canéeo—Bebado: «o Chaves bebeu 
vinho até ficar canéco». 

Infusa; cântaro de fôlha. Um 
canéco de vinho é meio al- 
mude. 

Caneiro — Encanamento subterráneo: 
num campo ou estábulo para 
escoar as águas. 

Corredores estreitose tor- 
turosos, nas penedias, por on- - 
de se escondem os coelhos. 
Lura. 

vaneixo— No fFolclere Varsino, de C. 
Landolt, 98 diz-se: «...fazen- 
do aqui de escetcho...ali de 
caneixo». Caneixo aqui quere 
dizer o mesmo que escocho ou 
esquerdo. Na Póvoa parece si- 
gnificar o contrário, i-é: direi- 
to. 
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Cangsalha—Peça formada paor dois pe- 
daços de tronco de pinheiro 
dum palmo de diâmetro, uni- 
dos um ao outro por dois can- 
gos flortes dum palmo ou pai- 
mo e meio. Serve para sobre 
ela se descer a mó da azenha, 

quando é necessário pica-la. 
Cangatiada— Muitas coisas em mon- 

tão: «Os livros fui-os encon- . 
trar no sotão, contra a telha 

vã, em cangalhada.» «<Disse 
p'raíi uma cangalhada de asnei- 
ras». O mesnio que mastaga- 
da ou mistangada. 

Cangalhas— Oculos, lunetas: «ponha lá 
as cangalhas e assine aqui l» 
Cair de cangalhas: cair de cos- 
tas. 

Cangalhos— Cangos, os degraus da es- 
. cada. : 

Cangar- Jungir o gado, i-é: pôr-lhe o 
jugo e apô-lo ao carro. V. Ápóôr. 

Cangos—O mesmo que Camõos ou 
Cangalhos. 

Cangosta-—Caminho estreito e fundo. 
Camilo nas Vovelas do Minho, 
fala na Cangosta de Enxiras— 
uma ruela de Famalicão. Em 
Vila chã é vulgarissimo este no- 
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me: Cangosta de cima, canigos- 
ta de baixo, de Burreiros do 
Bacêlo etc. .As outras ruas da 
aldeia mais largas e arejadas 
chama-se simplesmente cami- 

- — nhos. ; 
Cangosteira— V. Bantaje. À cangostei- 

— — raentredois prédiosindica qua- 
se sempre que os proprietários 
se não davam, ou não queriam 
ficar a dever o favor de econo- 
misar uma parede. Cada casa 
tem ao redor um metro de an- - 
daime. Euque me não dou com 
o meu vizinho não só lhe não 
consinto que se aproveite duma 
das paredes da minha  casa 
quando quizer construir a dele, 
mas tambem o obrigo a respei- 
tar o andaime. E' por isso que 
o meu vizinho tem de recuar 
para dentro da sua própria trei- 
ta tres palmos. Kis porque em 
muitissimas aldeias do Minho, 
sobretudo nesta região. apare- 

' cem inúmeras cangosteiras (Vi- 
la chã) ou bantages (Fonteboa) 
Em outras aldeias, chamam-lhe 

! ruela, cangostinha, andaime etc. 
; Cangostinha— V. Cangosteira. 
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Canguiça— Pessoa indolente, ou adoen- 
, tada. V., Incangado. 

Canhão —Mulher de vida fácil, mara- 
fona. FNE 

Canhonaço — Mulherão, virago; o mes- 
mo que canhão. 

Canhenho-— Acanhado sem desembara- 
ço: «O João é bom rapaz mas 

- — muito canhenho!» 
Canhota—Achas tiradas dos raizeiros 

apodrecidos dos pinheiros: «ti- 
rou dois carros de canhotas na 
bouça das Minas»x. 
Mão canhota-—a mão esquerda. 
Espingarda velha: <peguei na 
canhota e saí p'ró monte aos 
coelhos.» 

Canhôto-—Raizeiro de qualquer arvo- 
re. Dos canhotos de sobreiro. 
carvalho e oliveira faz-se o ex- 
celente carvão de chóça. 

Caniçada— A carga que o carro traz 
dentro das caniças; «uma ca- 
niçada de mato;»>==Q campo 

. dos Cubelos levou 20 caniçadas 
de estrume». Cf. o voc, nos dic,, 
que lhe' dão um sig. muito di- 
verso. | 

Laniças— Elspécie de taboletas feitas 
de verga entrançada como a dos 
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cestos e que colocadas a par 

' dos fueiros do carr» servem pa- 

i ' ra a nparar à carga, como es- 
trum?, pinhas, rapão, espigas, 

sacos de milho, barro etc. 

Cantadoica—Pedaço de madeira que 
se juxtapõe á cheda do carro 
pela parte inferior, para a forta- 

lecer. À cantadoira é mais cur- 

ta que a cheda, um pouco, So- 
bre ela assenta o chumaço e é 
este que pousa sobre o eixo. Os 

coucões atravessam as chedas 

as cantadoiras e os chumaços. 

! Em algumas freguesias do con- 

, celho de Barcelos chamam-lhes 
Canta:teiras. 

Cantareira —(Inter]). Quem déra! O ' 

mesmo que Canié! A's vezes 
usa-se como aliteração um do 

outro: «Se eu tivesse dirhei- 
rol,.. canté, cantareira?, ..> 

õ — Canté | —(Inter).) Que admiração! quem 
dera! E' muito vulgar quase sem- 

pre aliterado com cantareira V. 

cantareira. 

fantil—Cepo de carpintaria próprio 
para abrir sulcos na madeira. 

— Outros chamam-lhe macho-fe- 
meA 
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Tambem se chama cantil a 
uma vasilha feita de chifre de 
boi e que os caçadores levam 
com vinho para o monte: «e s 
próprios chifres de que faz ó can- 
til eo polvorinho, com que nas 
horas vagas vai nelo monte ás 
perdizes»..[B. Burity, Lucta de 
3-7 915] O cantil de chifre é 
mais vulgar para o interior. Aqui 
prevalece a borracha de coiro. 

Cantro — Cântaro, bilha. 
Canudo— Espécie de enxofradeira mu- 

níida duma cánula de folha que 
chega a ter 3 e 4 metros de 
comprido para chegar com e 
enxofre ás mais altas uveiras; 
«,.. um simples empoeiramento 
que as torpilhas, os sacos, os fo | 
les ou os canudos fazem tão 
bem» fBoletim Faroqguial de 28- 
5-1916,] 

— Lanudo—(Interj.) Exprime arrelia: o- 
lha que canudo! Que grande ca- 
nudo! Ai que canudol Ora e 
canudo! etc. 

Sapacho— Rama verde de pinheiro: 
«passou por nós uma mulher 
cum feixe de capacho á cabe- 
ça.»— -; Colh. por A. Faria—-La- 
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ma, Barcelos.]. 
Capear, capiar-- Rematar um muro com 

capas de pedra. 
Canenca— Que manqueja, manco, co- 

xo; tambem dizem capenga. 

Capiar, carpoar —Pentear a estopa no 
pante; ripa-la para lhe tirar as 
últimas arestas afim de ser me- 
ihor de fiar. Por aqui (Palmeira) 
é mais vulgar carpear. 

Cápia —Peça que se justapõe ao fer- 
ro da plaina para lhe proteger 
o fio: ferro-e-cápia—as duas 
peças juntas. 

Carago! (Interl )——-l:.xpume admira- 
ção: «Carago! tam'em biestes? 
Carago! que susto |> ' 

— E vulgarissimo este voc. 
Caraminhola - Carapetão, mentira. (Vi— 

la Cova, Barc.) 
Carapeleira — Chuva fria. Tambem ou- 

vi chamar carapeleiras ás nu- 
vens esfarrapadas, tocadas pelo 
vento : «pelo ceu fóra—lá vão 
as carapeleiras |» 

Carapuço —Molho de centeio ou erva 
-da-semente atado de modo es- 
pecial para abrigar o cadouço 
da chuva e dos pássaros, em- 

quanto atempa no campo. 



Caravela ou carabsia—Sardinha salga- 
da na tina: «comi duas cara- 
velas assadas». Por cxtensão 
tambem assim se chama á sar- 
dinha fresca: «os barcos hoje 
trouxeram caravelas de palm»> 
e meio». 

Carcabuchar — «...sem carcabuchar 
no barril do lixo...» [J. de 
Madureira, Luctá, n.º 3:323, de 

22-3-915]. 
Carcolé—Codorníis. V. € ircola 
Cardenho— Casa pequena (Fonteboa); 

quintalório; pardieiro. 
Carduz—Cotão, restos da cardagein. 

As mulheres aqui, depois que 
acaba a fiação caseira, compram 
carduz e fiam-no para mantas, 
Saias, enxergões e atéê para 
calças de homenos. 

Com o carduz de cores fa- 
Zem umas saias e aventais mui- 
to interessantes, por causa da 

asimetria e desordem do colo- 
rido. 
Um malão de carduz, no 

Porto, custa 1IO ou 12 tostões 
e dá muitissima fiação. 

Carible- (de cariz!) Aspecto do tem- 
po: «o carible não indica chu- 

A — “ p DSA AA PRTIRE T A ÇÕ—. . & 
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va.-- Oue tal está o caribfet» 
Em Barcelos dão-lhe outrc 

significado: — propenso a: «o 
ano vai carible para o mal das . 
batatas». [Rec. por P.º Sá Pe- 
teirab. - - 

Carisa—.de cara). Aspecto cariz: «v 
tempo está d2 nTá cariça!l» 

Carnaz—No tempo do carniaz - i-é no 
tempo em quê se come carne, 
por oposição á quaresma. 

Carnaz da madeira,—a par- 
te mais mole em oposição a 
ceme, 

Carnoirinho — Flnr de salgueiro. 

Caróca — Cabeça. E' assim que os po- 
veiros lhe chamam: «dando 
murraça na caroca atéê tocar 
ao rachado». | Folclore Varzino, 
por C. Landolt, 116, 

Caróça — Espécie de capote à cavala- 
ria, feito de junco, muito usados 
pelos lávradores do Minho. A 
caroça é um abrigo apreciável 
que dificilmente se deixa atra- 
vessar pela chuva. 

Carecoiro—-desig. da unidade: «qua- 
tro caroceiros de cereja espa- 
lhados pel> chão.> 



E T 

nI1I0O 

Caroceiro— O que faz ou vende caro-- 
ças. 

Carócha, carôeho! (interi! Arreda! — 
«Das-me esse mel?— Tó caró- 
cha!» 

Carócha--V. Carroicha. 
Carólo—Pedaço de pão de brôa; pão 

esmigalhado na tigela do cal- 
do formando pirámide: «a mal- 
ga do Franganito tinha um 
carôlo de meio palmo!l» V. Ca- 
FUNDHO. 

Carpear-— Passar a estopa na pente pa- 
ra lhe separar a troça da bica. 
E' sinónimo de capiar. V. * Ca- 
priar. 

Carpintejar— Trabalhar de carpinteiro; ' 
tazer barulho com as ferramen- 
tas do offício: estes rapazes en- 
tertem-se a carpinteirar todo o 

. dia . ' 

Carqueia—Barba grisalha; dum ho- 
" mem que usa suissas, diz-se 

que traz carqueja na cara. - 
Ainda ha pouco surprendi este 
dialogo: 
— «Menino | viste passar aqui 

um homem já de idade? 
— Um de carqueja branca ? Vi 

sim.» ' 



Carrasho — Mau, carrasco, (Vila-chã). 

Carrapichoz —Caracoes de cabelos caí- 
dos sobre a testa, 

Carrasca, carroesca, torsa, teiroga—urze 
rasteira do monte com que se 
aquece o forno em Vila-chã. 

* t Tambem serve de mato para 
as camas dos eidos e para as- 
trar o5 quinteiros. Em Aldrea 

Y ; e Fragoso (Barcelos) é que di- 
: Zem carresca. 
) . Em Leiria a carrasca é uma 

espécie de oliveira brava. Cf. o 
voc. nos dic. 

F — CGCarregar—Os podadores dizem, fa- 
' : lando da vinha:—-«a poda 

o : quer-se carregada este ano—- 

= — ij-é: em vez duma só vara, ou 
Vara e talão, duas varas. 

Carréego —O mesmo que carrêto : «os 
carregos, quando antes de cahir 
ou depois de velha lhe puxa e 
carro: [B. Burity—Luctr de 
3-7-15]). Os dic. apenas lhe dão 
o sign, de carga que se leva á 
cabeça ou àás costas. 

Carreiro — Portelo numa parede por 
onde passa a gente, ou o gado 
ou mesmo o carro. Conforme. 
isso, assim se chamam os cart- 
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feiros: carreiro-de-gente, car- 
reiro-do-gado, carreiro-de-carro. 

Carrela—Padiola. 
Carrêna — Mal encarado. O'mesmo 

que macarêno. 

Carreneha, carreincha — AÀ mão do guar- 
da-sol ou da bengala, quando 
recurvada em arco :«deu-lhe 
com a carrencha: do guarda- 
chuva na cabeça!» 

Tambem se chama carren- 
cha a uma moca qualquer, 

Carresca— V. carrasca. 

Carreta— Chedeiro do carro da pedra. 
O chedeiro-da-terra lembra pe- 
lo feitio o esquema duma gar- 
rafa preta; a da carreta é um 
quadrilátero perfeito, sendo a- 
penas mais alongada a cabeça- 
lha. 

Carrinho— Caretel da azenha; em al- 
gumas localidades chamam-lhe 
carrete. À roda d'agua faz mo- 
ver no cabouco a entroza; os 
dentes da entroza encarram nos 
afuseis do carrinho; o carrinho 
faz mover o veio que por meio 
da segurelha põe em movimen= 
to a mó-andadeira.
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darrinho—Deligência, carro puchado 
a cavalos. 

Carroicha, carocha—E o lucanus cer- 
vus, de Lineu. Para o sul cha- 
mam-lhe vaca loura e flira-o- 
lhos. Aqui zira-olhos é um ou- 
tro insecto semelhante á borbo- 
leta. 

Carrulo—Costado, o espaço que vai 
de ombro a ombro: «levar um 
saco de milho ao carrulo.» : 
Cf. Carrolo (Rev. Lusit., XVU, 
135) que tem na Ilha da Ma- 
deira a sig. de pescoço. 

Dartel—Casa onde se pernoita por o- 
casião das grandes romarias, 
como a Agonia, a Abadia etc. 

: Quartel. 
Cartola— Bebedeira. 

Carucha, cotúla on quetnla—Os últimos 
meolhos de palha duma meda; o 
fecho da barrela: «Por a caru- 
Ccha á meda»: fazer uma asnei- 
ra que sobreleva a outras já 
feitas. ; 

Carumba— Fagulha, folhas secas de 
pinheiro. 

Carunho, caroço —Carôlo da esviga de- 
pois de debulhado o milho. 



-——Í23———- 

Casal — Casota para as pombas; pom” 
bal. 

Casar-—-Caixote com doze pequenos 
compartimentos onde-se colo- 
cam os novelos para urdir a 
teia. 

Casarido— Grande edificio, casa muito 
grande: «Logo ao entrar na al- 
deia vi uns casaridos enormes; 
era lá que ele morava. [Inéd. de 
M. B. 

Cascabuoiho— Fragmentos de pedra; cass 
— cas de pinheiro, terra pedregosa. 

Cascosta—Cabeça. 
Casorta—Latrina (Palmeira) Em Vi- 

la-chã—-casinha. 
Casibegue—Casaco curto, usado anti- 

gamente pelas mulheres do cam- 
po. - 

Casinha— V. Caserta. 
Casinhola, casinhôto, casóta— Casa pe-. 

quena, choupana. 
Casinhote— V. Castnhola. 
Casma-— Escama de peixe. 
Casota — Casa pequena. 
Casquelro— Pão de brôa ou sémea dis- 

tribuido nos quarteis ao solda- 
dos. 

Casquete— Espécie de chapeu; chapeu 
velho.
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Cassapear— Andar aos cassapos. 
Cassanogs— « ÃOS cassapos»> —aos pino- 

tes aos saltinhos: «. ..foi então 
que vi um grande coelho aos 
cassapos pelo monte abaixo.» 
[Inéd, de M. B) 

Casulo, incedoiro caixa—E' um coiro 
grosso que envolve a parte su- 
perivr do pírtego do mangual e 
o qual, por meio do miã, se 
liga ao nariz da mangueira. O 
mangual consta de: mangueira, 
nariz, pírtigo, cazula, bróchas, 
e palheta, (Palmeira, Vila-chã, 
Curvos etc. ' 

Para os lados de Barcelos as 
designações por que são conhe- 
cidas as diversas peças de man- 
gual (pron. mangal) diferem 
um pouco: 

Espos. —— Barc. — (Perilhal, 
Lijó Galegos etc.) 

mangoeira——  mangúeira. 
nariz — —  casulo. 

miã —— . amiã. 

pirteto —— pirtigo. 
dentes —— Moscas. 

cazula ——  incedoiro. 
brochas —— - correias. 
palheta -—— Rcabrita. 
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Casulo —Nariz da mangúeira (Barc.) 
E' uma agulheta de ferro, se- 
melhante ao encavadouro du- 
ma fouce, com um gancho fe- 
chado na extremidade. E' den- 
tro desse gancho que trabalha 

< JA/TRIa. 
Catáno! Interj.—5São muito freqúen- 

tes estas expressões:—«que 
catáno! que grande canudo!» 
(V. canudo). Equivalem a: «que 
codilho! que estopada !» Tam- 
bem exprime admiração espan- 
to, dor: «catáno, que me tri- 
lheil», «catáno! que dizes?» 
E' provavel que este voc. aco- 
berte uma obscenidade. Toda- 
via está muito generalizado. 

Catatrape —(term. onom.): «carregan- 
do no gatilho. . .catatrape... 
adeus, que lá vai a laverca». 
[C. Landolt. F. Vareino, 114]. 
V. catratau e trau-catatrau. 

Catatu— A um viajante do interior do 
Brasil ouvi falar, muitas vezes 
dum estranho animal com este 
nome que vive nos matos do 
Maranhão em locas esburaca- 
das de grandes arvores e se 

assemelha no feitio e no tama- 
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nho ao nosso javali. O que é 
extraordinário é que só se nu- 
trindo de formigas, ataca fervz- 
mente o homem! Provavel- 
mente trata-se do tatú; mas a 
mente fantasiosa do nosso via- 
jante fez do inofensivo animal, 
só com o acrescimo dum ca, 
uma féra temível... 

Cativa ! catixa I—Interj. Que mete no- 
jo ou mêdo: «Ui que porcaria! 
cativa | catixa ! que susto !» 

Calivo—Bacêlo, estaca de videira: 
«fiz uma bacelada ds dois mil 
cativos». (Fonteboa, Palmeira) 
Estela (Povoa) etc. 

Catixa— V. Cativa. 

Catorzada — Grande multidão de coi- 
sas, uma porção de pessoas 
juntas: «À filha da Parula no 
meio de uma catorzada de 
mulheres, berrava: 

— Vão-no botar ó rio, êsse 
maçoneco. Bóte-no ó riol...> 
[M. B.— Mestre Belisário, folh. 
do Cavado, de 11-6-916]. 

vatracesgo— Vesgo: «...com o seu 
stigmatismo de catracego ma- 
terial corporea e artisticamente, 
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se encarnou», 'B. Burity Lucta 
de 1-7-15). 

Ccatralia — Egua; égua velha e magra. 
Catraio -- Rapaz pequeno: «pedi a um 

catraio que andava com o ga- 
do para me ensinar o caminho». 

Catrapiar-—Misturar estrume ou mato 
com argaço (Fonteboa): «Vou- 
me catrapiar o estrume». [Lan- 
dolt— F. Vars., 167 . 

Catrapiscar -— Trocar a vista; piscar os 
— — olhos frequentes vezes. 
Catrapisso— Aquele que catrapisca. V 

calrapbriscar. 
Catrapozes—Aos catrapozes—aos pi- 

notes, aos saltos: «passou um 
homem, já de noite, aos catra- 
pozes pela estrada abaixo». 

Catratau, Catatau—(termo onom.) De- 
signa queda dum corpo, panca- 
da etc. V. Catatrape tau-cata- 
irau, Irom-trom. 

Catro— Quatro. 
Caurdo—Caldo (Braga, Barcelos, Es- 

pozende.) 
Cavadeira—Espécie de enxada alon- 

gada e forte própria para ca- 
var beiras e as vinhas. _ 

cavalicocar—Cavalgar, andar a cava- 
lo num animal réles e trôpego. 
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Cavalidade—Grande asneira, bestiali- 
dade. 

Caveira— Variedade de pedra branca, 
muito dura (Fonte-Boa.) 

Cobola, cebaleiro—Indíviduo fracalhão 
e covarde. Dizem os de Vila- 
chã dos das Marinhas: «São ce- 
boleiros: não se pode countar 
com eles.» «Maior cebola! nem 
pode cuma gata pelo rabo!> 

Cedeira,—(de cêdo) Fruta cedeira—a 
truta do cedo, em oposição a 
tardeira—do tarde. 

Cega—Sardinha salgada. 
Ceiba—ou seiva. Ha por aqui uma 

váriedade de videiras extrema- 
mente produtivas, que eu su- 
ponho ser um producto-directo 
americano—<«que os lavradores 
chamam ceiva. Existem duas 
especies o n.º 180n 2. 

Coibar— Despejar: «ceivar um tanque 
de água. Ceibar-se—defecar in- 
voluntariamente: «foi tal a me- 
deira, que até se ceiboul» 

Ceibaria—(de ceibo) 
Ceibo—Solto sem vedações ou com 

as paredes caidas: «bouça ceiba; 
o campo ficou. ceibo»—i-é: que 
ficaram com os carreiros aber- 
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tos ou com porteladas nas pa- 
redes e por ónde poderão entrar 
os gados. 

Celánias, Celanides— As ninfas do Cá- 
vado: «A' noite quando, o luar 
pratear as águas serenas do es- 
paçoso estuário as Celánides 
imergirão das cavernas subter- 
raneas, onde, como as Walki- 
rias do Reno guardam...» M. 
de B. No Presidio, 80. 

Cenreira ou senrcira—preguiça, indo- 
lencia. Os Dic. reg. cenreira 
com o sign. de: teimosia, birra. 
Num interessante estudo so- 

bre Gil Vicente publ. na Aguia, 
n.º 48. pag. 233, lê-se: «A pa- 
lavra cenrveira que um pouco 
mais tarde é por Duarte Nunes 
de Leão incluido no seu capi- 
tulo de alguns vocabulos que os 
homens polidos não devem unusar, 
é usado pelos camponios de Gil 
Vicente;»> Numa nota ao fundo 
da página diz-se que esta pala- 
vra aparece mais duma vez no 
Cancioneiro Geral e é vulgar 
no Galego moderno, 

Centieiro— Grão ou pé de centeio. 
Coremónia—Resto da comida deixado 



.._._]30_.._ 

na travessa: «comeram as Saf- 

dinhas todas; por favor deixa- 
ram a da ceremónia. 

Costoira — ocosteiro -—Individuo —indolen- 
te que passa o tempo sentado. 

Diz-se das crianças pequenas 
quando sujam constantemente 

os cueiros: «rapaz mais cestei- 

ro não ha outro!» 

Cotaraçca— Variedade de feitelha que 
depois de seca tem aplicações 
medicinais. Um cosimento de 
cetaraca é óptimo para garga- 
rejos. 
Os dic. reg. celarague que 

suponho ser a mesma planta. 

Ceva, seba—Porco gordo, proprio pa- 

— ra matar. 
Chaboca—(calão) Cabeça. V. Cachola. 

Chabola—Casa pequena (Marinhas): 
«móro numa chabola, em Pi- .. 

nhôte.> 

Chalrêso—Cigarro forte (rec. por C. 
Eiras em Braga), 

Chaco — Cão (Vila Cóva), 
— PFuzil de ferir lume (Palmsai- 
ra). Tambem dizem chasco. 

Chaço—Chumaço de ferro. V. Chu- 
maço. O mesmo que saxó. 

Shafanica—Pequeno tasco, chafarrica, 
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recolhido por J. Amandio em 
Espozende). 

Chamadoiro— V. Cadélho. 
Chambasca—Navio, barco velho e mal 

feito (rec. por J. Amandio, em 
Espozende). 

Chambro— V. Candorna, 
Chamorro — Raizeiro — muito grande:. 

«um chamorro de sobreiro» 
— Grosseiro, indelicado, «é uma, 
creatura profundamente cha-” 
mMorra » 

— Tosco, malfeito: «trabalho, 
chamorro»>. 

— Atarracado, baixo, grosso:, 
«pinheiro chamorro. 

Chamouca — Cabeça — (calão):  levas 
cuma machuca na chamouca 
—com uma pedra na cabeça. 
(ouvido em Vila-cóva, Barcelos). 

Chanato—Pequeno concerto no cal-' 
çado, como: pregar uns tacões, 
dar uns pontos etc. (Colh. por 

—J. Amandio, em Espozende) . 
Chança— Treta; palanfrório: ter muita 

chaánça». 
Chanços—São as travessas que en- 

caixam nas testeiras da grade 
e nas quais se fixam os dentes 

S
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de ferro qus escangaiham os 
terrões. 

Chanisco — Pequenos botões de cami- 
— sa. Ouvi ha pouco um rapaz 

dizer para outro: «perdi uma 
chapola e tres chaniscos»., V. 
chapola. 

Shapa—Ferragem grossa que res- 
guarda o trilho das rodas dos 
carros para se não romper., À 
restante ferragem do carro cha- 
ma-se: metas-luas, cadilhas, bra- 
cadeiras e prégões. — 

Chapola— Botão de metal dos farda- 
mentos: «a jogar o botão, perdi 
tres chapolas». Os rapazes apre- 
ciam muito as chapolas. Eu ti- 
ve um saquinho cheio Gdelas, 
que me roubaram um dia,.ou 
as perdi a brincar. Lembra-me 
que tive com isso grande des- 
gostol. . . Bom tempo! 

Chaquêlo— V. Cacarelho. 
Charla— Linguagem...<«por que dia- 

- bo se sente diante das suas te- 
las a necessidade,..de recor- 
rer ao Dicionário do Fonseca e 
Roquete, ou, na feira de Sevi- 
lha, para se penetrar na char- 
la cerrada dos andaluzes, tem 
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uma pessoa de pedir significa- 
dos a uma 7uwika de confiança e 
amiga...de /hacer favorés... 
<[B. Burity-, Zucta de 5-7-916,)| 

Charrelia—Ouvi chamas em Palmei- 
ra este nome a uma galinha 
pequena que cacarejava cons- 
tantemente. 

Charrelho é sinônimo de a- 
tarracado: um charrelho—um 
rapaz que cresce pouco. «Os 
filhos do Marinheiro sairam 
«todos charrelhos». 

Charrvar— Lavrar: — «Os Jlavradores 
que morieram ha 50 anos, se 
ressuscitassem hoje, antecipan- 
do o prodigio de Josafat, não 
acreditariam o testemunho dos 
seus próprios olhos, vendo char- 
ruar em julho». (Brito Camacho. 
No Paiz do Turismo—in-Lucta 
de 20-7-15). 

Chascar— Chamuscar, queimar de le- 
ve: a candeia chascou-lhe o ca- 
belol»—«O sol chascou as fo- 
lhas á vinha». 

Chasco — Fusil, (Palmeira) V. Chaco. 
Chatear— A poquentar, maçar, aborre- 
o STAA 

Chatice—Semsaboria, aborrecimento, 
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Chavelhada—Raspanso, rabecada: dei- 
lhe uma chavelihada.— Pancada 
com chavelha. : 

Chavelhão— Pedaço de madeira de um 
palmo ou palmo e meio que a 
cabeçalha do carro tem fixado 
a meio metro da extremidade, 
para que não pouse no chão. 
O chavelhão é fixo. 

Chiché—ser chéché—ser linguareiro, 
não guardar segredo, 

Chedas:— do carro— partes laterais do 
chedeiro onde se enfiam os 
fueiros. 

Quartos trazeiros— «sen- 
tou- as chedas nessa cadeira e 
aí esteve a morcar toda a noi- 
tel» : 

Chedeiro, chadeiro — Leito do carro cujo 
o feitio lembra o esquema duma 
garrafa, Os dic. já reg. o voc. 
Incluo-o aqui apenas para dar 
uma ideia. da sua configura- 
Ção. 

. Quartos trazeiros: «Levan- 
ta o chedeiro e vai trabalhaí». 

Cheirica— Cheirão, intrometido, que 
mete nariz em tudo, coscovi- 

lheiro: «sempre és um cheiri- 
cal...» Em Viana: cheirinhas 
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(V. Nótulas, 1.º série). 
Cheiros— Plantas  aromáticas. Para o 

domingo de páscoa os rapazes 
costumam :r aãos cheiros, 1-é: 
procurar plantas cheirosas pe- 
los campos; às mais procuradas 
são: os mentrastos, o hortelão, 
o funcho, abróteas etc. 

Estas plantas, que ás vezes 
enchem cestos, são para espa- 
lhar no caminho em frente á 
casa, pelos quinteiros. escadas, 
corredores. Na sala, em mistu- 
ra com os cheiros, espalham-se 
tambem petalas de camélias e 
outras flores. ' 

Chi |— Interj. para chamar os porcos. 
E' uma abreviatura de chico 
que é o nome mais comum do 
porco em todo o Minho. 

Chia—Matar com o áz a setés de 
trunfo, _ 

Chiadela—Chiada, chiadeira. O mes- 
mo que chia: «uma chiadeira»:; 
matar a sétes. 

Chicha — Carne, bacalhau, qualquer 
presigo. 

Chieo—-Porco. V. Cha. 
Chigira— Vaidade; prazer de vestir 

% 
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bem. Nas Apostilhas diz G. 
Viana: No Porto quere dizer: 
vaidade, bazófia». 

Ohifrar—Acender um cigarro e fumar. 
Chimpa — Insignificancia, bagatela : 

«olha grande chimpal» 
Chincalho— Um chincalho—um pou- 

chinho. (Povoa de Varzim). 
Chinecharolho— Petulante. Creatura de 

pouca corpolencia. Tambem já 
ouvi) dizer: chincharravelho 
com igual sig. . ; 

Chipleta, chicleta— Ainda hoje é muito 
vulgar entre as pessoas velhas 
não saberem pronunciar a pala- 
vra bicicleta. AÀ cada passo ou- . 
ço dizer por cá: «passou, ai um 
homem a cavalo numa chi- 
cleta». 

Chiliar— Chirrar um fuso é segurar 
a haste á mainça por meio 
dum chirro, que é uma ponta 
de alfinete, agulha, ou uma pe- 
quenina taxa, 

Chirro— Pequenina taxa, ponta-de- 
Paris ou pedaço dê agulha 
ou alfinete. V. Chirrar. 

Chiscar— Fazer fogo com o fuzil. O 
mesmo que Chascar. 

Chisque—Certo jogo do botão [Colh. 



por L. Coelho em Landim— 
Famalicão]. 

Chitada— Pancada. 
No jogo das cartas uma chita- 
da é o que vulgarmente <se 
chama uma lzmpa (Vila-Cova. 
Barcelos). 

Chógça— Carvão de sobreiro, carvalho 
ou oliveira, 

Chocolateira —Especie de.pucaro de 
barro de feitio especial que 
serve para fazer chá ou caté. 

Chocolear—Basculhar, vascolejar. 
Chonfrar— Choramingar. 
Chóninhas — Maricas, creatura afeme- 

ninada e fraca «aquilo é um 
chóninhas!» 

Chorincea— Que chora constantemente: 
choramigas. 

Chorincar — choramingar. 
Choringa—V. Chorinca. 
Choringar— Chorincar. . 
Chorir — Diz-se que o linho está a 

chorir quando começa a florir, 
Chotar— Enchotar: «chotar as gali- 

nhas da eirals 
Choupilos—No 1.º volume das Farpas 

de Ramalho Ortigão pag. 26: 
€...e grandes muros verdes do 
veludo dos musgos e da vege-
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tação minhota das candeias e 
dos choupilos, . .» , 

AÃo choupilo chamam aquií 
coucito; em Barcelos— Z roura- 
dinha; em Famaticão—pam- 
pirros ou pampiros; na Povoa de 

Varzim—irinchudas e em Bra- 
ga—zxinxurros. [(Cf. F. Varsino, 
225). 

Chouso— Terreno — fechado sobre si;' 
— eido para as ovelhas e cabras. 

O Elucidario traz chousa.— 

Uma fazendinha, pequeno cam- 

po ou cortinha. 

Chuçar— Chupar, sugar: «chuçar um 

osso». (Povoa de Varzim). 

Chugo—Avarento, somitico: «é tão 
chuço que nem dá o folar ao " 

afilhado!> 

Chumaço — Chumaceira, sobre a qual 
gira o eixo do carro. Sendo de 

ferro chama-se chaço 
Chumbeiro - Utensilio em que o caça- 

dor leva o chumbo de caça. 
-— Cada um dos greiros de 

chumbo: «matar um coelho com 

tres chumbeiros». 

Chunftar—V Chonfrar. _ 

Churdeiro— «...procura Íugir uma 

péssoa a sete pés, calcanhares 
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no rabo, ao churdeiro das poli- 
ticagens bravas...»>[B. Byrity. 
Lucta de 23-7-915|.— Churdeiro 
aqui significa—lamaçal, porca- 
ria: «aquela casa, lá por den- 
tro, parece um churdeiro». 
—-Já a pag. 93 deste trabalho a 
proposito de ôus, fiz referencia 
a esta palavra. CAhus deriva do 
latim p/us. 

Mas a proposito de éns vem 
agora muito a talho de fouce 
um esclarecimento. No Elucidá- 
710 de Viterbo, pag. 149, diz- 
se: «Buz—Beijo, ósculo, sinal 
de reverencia, amor honesto e 
cortezia. Hoje se faz um 6ôõuz 
inclinando alguma coisa a ca- 
beça e levando com gravidade 
a mão junta e quasi fechada 
perto da boca.» 

Está explicado o enigmã da- 
quele velhote de Vila-chã que 
fazia sempre um ôug. ao passar 
na igreja. 
—Chus serve tambem para 

impor silencio. Chús! Nem pioi 
Alem da frase «nem chus 

nem buz ha tambem a modifi-
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cação: «nem meio. chus, nem 
meio buz.>. 

Chusca— Mulher mal vestida e porca- 
lhona, (Vila-chã). - 

— Chuzes—Sapatos ferrados. 
Cilhal-—Suporte de cortiço de abe- 

lhas (St.º Tirso.). Aparece num 
documento do seculo XVIII. 

Cincho— Caixa da lagareta ou pren- 
sa, Onde se lança o bagaço pa- 
ra ser espremido. 

Cinco- ouros—-——]ogº de cartas em que 
a quma de ouros é à carta de 
maior valor. 

Cinguilho— O mesmo que Cinco-ouros 
(Vila-chã.) 

Cinquinho— Pedaço, um pouco de: « um 
cinquinho de moléte.» 

Cintarel — Sarrafo de madeira para 
traçar grandes circunferências, 
como por exemplo a da roda 
duma azenha. V. Raspa. 

Ciprestálico— Com o aspecto do cipres- 
te: «a mesma monocromia ci- 

prestática = () [B. "B; Lucfa de 
1-7-15.] 

Cisqueiro (de cisco) —Argueiro: «caiu- 
lhe um cisqueiro num olho.» . 

Citó citó—-Oficial de diligências. ; 
Citóto— Acção de citar, citação: «veio 
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o citó citó fazer-lhe um citóte.» - 
Loalhar— Juntar,economisar: «coalhou 

algumas libras. . .»[Albino For- 
jáz— Lucta de 8-7-15,] 

Cobardo—Que tem bom genio, amigo 
da ordem: «F, é de génio mui- 
to cobardo!l»— Cobardo parece 
estar por quebrado. 

Cobra— Bebedeiro (Vila-Cova-Barc.) 
- Copradoiro— V. Cambão, Digo o Oudi- 

£o. Ouvi chamar-lhe assim em 
Firadana, lugar da freguezia 
de Palmeira e informaram-me 
que para la do Cávado (Fonte- 
boa, Rio Tinto, Apúlia, etc), é 
bastante comum. O mesmo ob- 
jecto é pois conhecido neste 

." concelho por quatro designa- 
ções diferentes. 

Cobrida— Acto de cobrir o margina- 
do nos campos semeados de 
centeio, trigo ou aveia, com a 
terra que o assuco levanta nas 
margens, 

Cóca— Tretá, ganja: «ter muita co- 
cal» 

Coçãó— Comichão, coceira. . 
- =Grande tareia: «hoje apanhas 

d
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um coção, meu bréjeiro!» 

Coceira — Pequena cóça: «levas-me 
uma cóceiral. .. 

Cócha— Fiado com cocha — aquele que 
por ter sido torcido de mais, re- 
torce quando desenrolado da 
maçaroca ou da meada. 

Cochado-— Fechado apertado: «uma la- 
tada de uvas de cachos cochados». 

Cochecha — Vísceras da raia. 
Cócho—Pá pequena, semelhante ao 

vertedoiro usado nos barcos,com 

que se apanha a massa da a- 
zeitona depois de moida no al- 
gréme. 

Côco—Pucaro de folha de meia ca- 
nada ou tres quartilhos, para 
tirar agua dos cantaros. 

A' vezes tem um cabo de 
dois palmos: emprega-se então 
para tirar a agua quente dos 
pótes. Gil Vicente, no Áuto da 
Barca, tem estes versos: 

«Mãe e o côco esta ali. 

Quereis vós estar quedo, quele. 

Côco—Murrão de milho: «o milho do 
eirado ganhou muito côco.» 

Cadilhado — Logrado, burlado, enga- 
nado. 



f'ofear—Cofiar; acariciar: cofear o 
gado, 

, Côófo— Espécie de açamo de madeira 
“ que se mete no focinho ao ga- 

do para não comer a novidade 
nos campos. 

Cogiar —EBspreitar. 
Cognleates—-'de canomcato?) Bisbór- 

rias. 
Cola— Marafôna. 
Coira—-O mesmo que coia, corça, 

zoina, etc. 

Coirão— Grande coira, meretriz. 
* Coirinhos—Erupção de péle nas crean« 

ças recemnascidas, 
Coisar-"Tem quase o mesmo sig. 

que aquelar. EX. ouvido a um 
rapaz de Palmeira: «As borras 
deste vinho são boas para coi- 
Sar»;—queria dizer que «eram 
boas para gua.rdar OU Secar». 

Coiso— « O' coiso? isto é um bocado 
de estriga de linho...» [X. 
Viana, Aguarelas, 81). 

Coiveira— Pé ou folha de couve. 
Coiyveiro—Cobarde, fracalhão. 
Cóla—Pedra com que se calça outra 

pedra maior para se poder vol- 
ta-la com o auxilio da alavan- 
ca ou ferro-do-monte, 



Colaçio— Comida leve, em geral pão; 
queijo e vinho. 
Nos  funerais da  aldeia, 

quando de gente abastada, é de 
uso dar-se Colação, não só aos 
padres como a todos os indivi- 
duos que assistirem ao funeral. 
A colação consta dum trigo, de 
vintem, meia quárta de queijo 
e vinho. À distribuição faz-se 
quase sempre na residência pa- 
rochial. Aos leigos, em vez de 
queijo, dão ás vezes figos pas- 
sados. Tudo indica que esta 
ceremónia é uma reminiscencia 
dos banquetes fúnebres. Dizem- 
me alguns velhos de Vila-chã 
que antigamente o colação era 
tomada ao ar livre, no adro, 
próximo da campa do finado, 
cujo enterro se acabava de rea- 
lizar. ' 
— FPor : extensão: merendua: «va- 
mos tomar uma colação pra 
sairmos pró campo». 

Colarete—Trincha ou ' tira de pano 
com que se debruam as saias e 
aventais sobre aàs pregas. Tam- 
bem se chama colarete ao cós 
das calças. 
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Cóleira-Colheira — peça dos arreios 
no pescoço do animal. Dizem 
os dic. que Colheira vem do 
castelhano cuellera e que por- 
tanto a forma correta sSeria co- 
leira. Em Esposende e Barce- 
los tenho sempre ouvido pro- 
nunciar cóleira. 

Cólo—Diz-se que uma tábua tem có- 
lo quando está empenada. Des- 
colar uma tábua é cavaca-la 
com enxó, plaina ou garlo- 
pa até que fique direita. 

Columbanisar— « Porque em verdade 
lhes digo que se a Arte, beija- 
da pelo Génio não está de es- 
peranças, emquanto por lá co- 

— lumbanisar o Columbano etc...»> 
[B. Burity—Lucta de 7 de ju- 
lho de 1915]. | 

Columbanismo— «...a sombra vaga 
de um vago columbanismo,...» 
[B. Burity—ZLucta de 7 de ju- 
Hho de 1915). 

Comichoso—Guloso. — 
Compadradigo— «E vencendo no seu 

bairro por arrombamento ou na 
sua repartição por compadradi- 
gos...» [B. Burity—ZLucta de 
23-7-15.



Compasso— Visita pascal. (pároco e 

comitiva) : «O gracioso pastor, 

emquanto preparava a sSua SO- 

brepeliz e o seu barrete de tres 
bicos—objecto este que não 
sentia o calor do sol, senão de 
ano a ano, no dia do compasso 
pascal...» 

«A casa do tio Zé Valente 
era ponto obrigatório de des- 
canso, no dia de pascoa para 
os do compasso». (M. de B.— 
Solar dos Vermelhos, 40 € 47|. 

Compodoiro—(de compor, concertar)—: 
«este prato partiu-se em tantos 

bocados que decerto nem tem 

compodoiro». (Ouv. em Pal-, 
meira). 

Compor—Ser melhor de campor: con- 
tentar-se com qualquer coisa, 
não ser exigente. ' 

Compostoiro—Peça do tear onde bate 
a caixa i-êé a peça a que a te- 
cedeira encosta o ventre. 

—Acção de compor: <«o 
guarda-sol não tem compostoi- 
ro». V. Compodoiro. 

Conçalves— Gonçalves. 
Concertilhar— Fazer —concertos, botar 

remendos, 
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Conchos, cunchos— Mexilhão. 
Cónhador—(de cónhar). Ladrão, ex- 

plorador, comedor: «<não ha 
escrivão que não seja cónha- 
dor» (ouvido na Apúlia). 

E' vuigar em todo o con- 
celho d'Esposende. 

Cónhar—No sentido próprio cónhar 
é limpar o centeio, a aveêia ou 
o trigo dos cónhos. Usa-se fi- 
guradamente com o sentido de 
roubar, empalmar: «cônhou- 

— lhe os cóbres!>» 
Cónhos—-Em Barcelos canhos: Restos 

de palha triturada, moiínha, 
grãos pêcos, etc., que ficam na 
eira após a malha dos cereais. 

Para livrar o grão dos có- 
nhos apaja-se o cereal, i-é er- 
gue-se ao ar com uma pá pa- 
ra que o vento o limpe. Os 
cónhos por serem leves vão cair 
a certa distância. | 

Consulizar. ..e por lá se deixou ficar, 
consulizando...» 

[B. B—Lucta de 8-4-15). 
Continas — « Dá-me continas de ir lá e 

escangalhar tudo»—i-é, tive 
tentações ou ganas de escanga- 
lhar tudo.>
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Contraliar —Contrariar. 
Copas—Borlas feitas de fios de 1ã ou 

de seda de diversas côres: «uma 
saquinha de relógio com cópas 
de lãzinha». 

Córa-"A córa são duas ou tres 
achas que se colocam a arder 
á porta do forno para não dei- 
xar fugir o calor emquanto se 
cosem os bolos: «por córa ao 
forno; tirar a córa; espertar a 
córa,». 

Coradoiro—Sitio onde arde a córa-— 

i-é na soleira da porta do for- 
no. Nas Marinhas—ôrazeira. 

Corça— V. Coia, coira, zoina, etc. 
Corça tambem sig. velhaca, 
manhosa. 

Corcolé, quercolé— V. Carcolé. 

Oordão——Espeme de corrente fina e 
comprida fechada, que chega a 
ter 1,º8, que a;s mulheres tra- 
zem ao pescoço como adorno. 
E' ao cordão que está presa a 
borboleta. Em Viana--fieira. 
[Cf. Revista Lusit. xvu, 82]. 

Corisea—Ponta de cigarro. Tambem 
dizem deata. 

Corisqueiro— Tempo variavel com al- 
ternativas de sol e chuva. Chu- 



veiro inesperado: «o dia está 
corisqueiro; deu de minhão uns 
corisqueiros». : 

Corredoira— A ndar ás corredoiras— 
um pouco a correr, outro pou- 
co de vagar. Ir numa corredoi- 
ra: —ir depressa. 

Correão— V. Corrilhão. 
Corrência—(de correr). Procura, saida: 

«o vinho agora tem muita cor- 
rência». 

Corricáo— Galgo, cão de lebre. Os 
dic. dizem: acto de levantar 

—  Ccaça pôór meio de cães. 
Corrilhão, correlhão, correão - Cinto de 

caça donde pende o polvorinho 
ou ascabaças da polvora e a bol- 
sa do chumbo, E' ao correlhão 
que se segura a caça morta. 

Corrilheira, correlheira— Pequena pá de 
ferro com que se rapa e apanha 
a massa na masseira. Ha uma 
outra pá de madeira, de cabo 
mais comprido, a que em algu- 
mas freguesias tambem cha- 

“ mam correlheira. A essa cha- 
ma-se aqui (Vila-chã, Curvos, 
Palmeira, ete.) envolvedeira. 

Cortas—No Branco e Negro, [n.º 82, 
de 24-10-1897, vol. 3v, pag.



— 150— 

61), vem uma gravura repre- 
" sentando um aspecto das Mi- 
nas de S. Domingos tendo por 
baixo esta desig.: Os cortas. 

A gravura representa uma 
espécie de anfiteatro, talhado em 
camadas geológicas sobrepos- 
tas. 

Córte—Os pedreiros chamam córte a 
um paralelopipedo de grandes 
dimensões: «<«talhar um  córte 
que dê cem esteios». 
—Dar um corte: rachar por 

meio das cunheiras e dos gui- 
lhos. 

Cortelha, cortelho. Os dic. dizem que 
cortelha e cortelho são uma e 
a mesma coisa. Aqui não. Cor- 
telha é um pequeno eido para 
porcos ou ovelhas: «...da cor- 
telha o porco morto [B. Buri- 
ty. Lucta de 3-7-15] Cortelho 
é um campo pequeno, até meio 
hectare) tapado sobre si:— « Um 
cortelho de terra de lavradio e 
mato no sitio do Campo do 
Longo...» [fDuma Relação de 
Bens, Vila-chã]. | 

Certelho— V. Cortelha. Ct. Elucidário, 
voc. Corte. 
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Cortinha—As continhas são as leiras 
em geral .-mais próximas das 
casas da aldeia, e onde o la- 
vrador tem quase sempre à sua 
horta, planta batata, feijão da 
trepa etc. AÀ cortinha figura 
bastante na topominia local. 

Lortlnhal Curtinhal-—Cortelho, cortinha 
e cortinhal não são a rigor sinó-. 
nimos mas sucede que; ao que 
chamam em Vila-chã, cortelha, 
chamam em Curvos Cortinha e 
em Fão Cortinhal. Em Vila-chã 
mesmo na toponímia é frequen- 
te cortinhal e cortelho; cortinha 

não. Em Palmeira diz-se corte- 
lho,—um pequeno tranco de 
terreno tapado sobre si; corti- 
nha um campo de medianas di- - 
mensões, quando junto ás ca- 
sas do lugar; o cortinhal não 
difére muito da Cortinha, mas 
em geral é cercado de beiraes 
de vinho, sébes vivas ou tapa- 
do sobre si por parede síngela. 

Para estudo comparativo cf. 
o Elucidário, voc. Córte, Cor- . 
tinha e Cortinhal. 

. Corvear—(de Corvo) Espreitar, cocar, 
orservar: «Corveei-os toda a 
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tarde— Passei o dia a corvear!» 
(Vila Cova—Barc.) 

Corra, Carvalho— Palavras que por an- 
titese e por epentese acobertam 
obscenidades proferidas amiuda- 
das vezes por gente baixa: «a- 
quilo é úm desbocado, um mal- 
criado muito.srande: as corras 

e os carvalhos, nunca lhe saem 
da bocal» " 

Corrupio-—Corrupios de cabelo: certa 
disposição de cabelo que lem- 

bra espirais ou remoinhos: «. ..e 

aos lados da testa, uns corru- 

pios que lhe davam um aspe- 

cto mitológico de sátiro dos 
bosques. ..> 

[«Crimes dum Usurario», 
por M. de B. pag. 21.—Colh. 
O. de Pratt.] 

Coscovilheiral— «Nem pela raiz dos ca- 
belos lhe passou que atribuído 
pudesse ser neste coscovilhei- 

ral soalheiro da intriga indíge- 

na...»[B.B, Zucta de 8-4-15). 

“Costa—Modelo que o tanoeiros usam 
para acertar o leivado duma 
vasilha: «tirar a costa» 

Costal-— «mandam vir sardinha da 
Galiza em costais salgada»:. 
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[Landolt.— F. Vazrsino, 145]. 
Costaneira— As costaneiras do forno 

são as paredes laterais. Tambem 
se chama costaneira á parte da 
boroa que ficou encostada ás 
paredes do forno: «uma costa- 
neira de pão.» Costaneira an- 
tigamente tinha um sig. opos- 
to a dianteira: «Mandou aco- 
meter os cristãos com ametade 
dos xxxIr dos genetes e arquei-- 
ros mui rigamente, os huuns 
na dianteira e os outros pelas . 
costaneiras,» [Livro das Linha- 
gens, 186,) 

Costear— Verificar com a costa se a 
leiva está desempenada, Costear 
uma vasilha de novo: escanga- 
lha-la, junta-la depoiscom a 
juntoira e acerta-la por meio 
da costa. 

Costume— « Eu envergava um costu- 
me de chéché.» X. Viana—A- 
guarelas, 80.) 

Cotear— «...ou vai cotear com a na- 
morada que sabe de tudol» 
[Landolt--Folclore Varzino 78) 
V. ÁAcotiar. 

Cotulo—O ponto mais elevado da ar- 
VOrêe: «os corvos fazêm os ni- 
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— nhos na cotula dos pinheiros». 
Cotula da barrela ou da me- 

da —V. Carucha e quetula. 
Coturela— Talvez por Corutela—pon- 

to elevado, coruto: por alguem 
nas coturelas: eleval-a, elogia- 

Jta. Não obstante é mais voc. 
toponimico que outra coisa. Ha 
lugares com esta desig. em Vi- 
la-chã, Curvos, Palmeira etc. 

Coucão—Peça de madeira que atra- 
vessa as chedas, cantadoiras 
e chumaços. EÉ entre eles (os 
coucões são quatro: dois deca | 
da lado) que gira o eixo. Os dic. 
rêg. Ccocão. / - ' 

Concela—Caixa de papelão ou cas- 
quinha, de um couto ou um pal- 
mo de diametro. Às coucelas 
servem para guardar os cordões, 
contas, brincos e outras peças 
de ouro: «Em casá dos do Ei- 
rado ha seis coucelas de ou- 
POh- d> 

Coucilo, conchilo, choupilo etc. V. Chrou- 
pilo. “ 

Courinhos--Erupção cutánea que se 
forma á superficie da pele nas 
crianças recemnascidas. 

Couto—Medida um pouco inferior ao 
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palmo. E' egual á largura da 
mão e mais o dedo polegar 
(0, 15 Ou 0.º16) «um barrote 
de couto». 

Conve-de-rato—Certa planta a que 
chamam tambem home-bô e 
digital. 

Coval— Variedade de maçã. 
Covata — Local onde pousa o aguilhão 

do veio e dentro do qual gira. 
Em Gemezes: covacho. AÀ cove- 
ta é dentro da arriela. V. este 
voc. 

Coxelear— Coxear. 
Coxolear— V., Coxelear. 
Cozinha-de-ferro— Fogão. 
Craneria— «. ..nervoso e brusco, cheio 

de mocidade de craneria e de 
vigor...» [B. B. Lucta de 8 4-15.] 

Créca— Careca, calvo. 
Créca— Variedade de alga marinha 

Apulia, Povoa etc. | 
Crecença— Crescença, crescimento: «os 

pinheiros lançaram boa crecen- 
E *o 

Crestada—Ninhada: uma crestada de 
pintos, de cachorros, de gatos 
ete. : & 

Crica— Maricas, vagaroso, indolente: 
«aquilo é um cricas, que não
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serve para nada». SR 

Cricar— Fazer qualquer coisa vagaro- 
samente. 

Cristo |I—Interi. E' vulgar sobretudo 
entre os trabalhadores que vêm 
da Galiza: Cristo! que dizes? O' 
Cristo | não sejas. parvo |> 

Croa-de-rei— Glanta vulgar nos vala- 
dos e cujas flores se aprovei- . 
tam na farmacopeia doméstica. 
Um xarope feito de corôa-de- 
rei cura a tosse em tres dias. 
A planta é um pouco semelhan- 
te á leituga mas a folha é bi- 
zarramente recortada. 

Cróca— Verruga: no tronco dos car- 
valhos. Buraca no tronco das 

— arvores. Ter croca ou cóca—ter 
lábia, ter treta. 

Crulha—Grulha; que fala continua- 
— mente (Gemezes.) ” 
Cruz— V. Canas-da-Cruz. 
Cuho—No moinho é a caixa ou depósito 

da agua que, saindode jacto im- 
pele as penas faz movero rodizio. 

Cnco—Ficar num cuco, estar num 
cuco—grande prazer, alegria, sa- 
tisfação. «Ficou num cuco as- 
sim que soube do negócio». 

Cncnlar-— V. Cuquear. 
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Oultivação — Padreação. 
Cunca—malga, tigela. . 
Cunheíra— Sulco feito a cinzel nos pe- 

nedos para n'eles se introduzi- 
rem os guilhos, que são uma 
espécie de cunhas de ferro so- 
bre as quais se malha com o 
martelão até rachar o penedo. 

Guquear—Canto do cuco. Tambem se 
diz cucular e cuquelar: «O cu- 
co já cuqueia.» 

Guquelar —V. Cuquear. 
Curador —Moço de cavalhariça. — 
Curvalhões, Curvatõôeês— Travessas de so- 

breiro que ligam os dois bancos 
de prôa e sota-prôa (Esposen- 
de.) Os dic. reg.: curvatões— 
(Naut.) Duas peças do mastro 
acima da romã nas quais as- 

— sentam as vaus reais.» 
Cusparelas — «. . .atira sem protesto 

com uma ninhada de gatos pa- 
ra a sepultura do Fialho, en- 
che de cusparelas as exposições 
e anda a ver se surropia os su- 
bsidios da Academia das Scien- 
cias para os meter na mange- 
doira da Sociedade Cabreiral.» 
B. B. Lucta de 23-7-15.) 

CGustódia — Peça de ouro do feitio dum 

. 
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coração, com um relicario ao 
centro, usado pelas camponesas 
como adorno. Ha-as de linda 
filagrana e de certo mereci- 
mento artistico. 

Cutelante— Em páginas cutelantes de 
polémica em laudas benedicti- 
nas de saudação. ..> [B. B. Lu- 
cta de 209-7-15.] 

Cutiar— Brincar: áquéle estáte a cutiar 
—-aquele está com brincadeiras 
(Povoa de Varzim) [Landolt F. 
Vars D.) 165 

Cuvilhote — Malga branca. (Penaâel ) 
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Dadas—Úlcera nos peitos das mulhe- 
res: «Ha gente invejosa que dei- 
ta dadas aos peitos das mães 

...Sendo —“necessário cura-las 
com a herva-da-cruz». [C. Lan- 
dolt. Folclore Varzino, 86]. 

Danar—Zangar: «ficou danado co- 
migo» — «Danei quando soube 
da pirraça! «Não me danes!> 

— Dançarinhar-- Saltitar, andar para traz 
e para diante, gingar. 

Dmdegç—Elegante, bem posto, dan- 
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Dar-no-geto — Ácertar. 

Dávida — Metátese de dudiva. 

Deabélha—-Certa planta a que.tam- 
bem chamam dente-de-leão e 
que tem aplicações medicinais. 
Os dic, reg. diabelha mas creio 
não ser a mesma planta. 

Debesll devesil— Um debesil—um tu- 
do nada coisa nenhuma: «não 
me deixou em testamento nem 
um devesili—só me deu um 
debesil de pingue p'ra umas 
migas». 

Debiqueiro--O mesmo que biqueiro, 
que come pouco, que só debica 
a comida (na ilha da Madeira) 
—V,. Rev, Lusit:Xv1, 154. 

Decadência— Declive, inclinação, que- 
da : «é necessário deixar o rego 
da mina com decadência para a 

- água sair bem». V, Queda. 
Decepar—Bater:  «decepei-co c'uma 

Ccoça». 
Decote— E a operação a que os fran- 

cezes chamam recéfpage e que 
consiste em cortar uma planta 
recemplantada ou nascida em 
viveiro, dois centimetros ou 
tres acima do solo, deixando- 

lhe só um olho (ou o máximo 
me É 
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“dois) para dar rebentos mais vi- 
gorosos. [V. Lavrador n.º 153, 

dle maio de 1916, rartigo 
reg. florestal Tude de Sou- 

sa|. 
Decroar, decruar--Dar a primeira sa- 

cha ao milho. 
Decrúia — V.. . decruar. Em “Traz-os- 

Montes chamam decrua ao que 
aqui chamam arrenda. 

belumadoiro — Defumador. Queimam- 
se numa caçoila velha, ou mes- 
mo num testo grande de barro 
alecrim, arruda, uma pitada de 
sal e, havendo-o, outra de in- 
censo. Isto tem a virtude pre- 
cisa para afugentar o diabo ou 
coisa-ruim que ande numa casa 
Ou a impecer um animal. 

Degoladoira— (degola ?). A degoladoira 
da levada—pedras que susteem 
as águas (ouv. em Palmeira). 

Delobina—Ludovina (metátese vulgar) 

) 

Delombar—Diz-se do trigo. centeio, 
aveia etc, quando cai no cam- 
po por efeito das chuvas ou 
ventanias. [Rec. por C, Eiras, 
em Adaúfel]. 

Domenear — Administrar. V. Ademe- 
" 0m 
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Demenistério — Pequena toalhinha a 
que o padre limpa os dedos no 
altar ao /avabo. Os dicionários 
tambem chamam a essa toalha 
lavabo, manustérgio ou manis- 
térgio. 

Demoicho — Diabo, demónio. Vários 
nomes populares do diabo; 
dialho, dianho, denalho, dena- 

cho, denoicho, barbazum, bra- 
zamum, fulano, oitro,.., afora 
outros mais vulgares e já reg. 
nos dic. . 

Demudado — Falar — demudado —com 
voz de falsete para não ser co- 
nhecido. Os rapazes, de noite 
quando vão para os serões, es- 
folhadas ou espadeladas, falam 
demudado para serem ouvidos 
a distância sem serem conhe- 
cidos. E' vulgarissimo em Vila- 
chã. 

Denacho—V. demoicho. 
Denalho— V. demoicho. 
Denoicho— V. demoscho. 
Dente-de-cão —Murrão de centeio. O 

dente-de-cão reduzido a pó e 
misturado com vinho deve dar- 
se a beber ás parturientas para 
acalmar as dores e expelirem 

—-'í 
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o leto com maior facilidade. 

Dente-de-loão— V. deabelha. O AÁtlas 
de Botárica de A. Xavier P, 
Coutinho na estampa xuui, cha- 
ma dente-de-leão a uma com- 
posta de flores liguladas que 
nada se assemelha 4 planta a 

que em Fonteboa chamam dea- -
 

=
 

leão. 
Derrabado—<«...em Coimbra escar- 

rachado numa égua derrabada 
e esguia...» [B. B.— Lucta de 

7-7-915]. 
Boi derrabado é aquele 

que tem a cauda curta, por efei- 
to de ser roida pelo próprio 
animal. 

voura com que se ripa o linha 
na eira para o separar da baga 
(baganha). O' derripe é um 
champrão de sobreiro de tres 
palmos de alto, um e meio ou 
dois de largo e duas polegadas 
a tres de grossura. Num dos 
topos ha espetados os dentes, 
que são uns grandes pregos 
redondos e aguçados dum pal- 
mo de alto. Estão á distância 

. belha e em Palmeira, dente-de- 

Derripe — Ripanço — utensilio de la- ' 
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de tres milimetros um dos ou- 
trus. . Os . derripes segurain-se 
entre o rodeíro e as chedas do 
carro, para poderem ser utili- 
sados. 

Derripar— Ripar o linho. 
Desacamaradar — Desaparelhar. V. de-” 

sencamaradar. 
Desaguizar-se — Indispor-se, zangar-se : 

« desaguizaram-se —“nas parti- 
lhas». ; 

Desaindar—Ajudar a descer qualquer 
fardo, cesto etc. que outra pes- 
soa traz á cabeça ou ao om- 
bro : «desajuda-me a este ces- 
to»>. ; 

Dosalhorar— Fugir, correr: «desalbo- 
rou daqui ha dias e não sei 
que fim levou;—Hdesalborei pela 
estrada fóra». 

Desamio—Fóra de mão, longe, que 
não fica a geito: «posso ir por 
lá, apesar de me ficar desa- 
mão». p 

Desampoladoira, desimpoladoira — E o 
mesmo que ampoladoira ou im- - 
poladoira. É evidentemente pa- 
lavra mal formada. 

Desapoiar— Erguer-se do chão, levan- 
tar-se do banco ou cadeira, 

PEA R A ANA PA , TE RR A 
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Desarolo—«...na plena posse dos 
seus pinceis, no pleno desarolo 
das suas faculdades, que po- 
dem, 4s vezes, repetir-se, mas 

que, até hoje ainda não se des- 
mentiram. . .»> |B. Burity-—Zu- 

cla, de 5-7-915]. 

Desbocado — Obsceno, asneirento. 
Desbreguilhar— « .. .no desalinho des- 

leixado do seu pjama e das 
atitudes, pernas cruzadas, des- 

breguilhado, fralda de fóra, co- 
çando os pés e olhando o um- 
bigo como o velho Bhudda. . .» 

[B. Burity, in Lucla, de 29-7- 

915). : 
Doescalçoto—«...eamãe que só o ti- 

nha a ele descalçóte e vadio». 
[Forjaz de Sampaio in Lucta' 
de 8-7-915] 

Descampar—Cavar o margido, após a 
ceifa das seáras. — 

Descogitar— Cogitar, pensar, meditar : 
«tanto descogitou que acertou». 

Descolar— V.. cólo. | 
Desembestage — «R ... .escreveu uma 

desembestage, num jornal de 
Braga, tão pobre de gramática 
como enfezado de ideas». 

Desembocado— V.. desbocado. 
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— Desemborralhar—Tirar a borralha nc 
lavadouro ás meadas, depois 
de saídas do forno. V., desserbar: 

Desempeçar — Desdobrar? «,...e era 
preciso desempeçar esse. nove- 
lo... Os passarinhos, um pega 
numa ponta, outro noutra até 
que desempeçaram o novelo. 
[Bernardino  Barbosa — Contos 
Papulares de Evoral. 

Desemgramilar—Tirar o gramilo. V, 
desgramilar, engsramilar e gra- 
anilo. . 

Desencamaradar— Desaparelhar. V. en- 
camaradar. 

Desencarrar— Afastar o carrino da en- 
troza. V. encarrar. 

Desencatrinar—Fazer perder o sono a 
outrem: «Eh! rapaz! a pé que 
são horas! Ou é mister ir lá 
desencatrinar-te c'uma bragas- 
ta?» fIned. de M. B.)V. encatri- 
nar. . 

Desencorar—Soltar a agua represada 
num açude ou presa. V, encorar, 

Desencolar— V. descolar e colo. 
Desenjarçado— < ...ali nas salas do 

desenjarcado casarão da rua 
Barata Salgueiro. ..> [B. Bu- 
rity in Lucta de 3-6-915). 
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Desenlear—Perder o sono:. «eu cá, 
mal acordo, fico logo desenlea- 
do». V. enteado. 

Desenquizar— Induzir &o mal, desafiar, 
desinquietar. 

Desentapuir-— Desentupir; desobstruir. 
Dessanoado—Sem ganos ou galhos, 

podado: um carvalho desga- 
noado; estragado: «vinha des- 
ganoada»—atacada pelo mil- 
dio. «Bouça desganoada»—a- 
quela a que cortaram toda a 
madeira. Por extensão: andar 
mal vestido, esfarrapado. 

Dessanoar—Cortar os ganos ou ga- 
lhos ás arvores, podar; estra- 
gar. V. FaHo. 

Desimpolar-se—Diz-se do carro quan- 
do salta fóra das impoladoiras 
do eixXo: «o chedeiro desimpo- 
lou-se porque os bois fugiram 
CO CaArro». 

Desintaxadeira— Espécie de pequeno 
pê-de-cabra com o  feitio apro- 
ximado duma verruma cuja 
extremidade termina em unha 
de martelo. Serve para desenta- 
Xxar tamancos € arrancar taxo- 

las. 
Desmear— «Desmear madeira»: traça-
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la por uma dada medida; sarra- 
la ao meio; cavaca-la em gros- 
so a machado ou enxó. 

Dosogar-— Dar de comer alguma coisa 
: a alguem que se suspeite dese- 

jar um dado alimento: «quan- 
do a gente come, devem-se de- 
sogar as. creanças, ainda que 
elas já tenham comido». Deso- 
gar o gedo—dar-lhe de comer. 

Despilfarro— « A lição de leitura» (25), 
quadro de pedagogia canina, 
com despilfarros de tintas e jon- 
glerias de efeitos... «[B. Bu- 
rity—in-Lucfa, de 7-7-15. 

Desseivar, deceibar. Desseivar meadas: 
laval-as e bate-las no lavadou- 
ro, antes de serem emborralha- 
das para coser no forno. 

Desterroar—Livrar a terra de terrões. 
i-é: esmigalha-los com a grade. 

Destrambelar-se — Desconcertar-se. «o 
moinho destrambelou-se»; alei- 
jar-se: caiu ao fundo da bar- 
reira e destrambelou-se. Tam- 
bem sig. cair. 

Destrocar — Trocar. 
Desvio—Peça de carpintaria seme- 

lhante ao guilherme e que ser- 
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ve, para profundar ou abrir 
Meias-canas. - ' 

Dezidola Dito: esta criança tem de- 
zidelas que parecem duma pes- 
soa de juizo «(Vilachã)»>. 

Digo— V. cambão e oudigo. 
Disfarçado — Simplório, destraido, des- . 

mazelado. , 

Disma—Dizima. «Em Vila chã ha ter- 
ras de dismas»==i-é terras que 
pagavam tributo á igreja. 

Disparada—-—«Cavalgando em dispara- 
da «—i-é: a toda a brida, [B 
Burity, in-Lucta de 20-7-015). 

Dó - Luto; «andar de dó».. 
Docira—«E a doeira, então, ao reco- 

iher a manada pelas Trínda- 
des...«[Costa Macedo-- A Za- 
a/a:] Aguia n.º 39. pag. I1IT. 

Docira— Bebedeira. 
Dondinho—(Dim. de dondo) Bemfeito, 

bem acabado; redondinho; ma- 

cio [Palmeira]. 
Dondo— V. dondinho. 
Dor-de-cabresto— Bebedeira (Palmena) 
Dorido—Pessoa a quem morreu al- 

guem: c«fui a casa dos doridos 
oferecer os meus prêstimos». 

Dorme-dorme — Dormtinhoco, indolente. 



" Dorminhão-—Que dorme muito; que 
) . dormita constantemente, 

Duraz-— Variedade de maçã. 
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FEido— Pequeno eirado ;Ponte do Li- 
ma.) ; 

Eirada--A quantidade de milho, tri- 
£go, centeio ou Íeijão estendido 
mTa eira: «trago, aà secar, uma 

eirada de trinta razas». 
Embaraçada— Grávida. 
Embarguilho—Aquilo que embaraça. 
Embicar — Intrometer-se: «Que anda 

você cá.a embicar comigo ? Os 
dic. reg, o voc., com outre sig. 
muito diverso: tornar bicudo, 
esbarrar; encalhar (o navio) etc.
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Embidinha— Placenta : «VYambent  ha 
um grande cuidado em não per- 
der a embidinha, pm—,, se al 
gum rato a come a criança fi- 
cara tola». É' crença popular 
registada por WCC. Landolt, no 
Fotlclóre * Varzino. 

— Enmoiseado— «Lenço entoiocado» —— a- 
tado «para baixo,» isto é—as 
pontas dão volta por baixo do 
mento e atam na nuca. O len- 

* . o atado «para "cimá»>, como 
em geral o trazem todas as ra- 
parigas novas, ciruza as pontas 

sobre o oceiput e dão laço ao 
alto da cabeça, ás vezes quase 
SODre á testa. 

Embodar— Calar-se, não dizer nada 
emudecer. 

Embófia-— Basófia. 
Ementagem—--<Aduelas e meõ3es no- 

vos, avinmhados quimicamente 
“para emendagens de pipas de 
lote e embarque». [ Anúncio pu- 
bl. na Liberdade, de 16—5-9I5] 

Empáfia--Basófia. 
Empalear—Enganar burtar. 
Empeirar, impoirar — Empeirar uma teia 

é urdi-la e enfiar depois os fios 
nos liços e no pente,—pô-la 
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em condições de se peder te- 
cer, » (Em - Vilachã, . Palmeira, 
Gen:.ezes etc”. 

Empeirar uma obra - princi- 
pia-la. 

Em solia— Ouvi ainda ha mententos 
esta expressão.— « Fostes à fes- 
ta, mas olha que não viestes 
em soilal» Quer dizer: não dei- 
xaste de comer e beber. FEm 
soila tambem significa: em vão, 
à tôa. Montar em soila-— caval- 
gar um animal sem arreios, se- 
hm ou albarda—i-é: e:n pelo 

Encabadele— Embaçadela. 
Encabar—Embaçar, lograr, burlar. 
Lncabeçar—-Meter em cabeça, acon- 

selhar, induzir. a fazer algu- 
ma co!sa. Ganhar cabeça: «as 
cebolas estão bem encabeçadas». 

- Encabritado-— A muado. 
Encadouçar—Fazer cadouços de mo- 

lhos. Vid. Cadouço. 
Encamaradar, acamaradar -— Aparelhar: 

«uns bois bem,encamarados, 
valem mais duas moedas». 

Encanado— Milho  encanado — aquele 
que só ganhou cana e não deu 
espiga o que sucede, sobretudo, 
quando está basto. 
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Encanar — Melhorar, ganhar saude: <o 
homem encanou bem»!. 

Encaravelhado—Com as pernas tortas 
como caravelhas. 

Encarrapichar-—Ganhar carrapichos,en- - 
caracolar. Diz-se que o fiado 
encarrapicha quando ganha có- 
cha. V. Cócha. | 

Encarresatura«<— República de Cuba 
—— . . .tendo estado tambem no 
palácio da Cencarregatura os 
membros do corpo diplomáti- 
COR , [anm de 21—5-916]. 

Encatrinado—Bem ou mal encatrina- 
do: de boa ou má catadura, 
bem ou mal disposto, — 

Encatrinar—Zangar; indispor: «não 
— me faças encatrinar.» 

Encausinar — Afligir, fazer zangar: 
«...irritabilidades de nervos, 
que, ás vezes, a ambos nos en- 
cauzinam. .. «[Joaquim Madu- 
reira, in-Lucta n.º 3265, de 18- 
1-915.| 

Enchousido— Encolhido; com aspecto 
doentio, enfezado. 

Encinhar — Gradar a terra ou aliza-la 
com o encinho. 

Enconchar-se— Esconder-se; calar-se, 
não dizer nada, 
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Encoradouro— Local onde se retem á- 
gua; açude, represa. 
Coradouro—local unde cora a 
roupa ao sol. 

Encorar-— Represar a agua numa po- 
ça Ou açude para regar ou ou- 
tros fins. 

Encorricado— Amolgado; com rugas: 
«cara encorricada». 

Encorricar — Ganhar rugas, encolher- 
se, amolgar-se: a roupa encorri- 
COU-se. 

Encortiçado— Com o aspecto da corti- 
ça: «pés ou mãos encortiçadas». 

Encortiçar-——Toma1 o aspecto da cor- 
tiça. 

Enconehado— Embiocado, agazalhado, 
encolhido. 

Encunchar-se — Agazalhar-se; escon- 
der-se. 

. Encrenca— Vida íntima: descobrir a en- 
crenca a alguem (V:lcl Cova- 
Barcelos). 

Encrenco - Sem rasgo, negllgente Va- 
garoso no trabalho: «olha o en- 
crenco que no faz nada  com 
geito!. 

Encrespadeira— Pequeno ferro com que 
se executam molduras sobre 
barro. Tambem lhe ehamams:
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Canivete de encrespadeira. (Ld— 
ma, Barc.) 

Encucado, encocado — Embiocado, com 
a cara escondida. 

Enfarinhado— « Estar enfarinhado>: es- 
tar conhecedor do assunto. 

Enfronhado— V. enfarinhado. 
Enfuadoiro—Torno colocado na parte 

inferior da cheda; para prender 
à corda que aperta a carga. Os 
enfuadoiros são quatro. 

Enfuar— Prender a corda com laçada 
— no enfuadoiro. V. Refuar. 

Enfusar —Enfusar linho nos trouços: 
torcer linhas para costura. 

Ensaitado—Bem posto, aceadao. 
Ensaloar—-Suspender, ficar suspenso, 

afofar: «as uvas engaloam—se no 
esmagador». 

- Ensassalho —Aquilo que engasga: «o 
boeiro da poça estava entapui- 
do com engasgalhos de rama e 
Ccasca»>. 

Engasguilha—Este voc. é sinônimo do 
antecedente mas tem tambem 
o mesmo sig. que embarguilho: 
«os filhos são uns engasgui- 
lhos que não deixam .a gente 
fazer nada !>» 

Engastalhar— Apertar com gastalho. 



Encaixar uma peça de madei- 
ra noutra, pelo processo dos 
malhêtes, 

Ensgazopar—ensaztpar — Embaçal en- 
; ganar, burlar. [V Lmm, de 

S=4"IS5 . 
Engenhorecador—Que tem ou revela 

engenho: «Quem eu desejaria 
chamar. a capitulo era o desal- 
mado er.genhorocador do plano 
de tomar os gatos como moti- 
vo decmativo da sepultura do 
Fialho. (Bu2BiWucia de 
15” 7-915) 

Enguerieixa— Cepo de carpintaria pa- 
' ra abrir redondos. 
* Enlabaredar—Ganhar chamas, labare- 

das: «desde que o fogo come- 
gçou a enlabaredar; foi que acu- 

| diu gente.»> ” 
Enleado-—Mal acordado; a cair com 

sono, 
Enlear—Burlar, enganar: «<«vê se o 

enleias |» V. Enleado é desen- 
lesr. 

Enquerer—tCorda .com . que os molei- 
ros apertam as cargas sobre o 
albardão das mulas: o moleiro 

- —perdeu o enquerer». 
Em&ulhar——Enrodllhar, embaraçar, 

. 
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Enreichar-—enreixar— «A teia enreixou: 
quer dizer: a cruz da urdidura 
não corre por efeito de se te- 
rem trocado alguns fios. 

Andar enreixados ou de rei- 
xa: andarem de esguelha, de 
candeias ás avessas, zangados. 

Ensaibrar-—Espalhar saibro nos arrua- 
dos dos jardins ou nas ruas e 
estradas. 

Ensilhar — Envencilhar, — enrodilhar, 
atrapalhar. 

Ensisgado — Enviesado, obliquo. 
Ensolado— Banhado ou batido pelo 

sol : «terra ensolada»; «...os 

laços ténues que o prendiam a 

este torrão ênsolado..,.>|B.B. 
Lucta de 8-4-910) 

Entabeirar—Processo . de soalhar pa- 
vimentos que consiste em divi- 
dir o quadrilátero, com duas 
diagonais, em quatro triangu- 

los, cada um dos quais é pa- 
vimentado * em separado. V. 
Parquéte nos dicionários. 

Entradóte— Bêbedo: «Um belo dia 
quando o padrasto veio para 
casa entradóte...» [A. Forjaz 
—Lucta de 8-7-15]. 

Entrampa — Entrampar é sujar com 



trampa: «.,.ea todos nos en-. 
trampa nos mesmos desconcha- 
voOs. ..> [Lucta de 23-7-15]. 

Entrapeira"——Vn er ou esconder-se na 
trapueira: «.. .de amouchar num 
canto, de entra.pei rar num alto.» 
[Lucta de 23-7-15]. 

Entrezilhado— O mesmo que encara- 
velhado, torto das pernas. 

Entrop]car——Armar conflitos, desafiar: 
«se torna a entropicar comigo 
parto-lhe a caral». V. Petilhar. 

Entrudata— V. entrudar. 
Entrudar—Alem do sig. dado pelos 

dicionários tem outro: comer 
bem. Entrudar está para o Car- 
naval como consoar para o Na- 
tal. Diz-se: consoei bem; en- 
trudei bem. AÀ consoada em 
geral é feita de bacalhau com 
batatas e hortaliça em grande 
abundância, polvo guizado ou 
com arrôz, mexidos e vinho 
quente. A Entrudada é de car- 
ne: presunto, chouriços de 
carne e de sangue, carne de 
vaca guizada -ou frango, filhó- 
ses e rabadas. Em algumas al- 
deias daqui, tambem usam o 
vinho quente na entrudada, 
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mas não é da norma. Estas co- 
mesainas pantagruélicas reali- 
zZam-se: uma em domingo gor- 
do e a outra,—a mais farta— 
em terça-feira de carnaval. No 
fim da ceia de terça-feira os 
homens da .casa carregam as 
espingardas com pólvora seca e 
vão para os eirados dar tiros 
«para não ficarem com o En- 
trudo em casa !» : 

Depois no dia seguinte,—- 
quarta-feira . de cinzas— come- 
se apenas um magro caldo adu- 
bado com unto—para desconto 
da indigestão da vespera!... 

Entrudo—Na  Póvoa de Varzim, en- 
trudo é o individuo , que anda 
mascarado: «E o entrudo. as- 
sim. que vê a' namorada... 
Atraz: do entrudo. vai, toda a 
garotada». [C. Landolts. Fof- 
clore, 98):. 

Enxambrlr——Secar um pouco: «Pôr a 
roupa-;a , enxambrar». 

Enmír&do———Mehndrado : «Hçou enxo- 
frado comigo». 

Enxúlia— Enxúndia. . 
Erva-brava—Planta cujas folhas se as- 

semelham "um pouco ás das 
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gramineas, mas de bordos ser- 
rilhados e cortantes. Os cães 
purgam-se comendo erva-brava. 

És—«O és é ir lá porque sempre 
ouvi dizer: quem quer vai quem 
não quer fica». [Ouv.a um ho- 
mem de Gemeses|. E' vulgar 
em todo o concelho. 

Esbanigado—OQue não tem barriga sa- 
liente. Que não segura as cal- 
ças, OU as saias, na cinta. 

Esbaralhar—Distrair: «Vá “dar * um 
passeio para esbaralhar!» Con- 
valescer, melhorar. Desapare- 
cer: «a trovoada esbaralhow», 

Esbarjar, esvarjar—Debulhar vargens 
de feijão. Esbarjar um beiral 
de silvas:-—corta-las.V. esbeirar. 

Esbeirar—Limpar as beiras de silvas 
e ervas-bravas em volta do 
campo com o auxilio da enxa- 
da, do alvião e da fouce enca- 
bada. 

Esbirradeira— V. berra. 
Esbocada—Derrancada, cheio de bo- " 

cas: «...a ferralha esbocada 
das suas durindanas». [B. B. 
Lucta de 15-7-915]. 

Esbordar ou esbordear— V. bordar. 
Esborralhat—Lançar por terra uma 
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parede: «O carreiro da bouça 
da Feiteira está esborralhado». 

Esbraçar—Gesticular com os braços; 
servir-se dos braços para nadar. 

Escabichar— Procurar saber de ou- 
trem novidades que interessem. 
Escabichar os dentes. 

Escabujar — Procurar: «escabujou toda 
essa ciscaria a ver se encontru- 
va a libra !» 

Escachar—í(de escarcha ou do lat ex 
quassare ?): «Está frio que es- 
cacha |» «Escachou tudo com 
o peso da fruta». 

Escadraçar—Espamçar, esmigalhar : 
«não é necessario escadraçar 
mais pão!»> 

Escalurnado— Limpo, aceado. 
Escálurnar—Limpar os intersticios do - 

solho, ao varrer: «Depois que 
escafurnou o soalho, pôs a vas- 
soura, ao canto, por traz da 
masseira». Esgaravetar, pesqui- 
Zar. 

Escagarrinhar—<«...meia duzia que 
vendo escagarrinhar-se diante 
de si a admiração das suas 
clientelas. [B. B—/Zucta de 3- 
6-915]|. 

Escalabriado— Zangado,de mau humor. 
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Escalabriar-—Fazer irritar, fazer zan- 
gar.. 

Escaldrinhar— Procurar, pesquizar. 
Escamado— A varento, que não dá na- 

da a ninguem: «aquilo é um 
escamado de marca: não dá 
nem um devesil». Zangado. 

Escamejar, esqueimejar, esqueimar—-Diz- 
se que o peixe escameja ou es- 
queima, quando é ardido. Es- 
camejar é voc. poveiro. Esquei- 
mar é vulgar em todo o con- 
celho dCEsposende. 

Escamel—Maçada, trabalheira, esto- 
:. pada. 

Escantilhio— Medida com que os pe- 
dreiros verificam a espessura 
das paredes, ou das peças de 
cantaria ou alvenaria em que 
trabalham. Tambem se chama 
cintarel a essa medida que, afi- 

.nal, não passa dum pedaço de 
pau da grossura duma bengala 
tendo um galho na extremida- 
de para fixar contra a pedra 
cuja largura se deseja verificar. 

Escapúlo— Escúpulo. Dar escapúlo a 
alguem: deixar fujir. 

Escapuloso— Escrupuloso. 
Escarafunchar — Emprega-se com o 

.' !



mesmo sig. que escafurnar. Gi 
Vicente empregou um voc. um 
pouco semelhante: 'escarnefu- 
char—palavra. que me coligi- 
ram em Barcelos com o sig, ce 
esgaravetar: «escarnefuchar o 
nariz com os dedos». 

Este sig. aproxima muito 
esta palavra de escarafunchar e 
escafurnar. 

Não sei-bem com'que sig. o 
ilustre comediógrafo empregou 
O voc.' escarnefuchar. .Ele com- 
prazia-se em inventar palavias 
segundo a opinião de Aubrey 
Bell. Será esta” uma delas? Ou . 
será um velho vocábulo corren- 
tio no seu tempo? E' provavel 
que  tivesse. recolhido da lin- 
guagem 'popular Dbeirã: este e 
outros termos que, amiude, in- 
trometia pela sua vasta e.ori- 
ginalissima obra. 

Escaramujar—<«O peixe a escaramu- 
jar» — pescada * ensardinhada. 

— “[Landolt— / Felclore, 166. 
Escariador— Os dic. dizem que esca- 

riador «é uma chave com que 
se apertam ou alargam para- 
fusos». Não é só isso: O/ esca- 
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riador é uma espécie de pe- 
quena broca que serve para fa- 
zer . uma escavação de forma 
cónica para nela entrar a ca- 
beça do paraíuso. 

Escarnisa— Escarnecedor. 
Escarrapachado-—Escrito; tal-qual, exa- 

tamenhte igual: «está escarrapa- 
chado numa escrituva»; «Aqui- 
lo é a cara de mãe escarrapa- 
chada». 

Os dic. apenas:reg. o termo 
com: à,.Sig;y, de. escarranchar e 
pespegar. 

Escarúnfio— Esquisito, com fraca cara. 
E' “contudo mais vulgar ouvir 
dizer: semi 'scarúnfio :. «O tem- 
po está semi 'scarúnfio» isto-é 
com aspecto dúbio, chuvoso. 

Escarvoicar— Escarvoar, esboçar Ou 
desenhar -a, carvão. [V. lustr. 
Portug., n.º 490]. 

Escochinar—-Matar: «escocinhar um 
' Porco». . ' 

Escocho—Canhoto—i-é que se serve 
ordináriamente da mão esquerda. 

Escombrar— Arrumar, limpar. Acção 
de retirar a pedra de alvenaria 
na pedreira, afim. de não em- 
baraçar o trabalho. 
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Escorçoado — Descoroçoado, desanima- 
do. ! 

Escorçoar-— Descoroçoar. 
Escorregadio — Escorregadoiro, Lage 

com certa inclinação onde os 
rapazes se sentam e se deixam 
escorregar. Tambem se chama 
roça-cu. 

: Escova— Vento do norte. (Póávoa e 
“Esposende). 

Escravoido —(de escravo). Fragoso res- 
sequido, estéril: «campos es- 
cravoidos pelo calor»>. | 

Escrevedeira —Pássaro conirostro cu- 
jos ovos são cheios de riscos e 
traços semilhando heroglifos. 

Escrivar-— Crivar, limpar com o auxi- 
lio do crivo. 

Escupir-— Cuspir. 
Estupo— Cuspo, saliva. 
Esfedelhado— Desgrenhado, escanga- 

lhado. 
Esfedelhar— Reduzir a fedelhos, escan- 

— galhar, espalhar. ' 
Esfola—Banda interior do casaco, 

guarnição. 
Esfolhada — Ajuntamento de gente pa- 

ra esfolhar o milho de noite, nos 

cobertos ou nos terraços. 
Esfolhar — Descamisar o milho: tirar 
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a folha á vinha, desparrar. 
Esgaçar—«Chover a esgaçar» — cho- 

ver muito. 
Esganiçar —Espatifar, reduzir a cacos. 
Essatanhar-—— Arranhar. 
Esgrouviado— Mal feito do corpo, mal 

vestido. 
Eslabão, ou mancebo-—Pau que pende 

do tecto da cozinba e que tem 
um gancho ou prego para sus- 
pender a candeia. 

Esmalditar—<«.,..elas ali se esmaldi- 
tam a ebmaga-la sobre uma pe- 
dfa». |C. Landolt. Fólclore 
Varz. 76). 

Esmaleitado— Descorado, anémico, 
Esmelendrada—Com os cabelos soltos, 

em desalinho e mal limpos. 
Esmenar—Aperfeiçoar, limpar: <es- 

— méne bem essa póda»., 
Esmifrar-—Comer (Barc.) E' calão,.ao 

que parece. Esmagar: «não 
sendo facil esmifrar a Itália, o 
Giordano  Bruno...>» [B. B. 
Lucta de 5-8-915 

Esmorido—Tristonho, ciciado, quase 
imperceptivel: «Os pregoeiros 
das Almas, nessa noite escura 

e fria de 1 de novembro, lan- 
çavam em voz de falsete um 

>
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pregão tão esmorido e lúgubre 
que apavorava. Dir-se-ia que 
eram as próprias almas do ou- 
tro mundo que pediam, para 
si, as orações dos crentes. [Inéd. 
de M. B.|. 

Espadeladoiro — Espadelador, instru- 
mento .de .madeira, ás vezes 
com desenhos em relevo, que 
representam muito tiabalho, e 
sobre o qual se espadela o li- 
nho. 

Espadilha— Fasquiía de madeira com 
doze orificios por onde”passam 
os fios da urdidura, ao urdir 
da teia. 

Espagana—Pragana, argueiro. 
Espaganhado — Calcado com pés. 
Espaganudo—Semente ou erva de aze- 

vem. «Passamos por' campos 
cobertos de espaganudo». (Mon- 
são). 

Espalhadoira—Forquilha de madeira 
com que se remexe ou ergue 
a palha na eira. E' com a es- 
palhadoira que se levam as pa- 
nadas para a barrela. 

Espanafrar-se—Sacudir-se. Diz-se dos 
— — pássaros ou das galinhas quan- 

do, depois de se espojarem na 

o 
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ferra, se sacodem: «...lavou-se 
todo espanatrou-se e saiu um 
principe muito bonito.» 

[contos de Evora, por B. 
Barbosa, in-Rev. Lusit. xXVM, 

Espanar—Cortar com fouce-encabada 
ou enxada os beirais, de silvas 
e ervas-bravas: «espanar um 
beiral». | E 

Espangalhar—Escangalhar.. 
Esparrado— Chato: «nariz esparrado». 
Esparramada— Barulheira, banzé, es- 

palhafato, confusão: «temos es- 
parramada!». 

Esparriehar—Esparrinhar. 
Esparrimar — Esparrinhar, . salpicar 

com agua ou lama. 
Esparveirado— A parvalhado. [V. Linst. 

Portuguesa, n.º 490). 
Espedir—Despedir, morrer: «Está a 

'spedir>. 
Esponicar— Beliscar. «Espenicar uma 

viola .ou guitarra»—dedilhar 
beliscando as cordas. V. bare- 
Jar que é o contrário de espe- 
nicar. 

Espenso—Fôfo, falôfo, leve: «como a 
massa ficou 'spensa, o pão fica- 
rá bom». ê
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Espéque—Estaca: «plantei cem espe- 
ques de oliveira», 

Esperem— Magrizela, fraco, doente. 
Esperrinhar—O mesmo que*esparri- 

nhar; fazer saltar a agua com 
o auxilio de um pau ou duma 
pedra etc. 

Espicha—Carlilagem da lampreia e 
que é necessário tirar, ao pre- 
para-la, para se não estragar. 

Pequena lança de osso ou 
buxo na extremidade da cor- 
reia da roca e que serve para a 
segurar contra ó linho ou a 1ã. 

Espieculador— Especulador, explorador, 
finório, manhoso. — 

Espieular— Especular, examinar, ob- 
servar. Y 

Espiga—Maçaroca do milho. E o 
nome usual em quase todo o 
Minho. Só ouvi chamar-lhe ma- 
çaroca na Extremadura. 

Esplguelra——-—Esplguelro Para o norte 
do Minho chamam-lhe sequei- 
ro. À espigueira é o local on- 
de se guardam as espigas de 
milho para secar durante o in- 
verno. E' feita de ripas de ma- 
deira retiradas um centimetro 
umas das outras para dar en- 



trada ao ar. Não tem mais que 
3 um metro de largo, mas ha-as, 

| em casa dos bons lavradores, . 
' com 25 e 30 metros de com- , 
. ' prido. São em geral pintadas de “ 

' vermelho e muito elegantes: 
<...e a espigueira, esguia co- 
mo um corredor de convento, — . R 
vermelhejando por entre a ver- sã 
dura das pereiras.> 

Minhotánias, in-Povo, de J e 
16-3-915). & 

Espinchar—Pinchar. 2 R 
Espingardar — Ralhar, descompor, cha- “A 

tear. O mesmo que ZzZzaragun- : - á 
char. , 

Espinhar-—«Estar espinhado com al- 
guem»—estar magoado  ou o 
melindrado. 

Espir—Despir. . A 
Espiróto— E' vulgar ouvir dizer por ' 

aqui: «F. é alto como um es- ' 
plI'OtO, é magro como um espi- 
rôto», | 

Espirra-canivetes— Magrizela, mas vi- n À 
vo.e esperto. ; QN 

Espirradeira—Planta parecida com a ' | 
magnoha cujas folhas reduzi- ' | 
das a pó fazem espirrar quan- ' 
do aspirado pelo nariz O 
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mesmo que birra. 
Espotricar-—Esmigalhar, fazer em po- 

tricos (fragmentos). 
- Esprém ou esperóm—TlFraco, raquitico, 
' brando. 

Esqueiro—Escada "“ de mãodeaga6 
degraus,. 

Esquilhambado — (Bras.). Estrampálha- 
; do, desarranjado; cansado: «a 
. gente quando chega do Rio, 
com quinze dias de viagem, fi- 
ca esquilhambada de todo !> 

Estabanado-—— Desmazelado, | 
Kstacão— Rasgão: <«Dei um estacão 

nas calças». - 
Estacoada— V. estacão. 
Estacoadela— V. estácão. * Us 
Estadulho—Diabo : «Ora o 'stadulho 

da velha!» Porcalhão, Sí.'EjO, 

| ; imundo. 
Í Estaleiro— Terraço. 
| j Estamegado—Mal disposto: «Está es- 

tamegado comigo». 
' Na Madeira dizem estama- 
h gado. [Cf. Rev. Lusit. XVvI, 154) 
A , Estância— Distância. 
' Estapor—Estupor. 
I “Estaguear— Plantar estacas, » marcar 
Í com estacas. Rasgar: «Esta- 

queei a camisa num prego!» 
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Estarrecido — Constipado, encatarroá- 
do. 

Estátula —Estátua. Avejão, abantes- 
ma. 

Estendida— Trabalho de lavoura que 
consiste em estender o estrume 
no campo: andavam oito pes- 
soas na estendida». 

Depois. da estendida semeia- 
se o grão e em seguida faz—se 
a cobrida. | 

Estercancla—- «Fazer .estêfcâncias— 
trabalhar — atabalhoadamente, 
molhar ou sujar qualquer coi- 
sa». |[Lando!t. Folclore 166. 

Esterlência—Esterilidade, séca: «um 
ano de esterlência, é um ano 
de fóme». 

Esterlicado — Cheio de arrebiques, ja- 
nota, vaidoso. Apertado: «um 
colete esterlicado de mais.» 

Esterlicar — Apertar. Esterlicar-se— 
ajanotar-se, vestir-se bem. 

Esternoitado— Que não dormiu du- 
rante noites seguidas. 

Estesicar ou estresicar—E' vulgar na 
frase: «fedia que estesicava». 

Estiçga—Orificio por onde se tira o 
vinho no tampo da vasilha. 
Torno de madeira que se in- 

& 4
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troduz nesse orificio e que tam- 
bem se chama espicha. 

Esticadeira—"Esticador—aparelho — de 
ferro ou de ferro e corda com 
que se retezam os arames das 
latadas, A esticadeira tem uma 
ou duas peças soltas que se 
chamam sapas e que servem 
para prender os arames. 

Esticado—Magro, avarento, somiítico. 
O diabo: «'sticados te meren- 
dem, maldito !». 

Estiltas—Não dar 'stifis—não dar 
confiança, votar ao desprezo. 
E' abreviatura de 'stifação—sa- 
tisfação. 

Estilar—Destilar : «stilar com fome». 
— Estiporar—(Brasil.) Estragar, escan- 

galhar, 
Estoiross-— Cascas de pinheiro para 

queimar: «botei um cesto de 
'stoiros ao lume». 

Estomagar-— V. estamegado. O sig. é 
idêntico. 

Estoupelado, estopelado (de estopa)—Mal 
vestido, com os cabelos em de- 
salinho como estopa por pen- 
tear. 

Estracinhar, estrancinhar—Desfazer, tra- 
çar em bocados, desconjuntar 
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violentamente. Estrangular: «os 
cães estracinharam um coelho». 

Estradeiro—Boémio, pandego; desca- 
rado. Aquele que tem larga 
pratica da vida. O mesmo que 
aldeador ou aldeagante. 

Estrafega— V. estrafegar: 
Estrafegar — Esfregar os olhos: «..:;em- 

quanto o démo 'strafega um 
olho», Bater: «dar uma 'stra- 
fega em alguem.» 

Estragófe— Pândega, estroinice, vadia- 
gem. 

Estralho— V. Calcalho. 
Estrampalhaço—Desarranjo, Desarmo- 

nia; barulho, altercação. 
Estrampalhar—Escangalhar. 
Estrancinhar— V. Estracinhar, 
Estrangalhada—Salgalhada, mixordia. 
Estraquejar— Estralejar com os dedos. 
Estrejugar—Diz-se que o gado se 

'strejuga, quando o jugo sai, 
por qualquer incidente, fóra do 
cachaço dos bois. 

Estrelouçar—Diz-se dos carros de 
bois quando por efeito do mau 
caminho fazem muito barulho 
nos caminhos velhos: «já pas- 
saram os carros a 'stralouçar 
pelo caminho >.
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Estrepadela—Ferir-se nos pés com os 
trépes da cana de milho que fi- 
ca na terra. 

Estrepasso — Talvez por traspasse. 
SIg. rapidamente de repente: 
« passou de 'strepasso pela por- 
ta meio aberta». 

Estresicar— V. Estesicar. 
Estribeira— Sitio onde o oleiro descan- 

ça os pés. (Lama, Barcelos). 
Estricalhado— Roto, esfarrapado. 
Estricalhar- Rasgar, pôr em tricalhos. 
Estrocegão, estrocegadela— Ação de tor- 

cer um pé. V. estrocegar. 
Estrocegar ou estorcegar — Fsconegal. 

«Estorcegar um pé» produzir- 
se a luxação entre a articula- 
ção peróneo-tibial e o tarso.- 

Estroir— -Destruir. E' do português 
antigo. V. Dic. de Frei Domin- 
gos Vieira pag. xxIv. 

Estrompar-—Cançar, estenuar. «De- 
pois do trabalho estenuante da 
malha os homens ficaram para 
ali estrompados.» 

Na Madeira dizem estrani- 
par. [Cf. Rev. Lusit. xXvm, 155]). 

Estronca— l ranca - com que os carre- 
teiros retezam a cadeia que se- 
gura a carga. 

o ?— Y-" : 
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Eslroncar————Apeltdl «Stronquei » car- 
ro»>. Contrariar: «estroncar um 

negócio». Rachar blocos com o 

auxilio dos guilhos e do marte- 

lão. Diz-se que a pedra estron- 
ca, quando começa a abrir: «es- 
troncar um penedo em esteios», 
abri-lo, racha-lo. (Palmeira). 

Estrondo—-Muúsica infernal composta 
de latas velhas, bombo, pan- 
deiros, pifres, buzinas etc. E' a 
música que os rapazes costu- 
mam organisar pelo entrudo. 
V Mo; cgadinha de Valflor, 137. 

Estuporado — O mesmo que estupor : 
«ó estuporado! tu nem digas 
isso !». (Vila chã). 

Esventrar — Esfaquear, furar o ven- 
tre : ' «cêsventrou o «cavalo nas 
baionetas do inimigo». 

[V. Ilustr. Port. n.º 490]. 

Esverdinhento- De côr verde ou aver- 
dengada. 

[V. ZTlustr, dgort. N. 490),. 
Etiguidade— Estado, do que está éti- 

co OU tisico. 

[Donas de tempos m'o« 91|.
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Exalcivar—Tlrritar, excitar. [V: .- Tust, 
— Port. n.º 400]. 
Exaustinado— Exaltado. 
Experimenta-—"Experiência, 

FIM do I VOLUME 

| 
| 
| 



OBRAS DE MANGEL BOAVENTURA 

Solar dos Vermelhos, (romance tradicio- 

nal) 1909. 

Grimes dum Usurário (romance) 1910. 

No -Presidio (Memórias dum conspirador) 

1913. 

Vocahulário Minhoto, 1 vol. (A-E) 1916. 

» » 1 vol, (F-Z), no 

prélo. 

EM PREPARAÇÃO : 

Vida Alheia: 

ITl—Incendiário,.



Pa , * 



e $ 

_Mªâªgu o 

| REVISTA DO MINHO 
publienção quinzenal 

.« para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva Vieira 

collaborada por todos os folk-loristas 

pGrluºue'ze* e eslrangeiros 

W v*_ .) 

Estão pubhcados 22 volumes 
PD idnA 

Assignatura 

Aútio, Portugal. ..n to 60 

ESIAD SÓA A a A A 1:00 

Toda a correspondencia deve ser 
dmcrlda à Redacção «Revista do 

Mmho» OUu ao seu dlrectm José 

da E 



— = ... 

-" 





*
 





— nl 
60267 

Vocabulário minhoto 


